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Tancredo sé diz "premier"
do Congresso e não do PSD

Papai -a vista

Enquanto o "Custódio de Melo" vinha, lentamente, se aproximando do "piei", as pessoas pre-sentes, principalmente os garotos, faziam acenos e gritavam pelos parentes. O garoto da foto,
quando avistou seu pai a bordo, não conteve vários gritos de alegria. (Texto na última página)

BRASÍLIA — Durante a entrevista coletiva con-
cedida ontem, o sr. Tancredo Neves defendeu-se das
críticas que lhe têm sido feitas "por uma parte mino-
ritária da bancada pessedistâ", conforme suas própriasexpressões, e afirmou que, no cargo de primeiro-minis-tro não é, um delegado do PSD, mas do Congresso Na-
cional e só êste (e não um partido) poderá derrubá-lo
e ao Gabinete.

O chefe do govêmo admitiu que a posição do
Brasil em Punta dei Este "é uma das coisas que con-
tribuem para o descontentamento de alguns elemen-
tos da bancada", anunciou seu desejo de candidatar-se
a deputado por Minas Gerais e assegurou que a de-
sincompatibilizàção do Gabinete para concorrer às
eleições não implica em risco para o regime.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

'Pressão é assombração'

A entrevista do "premier"
foi desenvolvida .no sistema
das perguntas e respostas, das
quais transcrevemos as se-
guintes:

Como encarou a decisão
dos 38 deputados do PSD pe*dindo a demissão do Gabine-
te?

Com muita serenidade e
compreensão. O problema da
desincompatibilização é aos
mais importantes da pauta
política do Brasil. Está na co-
gitação dos responsáveis não
só das direções partidárias,
como das bancadas da Cama-
ra e do Senado. As diversas
fórmulas para solucionar o

problema estão sendo ventila-
das e as direções partidárias
preocupam-se em encontrar
aquelas que melhor cônsul*
tem aos interesses nacionais,
E' natural que o PSD e ele-
mentos categorizados de suas
bancadas, estejam também
debatendo e estudando o pro-blema".

ESPECULANDO
Qual seria a posição do

Conselho, na hipótese de ser
formalizada a decisão do PSD
de pedir uma moção de des-
confiança?

E' apenas uma hipótese e
(Conclui oa 3a. pág')

Chacina do Lins

p!ano Lacerda J}£ localizou O homem COie
Página 10 A

teria aüfoi para Lalil (jaze

Mais uma vez adeus

Argélia:
conversações
secrefas

ARüEL-PARTS — Enquanto O
ministro francês de assuntos ar-
íldinos, Louis Joxe, c represenlan-
tos do governo rebdde da Argélia
discutem o "cessar-fogo" em "al-

pum ponto" da fronteira franco-suí-
ça, terroristas da "Organização do
Exérciló Secreto", empenhados em
tnantei a Argélia em mãos da Fran-
ci, so levantaram ontem em cinco
burro- de Or;in, fazendo explodir
50 DOmbas, destruindo três resi-
ilêncins e deixando 15 mortos e
17 foridi.

O.s informes fornecidos pelas au-
toridades francesas sôlire as con-
versões secretas não parecem le- 4
vai eni conta os reflexos da onda
terroristas e carregam no otimi:'*
mo sobre os resultados que estão
nendo'obtidos de ambos os lados,
fazendo prever mesmo que, dentro

(Conclui na 3a, pag

A reportagem do DC locall-
zou ontem, com exclusividade,
o personageir a quem Mário
Calil João Gaze, após a cha*
cina da Rua Dona Romana,
ofereceu CrS 50 mil para que
dissesse que estava em sua
companhia na hora do crime.
Deveria dizei que estava na
buate "Bolero", em Copacaba-
na. Trata-se do funcionário da
COFAP, Sílvio Batista ou Sil-
vio "Girico".

Sílvio negou-se a fazer qual-
quer declaração adiantando,
apenas, que hoje se apresenta-
rá à Delegacia- de Segurança
Pessoal para contar tudo o
que sabe. <\ reportagem foi
encontrá-lo vagando na Rua
Dias da Cruz, no Méier. A po-
licia desconfia dc que pelo
menos, Sílvio tinha conheci*
mento prévio do crime que
abalou a cidade.

Militares irritados
tabela do Dasp

Dizendo interpretar o pon-
samento cios sens colegas das
Forças Armadas, o general Sa*
turnino Lange, membro da
comissão dns três armas, que
examinou o situação de ven
cimentos dos militares em
função cio custo-de-vida, decla
rou ao DIARTO CARIOCA que
o aumento proposto pelo
DASP uos militares é humi*
Ihaiiu* e está em situação de
inferioridade com alguma'-
classes, que classificou de"nababos".

Afirmou, ainda, quc a desi*
pu.iklade existente é alarman
'¦' "Iraz o desassossépc dos
espíritos dos seus camarada-*
ameaçando a segurança na
cional" — De acorde com a
tabela proposta pelo DASP —
fiiTfseentou um oficial-géne-
lal Hra em inferioridade de
vencimentos com um cozi-
nheiro ü;i Marinha Mercante
quando em "iagem A maiora*
Ç-'o que nos querem dar não
chega n 26'"-* e estii fixada em
CrS 14 40(1,00, o que* é um
ahsurdo".
CAPITULAÇÃO DO PODER

Chamando u atenção para o fato
(!'*' ''0 brasil os covernos só sr' 'una rem com os reajustamen*¦0i -alariais quando pressionados,¦•'i' meacE de greve** e cie *it;h**•!'*•:•(, 

da ci*--]*.-,*, *]->•«ha-.d( noi ;*¦¦
(í* i- exigências dt aumento "o

ji'*1*' constitu* '-mr capilúlaçSr rir
; u"r" ínsou o sicnera"* Saturuninr•¦•¦¦Sr que poi outrr lade. 05 eo
ernos sc se lembran- de referir-s?

a iimt: nr p-*(; n;: oportunidadi'* -lar a.« classe; pleiieiarr atual'2ic.li nos seus salário?
- No oresente caio — riis.v -

¦•''•' mundo esperavf y., core al
.loseontemanfiento -.uii- a-ub

/¦-ã, -Ji* «-encimem, nf !*.i.« m
•¦oi cenlo Pleiteava-se .ss il
¦una átuaçãc privilegiad,. mn>

Kat.,, equivalência rorr ame
«"-Vida. O que nos «>fer"ci'ii atro*
'¦ ¦ ¦ um mosaico dc ç>erceíV.!.**en>*¦¦••- chega a sei ridícnlo. Observa*
•* *ltic um gcneral-de-divisát ga-

nhava CrS 55.500,00 e ,pela tabels
apresentada pele DASP ae Conse
llio de Ministros passarí a perce
bei Cr$ 69.900,00. Aliás, c aumen
to «ir CrJ 14 4ÓO.0C c igua' lantr
para os generais-dc-exórcito come
para os de divisar r brisad» c tano
bém pari' ci coronéi.»

DESESPÊRf) Di ÇÀtíS-í
Prosseguindo, afirmoi r çenerá1

Langt quc sí em desespero de ;au*
sa os militarc vêr. ¦ oúblicí «i

(Conclui na 3a. pag

O delegado José Marques,
titular da Delegacia de Segu-
rança Pessoal, anunciou.-que.
vai indiciar Rubens Cálil Ga-
ze, irmão de Mário, nos arti-
gos 349 e 180 do Código de
Processo Penal ou seja "favo*
recimento material" (pena de
1 a 6 meses) e "receptação"

(reclusão de 1 a 4 anos).
Amanhã, o delegado retor-

nará à casa 23C da Rua Dona
Romana, a fim de reexaminar
o local e arrecadar a estatue*
ta de bronze que Calil diz ter
utilizado para o trucidamen-
to da família Bugarotty.

PRISÃO
A ausência dos laudos periciais,

bem como os de exame cadavérico,
impediu o delegado da Segurança
Pessoal de solicitar a prisão pre-
ventiva dos assassinos do Lins, On-
tem. os assassinos foram ouvidos
para a qualificação. Míirio disse
ser filho de Calil Gaze e Floripe>
Macule Gaze, nascido, no Rio, a
10 de iunho de 1930 E' casado,
porém está se desquitando de Mar*
li Brito Gaze. Tem duas filhas c
reside na Rua Paché Faria. 3«t,
apto 302.

Mário tem olhos verdes, imri*
adunco, bigodes barba raspada, al*
tura 1,65, peso 4e kg

HÁBITOS
Declarou nãc- fumar maconha

Sé? fum« cigarro» Bebe eventual

Tempo: Bom com nebulosi-
cinde

Temperatura. Elevada
Ventos: Nortt fracos Visi-

bilidade boa
Máxima S6.S (Engenhe dt

Dentro;
Mínima: 22.8 (Santa Teresa).

t.,1,

Conselho debate plano
pára reforma agrária

BRASÍLIA -

Uma üriienda constitucional e uma lei ordinária estribam
o plano dc* reforma agrária qut o ministro Armando Monteiro
Filhe clu Agricultura ipresentou ontem nc Conselhc de Mi-
nistros • a emenda -*isa i transferencia para a União da renda
do impôste territorial rural . que ;onstituirá c fundo neces
sáric «Hs indenizações e poderá inclusive, ser pago com peda
ços dc áreas de latifúndio a lei ordinária regula a desapro*
priação de terras por interesse social e crki a Superintendên*
cia da Reforma fcgrári-* SUPRA) quc terá função executiva
para aplica» a política *ígráns> e a cujo fundo serão incorpo*
rados os imóveis rurais da União

"Os ¦traços' -raracteríslicos :1a Reforma Agrária — diz a
justificação dc ministro — devem ser a emancipação da agri-
cultura -la? repartições dc feudalismc intolerável «; o trans*
formação ic campone.**- --.err. terra em proprietário indepen*
jenlc dando nova feição à vicia económico-socia! do país Esta
medida ;onduzirá a uma melhor distribuição da terra* subs*
.inundo ns latifúndios e os minifúndios por propriedades com
.timensionamentc adequado eir hinçãr da» potencialidades
econômicas regionaií* u zonais' bari- acrescentar: " . acre*
ditamos *uc dentre dos quadros democráticos através de
processo? legais será possível proporcionai as populações do
campo c nive* de dignidade que dt conteúde ao princípio cla
igualdade nas democracias'.

IMPOSTO

mente, não freqüenta clubes, não
joga, gosta dc trabalhar, mas "é
homem caseiro". Disse set católico.

Estudou inicialmente no Colégio
Luís Gonzaga (Rua Pereira Nu
nes, em Vila Isabel), Colégio Ve
ra Cruz (Rua .Francisco Xavier)
e Colégio Metropolitano (Dias da
Cruz). Neste último, cursou até o
2« ano ginasial. Daí passou a tra-
balhar cora o pai em lojas de fa-
zendas.

Lacerda
adverte
motoristas

O governador Carlos Lacerda
afirmou ontem não acreditar numa
greve dos motoristas de lotação,
em sinal dc protesto contra as me*
didas adotadas pelo govêrno con-
tre of maus profissionais. Assegu-
rou o chefe «lc Executivo que está
atento a qualquer movimento e fa
iá incorporai ao.« bens do Eslado
todos o? veículos cujos motoristas
aderirem à greve, colocando clio*
feres do Serviço Público para ope-
rá-los no transporte dos passa-
geiros.

Essa disposição fo: anunciada
pele sr Carlos Lacerda, após reu-
nião quc durou ma» de. I hon* e
45 minutos corn seu; auxiliares di*
retos, c na qual se focalizou o pro*
blemi* 'do 

transporte na Guanabara,
«To fim_ da qual uma not** oficial de
advertência às .empresas cbneessio-
nárias fo*. distribuída

A AD**'ERTfiNCIA.
Ê a sftuinie a íntegra Ja rota oll-

ciai de advertíncia distribuída on-
tem pele governador Carlos Lacerda
a Imprensa:

"Resultante da reunião -"esta nol*
te sôbrc o transporte dc nass.iiíffroA
en. lotações e ônibus, o Go«ürno da
Guanabara adverte as •mprfsas con*
cessionárias de tais serviços:

t — Os permissionlirloa do tran»*
porte coletivo que não fizerem con*
trato de trabalho com os «eus moto-
ristas, "Terão 

a permissão cassada ens respectivas viaturas passarão ,1 dl»
posição do Estado Têm, rara ceie*
brar esses contratos, prazo improí-
rogiivcl atí.o dia 10 dêste mts.

2 ¦— Será apreendido, sem jualquerIndenização, passando à disposição do

(Conclui na Sa pdg
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Em longa exposição — cerca de uma hora e dez — perante as
câmaras de uma cadeia de televisão, o sr. Juscelino Kubitschek
disse que em seu govêrno enfrentou as pressões declaradas,
citando o caso com o Fundo Monetário Internacional e duas
sublevações militares como exemplo. As "forças ocultas são
iguais às assombrações de Diamantina, que aprendi a vencer

quando criança" -— disse ainda

JK: plebiscito
:ora e não vai

ser o 'premier'
"Ou o desenvolvimento continua e isso não virá com o

atual regime sem obter aprovação mediante plebiscito ou
marcharemos para uma sucessão de crises de caráter impre-
visível", afirmou, ontem, diante das câmaras e microtones de
uma cadeia de rádio e televisão, o sen. Juscelino Kubitschek.

"As reformas de que hoje tanto se falam só são pedidas
porque o meu govêrno pondo em prática política desenvolvi-
mentista possibilitou isso" continuou, "lembrando especifica-
mente o caso cla reforma agrária que chamou de fatalidade
econômica que todos têm de enfrentar".

REGIME DE UMA NOITE

O príncipe Philip, Duque de Edinburgo e esposo da Rainha
Elisabeth 11, da Inglaterra, que chegará ao Rio, dia 15, prós-seguindo sua excursão de dois meses pela América do Sul,

. deixou Londres em gigantesco aparelho do Correio Aéreo Bri-
tânico, com um "até breve" para a soberana que foi ao seu"bota-fora" no aeroporto. Philip, que iniciou sua "tornée" vi-
shando a Guiana inglesa, já se encontra na Venezuela, onde
chegou na manhã de ontem. Alguns setores da opinião públicabritânica têm criticado o Duque de Edinburgo pelas suas fre-
quentes ausências da Rainha. Mais uma vez, Philip enfrenta

os seus críticos

Entrevistado pelo repórter poli-
tico Murilo Melo Filho, o sr. Jus-
celino Kubitschek começou a falar
logo após as 22 horas, dizendo que
entregava ao povo, nas palavras
iniciais, uma mensagem dc fé e de
esperança no futuro dèsto país

Abordando inicialmente o tema
político, afirmou ser contrário ao
atual regime vigente no país, "sou
presidencialista porque acho que
não podo ser roubado aos brasi-
leiros o direito..dc^escq*lier..seu..prç\,'8ideri'Kr.'*'Íí~5ê 

(Sflím 
"penso* 

é porquo
sou fiel às minhas convicções e à
Constituição vigente no país. Mi-
nha vida política foi toda pautadano respeito à" ordem e à Consti*
tüição""Particularmente — prosseguiu— quando exerci a Presidência,
propostas em sentido contrário não
me faltaram. Como exemplo, pos*so citar o caso da prorrogação dos
mandatos. Lembro-me que, ao veí
projeto com grande número de as
sinaturas de deputados, -euni todo
o meu Ministério c, com o apoio
particularmente firme tios ministros
militares, coloquei-me mtransigen-
temento contra a manobra. Nesse
regimo forjado pela ânsia de re
solver a crise de agosto passado,numa noite, dois motivos me orien-
tam êle não permitt o desenvol-
vimento que prego e coloquei em
prática com resultados excepcionais
porquo dilui a autoridade. E* um
regime de três cabeças; não se sa*
bo a quem propor as medidas ne-
cessárias. O povo não foi ouvido e
contra isso também me rebelo''

"Entretanto — afirmou — o Ato"idicional, votado numa noite, pieviu j plebiscito que ratificasse ounão o regime nove meses antes
das próximas eleições presidenciais
Acho isso incabível. A crise que
vivemos se agrava de momento a

olidariedade mineira não
crise de Tancredoabranda

y^^^<s»,*s»*^»##^»^^^#*#i#s*r^*»^*#*#-^#,

\ -ao vai

S aos EUA a
3 de abril

Em fUB justificação o rr.i*
nis.ro explica o proce&samenf
e a? virtude.- dn tribútacBc e-s

pecial para o fim da reforme
agrária: "A transferência do

Impôste territorial rural — diz,
aléiT. clc- ensejar & aqui.-iiçãc de
origen cit fuicio.' part a Re-
íorir.a Agrária significa sobre-

l Conclui na 3a. prig**

"O presidente do Brasil e -'•
presidente dos Estados Unidos '•',
da América concordaram em ||
que a visiti, do chefe do Exe* ;'
cutivo brasileiro nos EUA !l
como convidado do presidente '!
Kennedy. tenha início em * de !)
abril do corrente ano, em vez Ji
dt 9 de abril conforme anun •!
ciado anteriormente" — comu !|
nica o Itâmarati.

"Foi decidido antecipar a vi*
sita i fim dc que altas autori
dade? americanas c chefes d<*
alguns organismos internacio
nais quc estarão ausentes de
Washington na data anterior*
mente fixada, tenham a opor
Umidade de avistar-se com o
presidente da República".

/#####>»####»##^#*###»#»#i#l^»###g

BRASÍLIA —
Os termos da carta dirigida

pelos integrantes da bancada mi
neira, ao primeiro-ministro, não
trouxeram tranqüilidade ao am
biente político, porquanto a so
lidariedade a êle manifestada
não é dada em termos irrestn
tos, parecendo destinada tão
somente, a dar-lhe cobertura
moral no Estado onde êle faz
política.

Os meios políticos da capital
da República se mant<êm em
expectativa, diante dos possíveis
desdobramentos da -ri.se do
PSD, cuja ^.bancada, em sua
grande maioria, continuava.- in
clinada a exigir a renúncia do
sr. Tancredo Neves oara a re
constituição do Conselho
Ministros.

ARTICULADOR
O principal articulador .._

carta da bancada mineira foi o
sr. Guilhermlno de Oliveira que.
no entanto, foi obrigado a ad-
mitir numerosas alterações no
texto do original, diante das re-
servas insinuadas por alguns
componentes daquela seção par*
tidária.

O sr. José Maria Alkmim, queé tido como tradicional adver
sário do sr. Tancredo Neves,
consentiu (pelo telefone) em fi-
eurar como um dos signat.írios
da carta, mas transpirou que o
ex-ministro da Fazenda, assim
procedeu, por um lado oara não
quebrai a unanimidade cla ban-
cadú e pot oulro por não acre-
ditai que a carta pudesse reme*
diar a situação do primeiro-mi-
nistro.

de

da

A carta dos mineiros não foi
bem recebida nos sírculos pes
sedistas dos outros Estados Pai
lamentares :omo os srs Pache
co Chaves-c Nelsor Carneiro,
entendem que o assunto não
comportava nenhuma atitude
isolada e o certo seria que to
dos se unissem a fim de sei
alcançada ima soluçác para a
crise política em que se encon-
tra o país.

PROPOSTA REPELIDA
Poi essa razão, foi repelida

a proposta do sr. Guilhermino
de Oliveira, que insinuou aos
baianos idênticii iiitude sm re*
lação ao sr Oliveira Brito; aos
pernambucanos propôs que se
solidarizassem tambén. poi car
ta, com o sr Armandi Monteiro
Filho, e aos pessedistas de
Sãt Paulo pediu um gesto de
solidariedade ao sr. Ulisses
Guimarães. O sr Aluisio de
Castro, lidei da bancada baiana
respondeu que, até êste momen
to, não deu um passo sem an-
tes ouvir o próprio ministro
Oliveira Brito, cuja atuação no
Gabinete não sofre a menor
restrição de elementos do seu
Estado ou de outras bancadas
Do mesmo ponto-de-vista eram
as bancadas de Pernambuco e

São Paulo em relação aos mi*
nistros da Agricultura e da In-
dústria e Comércio.

(Conclui na 3a. pág*)

momento devido à falta de hierar-
qtiia".

PLEBISCITO ESSÊNCIA!
Continua o ex-presidente: "O

plebiscito é essencial agora, até pa-
ra desenvolver a confiança ao po-
vo. ue êle escolher o presidência-
lismo com algumas modificações
já previstas, que assim se faça. Se
êlc_ quizer o atual regime que al
está serei dos mais entusiasmado»
a cumprir a sua vontade. Aos que

(Conclui na Sá. *>tfg<)

Brasil
entre
neutros

LONDRES — Diante* das in*
formações que revelam a dis*
posição geral dos países saté-
lites da União Soviética de
preparar-se para ir a' Genet.ra."a. conferência dos IV", pro-
posta por Nikita Kruchev, o
comentarista Wolfgar.g Noel*
ter, da DPA, bem como K.. C.
Thaler da UPI, prevêem que,"ató o verão próximo'. -tavérá
um encontro de cúpula, nara
discutir os problemas da pner-
ra fria.

Essa previsão é válida, tr.es-
mo perante a resposta d-e (sen*
nedy, endossada por MacMil
lan, de que Estados Unidos etnglatsrr.i não' irão a uma reu*
nião de alto nível, senão após
tomarem conhecimento dos re
sultados ohtidos em Genebra
pela comissão de desarmamen*
to, composta de delegados oci-
dentais que debatem com os
russos os dispositivos de um
futuro acordo.

BRASIL NEUTRO
O Brasil está incluído no

grupo de oito países neutros
ou não-comprometirios (nue
não participam de pados ml

(Conclui na 3a. pdg')

CP conlra Jânio:
vai de Bonifácio

SÃO PAULO — Numa evidente demonstração de hostili-
dade ao lançamento do sr. Jânio Quadros para sucedê-lo nos
Campos Elíseos, o governador Carvalho Pinto reuniu o secre-
tanado na tarde de ontem para afirmar que sua posição em
face das próximas eleições (decidido apoio à candidatura José
3onifácio Coutinho Nogueira) é "definitiva e irrecorrível', as*
segurando a disposição de lutar com todas as forças para ga-
rantn a continuidade administrativa em Sâo Paulo.

Durante a reunião o chefe do Executivo paulista aludiu
ao Plano de Ação de seu govêrno, encarecendo a necessidade
de completai a sua execução. -Depois de elogiar a ação do
sr. José Bonifácio à testa da Secretaria de Agricultura apon-
tou-o como único nome capaz de assegurar o prosseguimento
de su obra administrativa.

. CONTRA JÂNIO
A atitude dç sr. Carvalho

Pinto'está sendo interpretada
como o início das hostili da*
des entre as hostes governis

"SAO PAULO" .
COMPANHIA NACIONAL Ot SEGUROS DE VIDA

D l R fc 1 O R H S :
Di Jose Maria Whitaker
Di Jose Carlos de Macedo Soare3
Di Firmino Antônio Whitaker

Sucursal do RIO DE JANEIRO - Av Rio Branco, 173 —¦ 10.°
andar - Sede. Rua 15 de Novembro. 324 - SÃO PAULO

tas dè São Paulo e as forças
janistas que vão lançar o no-
me do ex-presidente da Re-
pública para o govêrno do Es-
tado nas eleições de outubro.

DIVERGÊNCIA ANTIGA
Essa disposição de luta en-

tre as facções janistas e car
valhistas em São Paul^ querepresenta o fim do esque*
ma que levou Jânio e Carva
lho Pinto ao govêmo, é anti-
ga. Data dos primeiros mo

(Conclui na 3a. p-«g>*
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Cuba diz na ONU: 'EUA preparam
agressão em grande escala à ilha'
Tailândia envia forças
para fronteira do Laos

BONGKOK — A Tailândia enviou forças' a.-i províncias adja-
centes do Laus, no Rio Mekong, para reforçar suas defesas fron-
tclriças, segundo foi anunciado aqui, hoje.

As forças, que receberam ordem de deslocamento para seus
novos acantonamenlos na manhã de terça-feira, ocuparam a pro-
vinda de Nan, o distrito de Chiengkar, da provincia de Loey,
e a província de Nakornpamom.

LUTA CRUENTA
que está custando boa soma de.
dinheiro ao governo do prine*.
ro-ministro Sarit Thaíwí-ii, p ir-
dício de que a Tailândia consi
dera que o estado de loisas nn
Laus constitui unia ampaça a
segurança da nação !-i!rm-'esa
(UPI-DC)

Encontro de
Adenauer
com De Gaulle

Grande roubo

de jóias
na Costa Azul
CANNES — O primeiro gran-

de roubo de jóias do ano na cos-
ta Sul, ocorrido on.em à. noile,
durou apenas um minuto, e custou
jóias nc valor de 300.000 dólara
que estavam guardadas em um
estabelecimento "à, prova de rou-
bos".

Philippe Beauregard, gerente
da Joalheria Mauboussln, do Bu-
levar la Croisette, famoso en re
os turistas que afluem a estas
praias, teve a vitrina de sua loja,

NAÇÕES UNIDAS — Cuba, ao terminar hoje o debate sôbre supostamente à prcva de balas,

Garcia ataca latinos
que votaram com EUA

Nam dista i.penas ur.s seti*
quilômetros da praça forte. Lao
sense que é Nam Tha, o-idp lu
tam cruentamente forras do go
vürno real do Laus e os rebel
cies filo-comunistas

CUSTO DAS FORÇAS
A movimentação de força*.

BVDIiN » *.r>EN — O
tia Alemanha Oeidenlal. Konrad Ade
naiter. c o tirusldcnle Francis Char-
lc< Ds Gaulle .c reuniram, hoje. en-
ottnnlo 401) policiais patrulhavam u
zona para impedir que c-tircmistns
arnellnos cometessem algum atentado
contra a vida do chefe de Estado
francês.

A reunião dos dois estadistas 'ot

decidida ontem, durante uma conver-
saão telefônica. Informa-se que o te-
niu principal que discutiram e a in-
sistencia de De Gaulle para que a
projetada comunidade política euro-
pcia constitua uma Federação menos
rígida que a que propiciam
tros Estados interessados

| sua denúncia contra os Estados Unidos, reiterou que o governo
chanceler dos Estados Unidos "procuram arrastar seus "incondicionais"

a agressão em grande escala que perpetra contra nosso ter-
ritório".

Quase em todo o discurso que, em nome de seu governo,
pronunciou na Comissão Política, o embaixador Mário Garcia
Inchaustegui sustentou um ataque em tom forte aos governos
latino-americanos que votaram a favor da expulsão de Cuba do
sistema intcramericano

ou*

SSÁRIOS E AEROMOÇAS
A VARIG ainda tem vagas no seu-quadro de comissários e aeromo-

ças para candidatos que preencham as seguintes condições:
— Ser brasileiro/a nato ou naturalizado
— FALAR FLUENTEMENTE O PORTUGUÊS E INGLÊS OU JA-

PONÊS
— Solteiro/a
— Boa apresentação
— Personalidade — Aparência simpática
— Curso ginasial ou equivalente
— Inteligência grau médio

3 — Idade entre 20 a 28 anos (inôças)
Idade entre 20 a 29 anos (rapazes)

9 — Altura entre 1,60 e 1,70 (moças)
Altura entre 1,70 e 1,80 (rapazes)
Nota: — Os candidatos de descendência japonesa podem ser de

menor estatura.
10 — Visão perfeita — o uso de óculos ou lentes de contato não são

permitidos
11 — Dentes naturais, regalares, brancos
12 — Pele do rosto limpa, sem manchas eu cicatrizes.

Informações e inscrições diariamente na Diretoria do Serviço de
Bordo, à Av. Rio Branco^ 257 - 9." andar - s/912, entre 9 às 12 e 14 às
18 horas.

Diplomata americano
assassinado no Congo

LEOPOLDVILLE e WASHINGTON — O adido mlUtar-adJun*
to da Embaixada norte-americana em Leopoldville, tenente-co*
ronel Hulan Stogner, foi assassinado ontem à noite, em stu
domicílio por um pistoleiro congolês.

A Embaixada norte-americana supõe que o agressor queria
penetrar na casa para roubar e que disparou sôbre Stogner, já
na casa, atingindolhe a garganta.

PRESO UM SUSPEITO
Stogner que deixa mulher e visto norte-americano para vir

seis iilhos morreu ao ser trans-
portado para o hospital. A po-
licia prendeu um suspeito.

VISITA PREJUDICIAL
Ao mesmo tempo, um telegra-

ma de Washington informa que
o Departamento de Estado fêz.
saber, hoje, que uma visita do
"caudilho" da província conge-
lesa de Catanga, Moise Tshom-
be, aos Estados Unidos "inter-
romperia e comprometeria" os

l WASHINGTON FIXA LINHA
"Aqui — cRsàe o cubano — o re-

presentante irorte-nmericano e alguns
representantes latino-americanos, os
quais seguem incondicionalmente a
lii.ha política ijue fixa Washington,
falaram com-iletamentc fora de tema,
e ao falir fora de tema apresentaram
a esta Comissão evidentes provas de

Jactos da URSS
escoltam aviões

dos EUA: Berlim
B*3RL1M — Quatro caças so*

vtéticos voaram durante vários
minutos ti itfnns *'o ç.is metro**
de nm "Rlo^ermv-fer"' norte-ame*
rlrano nue ia h Herlini neio corre
dor <'-?ort<,-:i>-i>«***iPT-,1" .\^\s\\ r-ha-
cado pnr s**r o mai» utilizado pe-
la aviaeão dos Estados Unido*..

Outros aviões ocidentais fr>ram
¦iceuidos de nerto por aparelhos
de caca soviético*** ¦

PROTESTO
As autoridades aliadas dirigiram

um protesto ao covêrno soviético
nor essas interferências da aviacíio
soviética. Revelaram que màqui-
nas Mig realizaram "acrobacias*"

; nas proximidades dos aviões.oci-
. den*-!^, criando um sério risco.

Acrescentaram que os soviéli*
¦ cos. ''clara e deliberadamente se!
i dismiseram a violar as recras d*-
j -segurança" com vôos tão oróxitno*.:

de aviões militares e comr*rciai«
do O-Hsntc. Pstés conduziam pas-;
saeeiros. i

atos de intervenção e de planos de
agressão". Acrescentou: "Não creio
que exista a mais ligeira dúvida, para
.t pessoa que examina os textos das
intervenções, de que o governo los
Rstados Unidos procura .trrasft se.if
"incondicionais" •o-.tr-> Cuba".

CONFHTO
Em seguida t-tsne:"Podenjos dizer qüe tod Oi aqueles

que com mais ardor atacam ;í nossa re
volução e nosso governo, [5o 'iqiiclos
que representam aqui governos quc
executam diariamente aqui'c oue •.et**.
representante***, nos ncusam"

ESo reitos <*<t;s ntaqves **.r(.ie q De
partamento üt» EáttK'o est'. imure^adu
em apresentar aos olho.s do mando um
conflito, que é provocado pelos Esta
dos Unidos contra Cuba, como um con
flito entre a América e Cubi" ."Em verdade — acrescentem — quc*
rem mais Em seu desejo 'Ir destruir-
nos v5o mais longe ainda e pt-acuram•omprometer em seus planos outro»
lalses e .heiiam até a fazer prcosflci com

outros governos para que romn im sua?'ri*'acfies econômicas com cuba".
CARTA DA ONU

Disse, em continuação, Garcia ln-
chaustegui que cuba c seus dir:gen*es cn*
particular o primeiro minist-0 Fldcl
Castro, foram citado» '*3arr:'chos:,men
te" e "se tem feito contr.i riowo povOrno as mais fortrs acusaçT.es com nma'alta de respeito e uma violação fh-..rante da carta da ONU e Ce seu?
princípios".

Declarou o embaixador ruhano no¦omeçar seu discurso quc desejava ex-
pressar seu reconhecimento a '.(-Jo*, o*,
representantes que' intervieram iro dc
bate "defendendo os princípios da car
ta da ONU e reconheccn-ic. e ratifi
cando a universidade de :ais prin-"(pios" fUPt-DC

des ruída pelo fogo de uma me
tralhadora portátil. E sua coleção
de jóias desapareceu.

AUTOMÓVEIS
Hoje, a policia encontrou aban-

donados em ruas pcuco transita-
das ds Canes dois automóveis
roubados que haviam sido usados
no assalto.

JÓIAS NA RUA
Também encontrou algumas j esforços de unificação do Con

jóias espalhadas na rua. per.o da CTo.
Joalheria rrrubada. Usas jóias. .' REJEIÇÃO

A declaração foi recebida co-avaliadas em 3.500 dólares, ao que
parece foram deixadas cair. quan-
do os bandidos empreenderam a
fuga. — (UPI-DC).

mo uma rejeição final aos es*
. forços de Tshombe para obter

Pedida a extradição de
Rafael Trujillo Filho

SAO DOMINGOS e PARIS — O governo dominicano pediu
ao da Fr;>nça a extradição de Rafael Trujillo, filho, Kramfis,
e dos ex-coronéls Luís José Esteves, marido de Angelita Trujillo
Leon — filho do ex-ditador — e Gilberto Sanchez Rubirosa.

Essas pessoas estão acusadas de haver assassinado a presos
que participaram no assassinato do geriéralíssirho.

SOB PRISÃO PREVENTIVA
Um porta-voz da chancelaria .disse quc a solicitação esta sob

informou que se enviaram ins- estudo,
truções a Embaixada Dominica-
na em Paris para que procurem
fazer com que "êsses criminosos
sejam colocados sob prisão pre
ventiva ou, pelo menos, que se-
jam proibidos de abandonar o
território francês".

FRANÇA CONFIRMA
Ao mesmo tempo, um despa-

cho telegráfico de Paris informa
que a chancelaria da França
confirmou, hoje, a notícia de

Quarto caças soviéticos Mig número de aviões* comerciais que
criaram embaraços para o piloto i também foram acompanhados de

panhado bem de perto poi má-' que o governo da República Do
quinas soviética» quando em yfio fmtiicana solicitou ao governono corredor Hannover-Berlim, se- i francês a extradição dc Rafael
sundo anunciou a Real Força Aé ', 

Trujillo, filho do extinto dita*
rea. ' dor dêsse nome, bem como a do

Ainda não foi possível obter o | ex-diplomata dominicano Profi

do "Globemaster". Entrem entes
um tranmorte "Beverlv" era acom*

perto por
(UPI-DC)

aparelhos soviéticos.

rio Rubirosa.
EM ESTUDO

Um porta-voz da chancelaria

NAO ATENDERA
Em particular, contudo, algu*

mas autoridades indicaram ser
extremamente improvável que
a França atenda tal solicitação
uma vez que não tem (ratado dc
extradição com a República Do-
minicana. (UPI-DC).

a Washington no próximo mès.
SIMPATIZANTES

Entre outras atividades pia*
nejadas pelo chefe da Provin*
cia do Congo, Tshombe deveria
falar numa reunião patrocinada
por simpatizantes norte-ameri*
canos, que seria levada a cabo
no Madison Square Garden, dc
Nova Iorque, no dia 7 de março,

AFIRMATIVA
Joseph Reap, porta-voz do Do*

partamento de Estado, a propó.
sito afirmou:"Acreditamos que devem sei
levados em consideração o mo*
mento e as circunstâncias de
uma visita de tal classe em re-
lação com os esforços para res-
taurar a paz e a ordem em todo
o Congo".

SIMPATIA
Segundo Reap, os Estados

Unidos escolheram com simpa-
tia a decisão adotada por
Tshombe na localidade de Kito*
na de voltar a formar no terri-
tório do Congo, contudo ainda"resta muito para fazer a fim
de que entre em vigência èsse
acordo".

COMPROMISSO
Acrescentou Reap:"Acreditamos que uma visita

do sr. Tshombe aos Estados
Unidos nesta ocasião intenom*
peria e comprometeria o pro
gresso rumo a objetivos co-
muns. É êstp também o crité
río do govêmo central do ('un
go"-

NOTIFICAÇÃO
Um informante disse que o

cônsul geral dos Estados Uni
dos em Elisabetville, capital de
Catanga, notificou Tshombe a
respeito. (DPA-TRP-UPI-DC).

RIO-RIO BONITO
TRANSPORTE AFONSO LTDA

De 'icsund.i n sábado
Partida - Rio Bonito-Rio
Horário - 5.30 - 9 - 17 horas
t-articla Rio-Rio Bonito
Horário - 6 - 13 - 18.30 horas

Domingo
Partida Kio Bonito-Rio
Horário - 5.30 - 9 - 14.36 -

17 - 21 horas
Partida Rio-Rio Bonito
Horário -6 — 9 — 13 — 21

horas
Vendas de passagens no Rio:

Estação Rodoviária Mariano Procópio - Guichê 24' TEL.: 23-9112
im ir- ¦'—i 1—
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Não jogue com o importante problema de sua construção.

Assegure a sua durabilidade empregando o cimento "MAUÁ",

que supera todas as especificações para cimento Portland

no mundo inteiro.

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND
KIO PE JANEIRO
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a mais gostosa feijoada brasileira!
PREPARA-SE

EM APENAS
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MINUTOS!

E só esquentar...
abrir...
e servir!
Qualquer dia é um bom
dia para uma Feijoada
Armour! Completa,
saudável e eaonânoioi
toda vida!
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Conclusões da Primeira Página
Militares

gir melhores vencimentos. "Sou um
dos generais — acentuou — que
me sinto envergonhado em falai
sôbre aumento de vencimentos, tn
tretanto, esta é uma providência
irremediável diante do um custo-
de-vida alarmante, que coloi.» civis
c militares em situação v-ixàíôria
As -lasses armadas pertencs.n ao
povo o êste não quer ver sen*, mi-
iu ares etn tal situação".

— Faço questão de frisar, en-
tretanto, que se o sacrifício exigido
pelo governo, nessa questão de
vencimentos, fôsse extensiva a
todas as classes, nós militares tam-
bém apertaríamos os nossos cin-
tos, pela recuperação financeira
jo Brasil. O que se observa, con-
tudo, é muito diferente: existe a
maior disparidade entre as diver-
»as classes, sem se levar em con-
ta certos fatores de ordem social.
Vemos nababos na Magistratura,
nababos no Legislativo, - nababos
entre marítimos e nus Forças Ar-
(nadas, no posto máximo da car-
jeira, depois dc mais tle 35 anos
cte serviço, verifica-se que um ge-
neral passará tt ganhar 77 mil cru-
zeiros, com tôda umu família nu-
morosa e uma condição especial
dentro da sociedade para susten-
tar.

PLANO NACIONAL Dlí
REMUNERAÇÃO

Sugeriu então o general, como
solução para êsse permanente im-*
passe de reajustameiitos salariais, a
criação de ura Plano Nacional de
Remuneração, que preveria um au-
mento automático, sempre que fós-
?e devado o Salário-Mínimo, cal-
culado por uma tabela de salário
dinâmica.

Relativamente à simpatia com
que o povo encara a reivindica-
çáo de aumento aos militares, dis-
¦?o o general Saturnino Lange, fi-
nalizando: "Unia democracia que
admite a convivência com fato-
res quc atentam contra a sua pró-
pria sobrevivência, aí de nós sc
não tivermos as Forças Armadas
#o ado do povo".

A comissão das três Armas que
<-stud'Jii o aumento de vencimentos
dos militares é constituída, além
do general Saturnino Lange, do
brigadeiro Pereira Mendes e do
almirante Duque Estrada.

CP contra..
inentos do sr. Jânio Quadros
na Presidência da República,
cujo candidato à sucessão do
sr. Carvalho Pinto sempre foi
o brigadeiro Faria Lima, en-
ciuanlo o atual governador
não escondia sua preferência
pelo sr. José Bonifácio.

PLANO DE AÇÃO
Ainda durante a reunião de

un tem o governador declarou
cjue "o Plano de Ação, o pri-
meiro organizado pela admi-
nistráçãò em São Paulo, já
tem a sua execução assegura-
da". Disse que 59,5% das
obras programadas já esta-
vam concluídas; 340/'o ern an-
ciamento e mais 6% em fase
dc programação.

Conselho
tudo, a conquista de instrumeti-
tal valioso. Através de sua efi-
cau utilização ficará/) obriga-
dos os mnls bem do.ados a au-
xlliar mais fortemente a, cor-
reção das desigualdades sociais
<jue ainda hoje permitem a uns
poucos a fnüç&oo de todas os
privilégios e a quase todos im.
põem as agruras cia.s dlflcul-
dades e do desamparo, desigual-
dades essas que, nos campos, já
prenunciam inquietações mais
agudas cujo agravamento to-
dos temos o dever de evi.ar"."Dentre as medidas capazes
de concorrer para a transfor-
mação da estrutura agrária,
consideramos, com a colabora-
(,ão dos técnicos que nos asses-
soraram e a honrosa e tran-
(ifülizadora opinião de juristas
de renome, oomo dos maii; efi-
onzes a imposição fiscal à ter-
ra improduilva ou mal apro-
veitada, E sem que a União dis-
ponha do poder de tributar o
im -^ôs o territorial rural, não
será possível adotar critéri.s
adequados, em todo o país Da-
ra estimular os rurícolas e pro-
ciuzir n: interesse do bem-estar
social, punindo, pela taxação
progressiva, os latifundiários e
especular1 *.*es que não se esfor-
cam nor aprovei'ar a terra de

DESAPROPRIAÇÃO
forma econômica e soeialmen-
te Id.sta".

Esclarece o ministro os motivos por
que niio sugeriu a emenda ao art.
141 cia Constituição, parágrafo Ifi.
qim determina o pagamento prévio e
cm dinheiro, e diz que ef»sii difícul-
dade deixou de existir: "É -/enfade
que as indenizações conseqüentes daa
desapropriações por int rêsse soei.1.) se-
rão pagas previamente e em Jinhel-
ro, excluídas as valorizações deror-
rentes de obras ou serviços projeta-
dos ou executados por ?ntidadcs pú-
bücas, paraestatafe e de economia mis-
ta, nos estritos limites do maiidamen*
to constitucional."Mas •? verdade também - adm —
qne o Poder Público nenhum ônus
lerú por causa delas, eis oue serão
equitativamento distribuídas' por to-
'los Paru tanto, o imposto territorial
rural será lançado nas bases necessá
rias ao atendimento do ftnu? dácor-
rente du desapropriação das terras
parti.u!ares, taxando progrcssiv-imen-te os latifúndios e -propriedades mal
aproveitadas, até o limite de ',0%
'Io ano do valor do Itnáve'. ^cçunclo
classificação feita pela SUPRA', ten
do em vista a íirca, localizarão, desti*
nação c grau cie aproveitamento""Outrossim — diz nindr* - o pa
çr.imento do tributo poderá ser, par*celado nos exercícios «nbseqiiTites
ou recebido em terras, na proporção
cie seu valor, mediante tle-nner-ibra-
menlo das grandes propriedades"

NOVA POLÍTICA,
A lei ordinária propost;. nar;' es

tabelecer nova política econômica o
social nas áreas rurais ístí consti
tulda de nove capitulo» c* seus nincipais obietivos são os seguintes a)instituição de uma política nacionalde Reforma Acrária, b, criaçãc deuma autarquia federal, a Supirrintendencia da Reforma Aorária 'SUPRA)
como órgão executor dessa política* c*definição doi. casos de desapropriação
Por interesse social parn -e- 'in*. daReforma Acrária: .1) lrans'erênela pa-rj o patrimônio da SUPRA dos :-nó-
veis rurais da União, e.xcerr oa refc-ridos no Artijio ?4 da ConstituiçãoFederal e o* utilizados pot óriiii***. do1 "der |-úb:icc* para o exercício doatividades próprias: ci estabeleeimen*
jo 

do processo dc distribuição das•err ç da regulação .Io uso da „ro-pr edade rural: f) nova disriplin • le*gal da o-.nção c parceria rjjrais' gietten ío da ledslação trabalhista .ro*,tn ulhadores do campo; h .ir-oíão de
Proresso sumario pari, a ioluçã" .'oi
L' 71- cn,rc °l TOPriciá"",, -..*•*.
d-tSr'os, -.--reerros o trabaUiiHores naszon-s rurais,

DEFINIÇÃO
o ptoleto de .cl que prtvr a desa

pro v nação de terra DÒr interCsse .->o
cir,i apresenta a seguinte definição
das áreas desapropriávei t dentro
dessas condições: a) terra-- sem ütiíi'
;w*$àu» apesar da existência dc cun

dições favoráveis para «ou aprovei-
tamento; b) terra» mal uti'izadas, no-
tadamente nas áreas de ejcploraçSo ex-
tensiva. em que o regime de proprie-dade ou sistema de utilizaçSo sejam
empecilhos ao seu mais adequado
aproveitamento econômico; c) terras
que, embora utilizadas, sejam indi»
pensáveis ao abastecimento de cen*
tros de consumo próximos: d* terras
que constituam minifúndio anti-eco-
nômico; c) terra» necessárias a fixa*
ção de posseiros cm condições de uti*lizá-las diretamente; f) terras destina-
das ao estabelecimento de núcleos decolonização, de povoamento ou deconstruções, obras o serviços de in*
terêsse social para a economia rural
e, finalmente, g) terras valorizadas oususcetíveis do valorização em conse-
quência dc obras públicas e que cons-lituam latifúndios.

CONSELHO
Dopois de ouvir u exposição doministro Armando Monteiro Íilho, oConselho dc Ministros decidiu pelacriação dc uin Conselho Naciona' deReforma Agrária, para 0 quc foiaprovado o necessário decreto

Pelos termos do decreto, o minis-
tro da Agricultura será o presidentenatural cio Conselho, coadjuvado porquatro membros de indicação dolixecutivo.

As atribuições do Conselho serão:
a) formular as diretrizes que deve-
rão nortear a reforma agrária bra,
sileira; b) planejar o aprovar asatividades do INIC, com vista à im*
plantação da reforma agrária; c)coordenar as atividades do Serviço
Social Rural c do Banco Nacional
de Crédito Cooperativo, a baso cls
planos o programas elaborados com
a cooperação das referidas onticla*
des; d) propor ao Conselho du Ml-
nistros as medidas de caráter admi-
nistrativo c outras complementarei,
dc caráter legislativo, necessárias á
modificação da estrutura agrária, em
função da exigência dc desenvolvi-
mento econômico e social do país;
e) acompanhar e opinar sôbre a tra-
mitação dos projetos dc lei sôbre o
assunto; f) promover estudos siste-
málicos sôbrc a realidade agrária na-
cional; g) coligir documentação bl-
bliográfica, cartográfica e eslatlstl*
ca sôbre a estrutura agrária do pais;
li) proceder a estudos c análise cri-
tica dos resultados c experiências
colhidas nas reformas agrárias de
outros países; i) caracterizar as rc-
giões geo-econômicas, os sistemas do
cultivo o criação, bem como os> ti-
pos de propriedade rural mais nc-
cessitada* dc reforma agrária, dentro
de unia escala de prioridade; j) pro-
mover o levantamento das terras pú-
blicas rurais da União, com a coope*
ração dos órgãos governamentais
competentes; c k) realizar estudos
sõbre receitas que interessam ao li-
nanciamento da reforma agrária.

Argélia:
de dez dias, começará a funcionai
o acordo visando à interrupção cias
hostilidades no norte da África."LIMPEZA"

Patrulhas de policiais, gendarmes
e do exército aceitaram o desa*
fio da O.E.S. e realizaram unia"operação limpeza" num dos bair-
tos de Aran, considerado o baluar-
te dos terroristas da direil.n. O
resultado dessa "blitz", além da
prisão clc 33 europeus, a apreensão
dc 28 pistolas automáticas, 16 ar-
iras do caça, 29 granadas e 300
cartuchos.

A resposta a esta ofensiva velo
cm forma dc um ataque de sur-
presa a uma vila onde estava alo-
jada uma unidade especial da Po-
licia c uma serie de outros ata-
ques em várias zonas de Oran o
Argel. No assalto i Vila, morre-
ram dois uendarnies c ficaram íe-
ridos alguns outros.

VAI ACARAR
A sra. Eleonor Roosevélt, que so

encontra em Paris, disse, ontem,
acreditar em que a França' não
prosseguirá alimentando a sangren-
ta guerra civil da Argélia, qus
já custou ao povo francês enormes
recursos e milhares de vidas, du-
rante quase oito anos de liostilida-
des.

Ao mesmo tempo em que a viú-
va do ex-presidente Roosevélt
afirmava ser o presidente De
Gaulle o único capaz de evitar a
guerra civil na Argélia, o chefe
do governo francês se reunia, on-
tem, com o chanceler Konrad Ade-
nauer. da Alemanha,, na cidade de
Baden-Baden, sob rigorosa prote-
ção armada. Temia-se que entre as
forças militares francesas sedia-
das naquele ponto da República
Federal houvesse simpatizante da
O.E.S. (UPI-DPA).

Lacerda
Estado, todo veículo de transporte co*
letivo dirigido por motorista sein do-
comentos em ordem. O motorista rerfi
i\ carteira cassada e seM autumlo
para processo.

— Tôda empresa ou indivíduo,
permissíonário de transporte coletivo,
assim punido, ficará proibido dc ex*
piorar, diretamente ou poi propostos

, o serviço dc coletivos no Estado.
— Será imediatamente cassa tia a

permissão do proprietário c a car-
teira do respectivo motorista, sempre
que atentem contra u disciplina do
tráfego ou ponham em perigo a vida
dos transeuntes, dos passageiros ou
a segurança de outras viaturas f

— Será motivo especial de pu-
nição a falta de urbanidade para com
o público, a conduta escandalosa ou
dc incontinéncia pública, bastando
para a comprovação a sua verifica*
ção, pela autoridade, ou o declaro-
ção de queixoso e duas testemunhas
de vista.

— As viaturas apreendidas pode-
rão ser operadas pelo Estado, no in*
terêsse público.

— Todos os flagrantes serão cn*
caminhados à Delegacia de Vigilân-
cia, por onne correrão os processos.

— A Procuradoria (Jcra1 da Jus-
tiça promove-rú o tápido andamento
das ações penais respectivas'.

A REUNIÃO
Da reunião, participaram o coronel

Franciscr Américo Fon tende ^diretor
do Departamento de Concessões), o
dr Segadas Vian;. (secretário do tn
terior e Segurança)» st. Stélio Mo*
rais (dirctoi tle Serviço dt Transi'
to), dr Maurtcic Acioli Kabelc (sub
procurador geral da JustiÇb du Es*
tado da Guanabara) si \litu Ohvero
(assessot d-* Planejamento;. co-
ronel Ardovinc Barbosa (oficial tíe
¦tabinete do chefe dc Policia '., Eu-
gênio Sigand, procurador-geral do
Estado

dti de posiçSo do PSD?
N&o íoi a tomada de posi-

çâo de Partido, mas de uma
parto minoratôria da Bancada,

Além da crise politica, ha
alguma outra?

A crise é uma só e tem
várias modalidades que se re-
íletem de diversas maneira.
Chama-se inflação.

A oausa real do desconten-
tamento do PSD seria "peque.
na" participação no governo?Somos um governo Parla-
mentar e pela primeira vez no
Brasil, um governo de coalizão
nacional. Esse governo se forma
e se sustenta, com uma quotade sacrifício de todos os arti-
dos que contribuem para sua
formação. Os setores que rece-
bem assa quota de sacrifício,
devem sempre transformar em
ares de descontentamentos e
seu aglutinamen.o gera sempre
êsses movimentos de inquieta-
ção. Existe no PSD, no PTB,
na UDN, no próprio PSP e ató
na área do PDC.

A posição assumida peloBrasil em Punta dei Este con-
.ribuiu para a crise politica?Há realmente dentro do
PSD elementos qtie não acei-
Iam as linhas de política tio
Exterior, fixadas pelo Gabine-
te. Acredi:o que não tenha si-
do fator preponderante, mas
sem dúvida é uma das coisas
que contribuem para o descon.
tentamenío de alguns elcmen-
tos da Bancada".

Há forças reacionárias,
principalmente na Guanabara,
como afirmou o chanceler San
Tiago Dantas?

O governo está absoluta-
mente seguro e preparado paramanter a ordem* e o pleno fun-
cionamenfo das insti vicões".

VOLTA DE JÂNIO
O govorno tornou alguma providên-

cia para atender o próximo regresso
do ex-presidente Jânio Quadros ?Dc modo nenhum. Somos uma
Democracia e nela há lugar paratodas as correntes partidárias e de
opinião O janismo c uma força ir-
lèçusávèl no Brasil. Se alguma pro-
vlilência tiver que ser tomada, será
paia garantir a pessoa do ex-pre-
sidente, se éle o desejar, ou seus
amigos pedirem.

Quc acha das tabelas cie venci-
mentos do funcionalismo publicadas ?

—* Há diversos estudos no Minis-
tério da Fazenda, no DASP e noa
serviços especiais clc alguns Minis-
térios. Ainda não pude ler as re-
feridas tabelas publicadas, porque sa
ontem recebi à larde, a mensagem
cio DASF sôbre a qual não me pude
deler. Qualquer delas representa uma
contribuição dos setores da Adminis-
tração para uma decisão definitiva
do problema.

Rompimento de Juraci com o
góVflmcí ?

Não tenho conhecimento dessa
carro ati! a presente dala c nno te*
nho conhecimento de que o presi-
dente a tenha recebido

CANDIDATURA E CRÍTICAS
E' candidato por Minas ?
Desejo candidatar-me a depu-

tado federal por Minas Gerais.
Que acha das críticas do Con.

gresso sóbre a ausência do Gubl
nele aqui ?

>.ra parle que me diz respeito,
considero absolutamente inlusta. Mes*
mo nos recessos parlamentares, SO
deixo de estar cm Brasília no3 sâ
bacios, domingos e segundas-feira,
clias em que me entrego, no Rio, ao
trabalho de articulação com os 6t-
gSos de crovêrno ali existentes.

REGIME SEM RISCO
Há visco na desincompatibillra*

ção imediata do Gabinete?
Não hú risco algum. Tenho dilo

mais cie unia vez que Os ministros
não síío necessários nem insubstl-
tuiveis A substituição de um mt-
nistro* é ato de rotina no sistema
vigente.

E' mais fácil governar no Par-
lamenta ris mo ou no Presídencialls*
mo ?

O regime presidencialista fact*
lita muito a açSo do governo, o
que nfio acontece no Parlamentarls
mo. O que sc perde etn rapidez na
decisão se ganha na rapidez da ese-
cuçíío".

A decisão de Punta dei Esle le-
vara fatalmente no rompimento de re-
lações entre o Brasil e Cuba ?

Não fatalmente. Sei se surgir
algum fato novo que nos obrigue a
reestudar nossa posição.

O ministro admitiu que a atitude
do PSD gera urna certa Instablli
dade e os negócios financeiros da tio-
ção são afetados princinalmente na
narte cambial c de nivestimrnto. dan-
do o impressão que não estamos
amadurecidos para manter um goví-r
no e-rtávcl no pais".

7ancredó se...
i'pu fazei uma especulação
também #in base das hipóte*
ses Nós somos ministros in
dicados pele PSU mas não so
mos apenas ministros clc
PSD, porque somos da con
fiança do Congresso. Se lôr
confirmada, a formalização
¦ie transformará em voto de
desconfiança. Se o PSD conse*
.riir a maioria do Congresso,
ry'is estaremos em condições
de acatar, não sô a decisão
do PSD. mas também do Con-
gresso que é o órgão compe-
lente para promover a queda,
mio só de ministros como do
Gabinete".

DESCONTENTA MENTO
DO PSD

A reunião de ontem pôde ser
interpretada como uma toma-

tros da VUçCo e das Minas c Ener-
gia.

TN SERVE
A bancada do PTB, por sua ves,

embora nunca tenha dado apoio ofi-
ciai ao Gabinete, ve a posição do
sr. Tancredo Neves, no governo, útil,
do ponto-de-vista político, aos traba-
Ihistas, pois seu desgaste e n sua
costumeira omissão nos assuntos do
Estado tem aumentado o prestigio
do sr. João Goulart que dia a dia
concentra maiores poderes cm suas
mãos.
Assim, até o momento, não pude- I

ram os pessedistas dar maior ênla* '

se às manobras pela derrubada do
Gabinete, mesmo porque a própria
bancada está dividida na Câmara dos I
Deputados. •

Os pessedistas mineiros assevera-
ram, ontem, ser impossível a substi- ¦
tuição do "premiei" pois nem um nc- |
me ou fórmula dispõem os que s« '
colocam radicalmente contra a per*
manència do sr. Tancredo Neves na !
chefia do Gabinete.

JK NAO QUER
O deputado Carlos Emílio declarou

à reportagem do DC, que o sr. Jus-
celino Kubitschek não participa de
nenhum esquema para substituir o
sr. Tancredo Neves e asseverou: "JK
não governaria de forma nenhuma
dentro dêste sistema parlamentarista" .

UDN VAI REUNIR
O Diretório Nacional da UDN c as

bancadas dêsse partido,' na Câmara
dos Deputados c no Senado Federal,
se reunirão no próximo dia 21 para
uma análise da atual conjuntura,
oportunidade em que o partido de*
verá adotar uma posição definida
diante da crise que o Gabinete está
atravessando.

No seio do partido causou a pior
impressão o pronunciamento de gran-
de área pessedista pelo afastamento
da UDN do govêmo.

A União Democrática está de pos-
se dc 2 Ministérios — Viação e Minas
e Energia — cons1'!"-;"'- ¦ ¦'¦¦ vital
Importância política pelo PSD.

Brasil entre...
litares multilaterais), cotado
para representar o divisor co-
mum entre os dois campos àe
tensão internacional ftsses
países são: República Árabe
Unida México, índia. Suécia,
Etiópia, Birmânia, Nigéria e
Brasil.

O presidente Gamai Abdel
Nasser, da RAU, respondeu ao
convite tle Kruchev. afirman*
do que a proposta do primei
ro-ministro soviético coincide
com a política de seu país e
que, portanto, terá todo o seu
apoio. Uma presença ainda
não assegurada é a de Nehru.
que nos próximos meses, es
tara a braços com as eleições
na índia, das quais depercle
a sua própria sobrevivência
como líder neutralisU*.

JK:

Solidariedade ..
CARTA DOS MINEIROS

Os integrantes da bancada
mineira do PSD na Câmara Pc-
deral. enviaram carta ao "pre-
mier" Tancredo Neves solida-
i'izando-se cem o chefe do go-
vêrno, cm face das "circuns-
tâncias políticas atuais' e afir-
mando cons'i:uir "solução do
maior alcance • e utilidade na-
cional "sua permanência ít
frente do Conselho de Mlnls-
tros. n,

PERIGOS POLÍTICOS
Frisam os signa, árlos que"melhor fora nâo houvesse ne-

nhuma restrição à elegibilida-
de dos ministro? de Estado pa-
ra o Congresso", pois, assim- o
"premler" Tancredo Neves po-
derlt. "continuar a exercer a
presidência do Conselho de Ml-
nis.ros até pelo menos, o tér.
mine da presente legislatura,
man.endo por esta forma, a
continuidade dc governo num
periode de lnegãveií dificulda
des e perigos políticos que. evt-
dentemente. jontralndicam a»
-soluções qtie redundem em cri-
Be do Prrdcr' .

SIGNATÁRIOS
Acravéí* desta carta os Par-

lamentares pessedis as mine)
ros 'insistem en. significai ao
primeiro-ministre os seus sen-
timentos de estima e admiração
assln. come _ Inalterável con*
tinuaçãc do seu apoie e solida-
riedade" Os signatários são os
seguin.es deputados:

Paulo Pinheiro Chagas, Afr&-
nio Rodrigues. Badaró Júnior,
Bias Portes Filho Carlos do
Lago, Carlos Murilo, Celso Mur.
ta, Geraldo Vasconcelos, Gui-
lhermino de Oliveira. Gustavo
Capanema. José Maria de Alk-
mim, Ma'n-cl de Almeida, Mau-
ri cie Andrade, Ovidio Abreu,
Ozanan Coelho, padre Vidigal.
Ultimo de Carvalho e Uriel Al-
vim.

A UDN E O PTB
A UDN e o PTB não manifestaram,

ate agora, qualquer apoio à ação dc*
sen volvida pela maioria da bancada
do PSD cm prol da derrubada do
Gabinete chefiado pelo sr. Tancicdo
Neves.

Os udenistas, pelo contrário, en-
tendem que poderiam sei prejudica*
dos na composição de um futuro
governo, diante da manifestação do
alguns pessedistas contra os minis-

dizem que O plebiscito trará agi-
tações, lembro que o povo esteve
sempre tranqüilo nas crises quc
atravessamos, inclusive na clc agòs-
to passado"."E na democracia as cônsul-
tas' ao povo' são normais, so-
bretudo quando necessárias. O
motivo tle campanha pró-plebiscito
pode parecer a alguns, mas sim
acabar com a falta de hierarquia,
atualmente, existente que levará o
país, fatalmente à graves conse-
qílèncias.

ESQUERDA E DIREITA
Disse, ainda, o es-presidente que

"só depois d0 meu governo, onde to-
do o Brasil viveu debruçado sóbre o
trabalho surgiram movimentos radl-
cais de direita e de esquerda. Isso é
produto, pura e simplesmente, da fal-
ta de trabalho. Organizem-se metas
c coloque-se o país na rota do de-
senvolvimento que isso tatalmento
acabará".

O atual senador por Goiás prosue-
gum fazendo um levantamento das
ires regiões sficio-econômicas do pais
— Nordeste francamente «abdesen-
volvido; Sul,'com economia forte; Ba-

. cia Amazônica, nada mais que um
vasto deserto — para mostrar que no
seu governo transformou a economia
exclusivamente de matéria prima,•'uma tragédia para o pafs", num
situo de industrialização que fêz do
Drasil, nos cinco anos do soa íovür-
no aumentar a sua base de produção
em 400 por cento e colocar o Brasil
na estatística do progresso junto ao»
três países de maior desenvolvimcn-
lo, Rússia, Alemanha e Estados Uni-
dos.

CRÍTICAS À 211-1
"Em 191)1 — prossegue o ux-presi*
deiice — o qúe'se sentiu roi a totnl
piiralisíição cto desenvolvi mer. to. Isso
devido ;V orientação do yovòrno c
sobretudo à Instrução 20*1"

Afirmando que o desenvolvimento
continua ou outras crises virão, citou
o exemplo da Indústria naval parati-
sada porque o pulo do dólar, cum a
Instrução 202 impediu quc- -i Uslrni-
nas construísse as chapas necessárias
á construção de navios pos nossos
estaleiros como previstos n*-s a-Ôrdos
leitos durante o seu governo.

Lembrando que trouxe dois bilhões
e quatrocentos milhões de dólares pa-
ra incrementar o desenvolvimento na-
cional disse não ser contra a vinda
de capitais estrangeiros mas que não
pode ser desprezado o esquema de
seleção que garanta os capitais já
aplicados no pais "Vir sim; mas
sem competir", eis o pens.imcnto do
atual' senadot por Goiás

REFORMA AGRARIA
A pergunta por que não fêz a

reforma agrária em seu governo, o
sr. Juscelino Kubitschek afirmou"no meu governo as reformas eram
Ceitas sem falar".

Sôbre o caso específico da re-
forma agrária, lembrou que na-
quêle tempo não havia sentido al-
gum em reivindicá-la. Tal refor-
ma é um problema mais complexo
que o simples tomar de terras e
distribuição. Existem condições
essenciais para que ela possa vir:
existências de estradas, veículos,
tratores, adubos, armazéns e silos,
pelo menos. Tudo isso meu go*
vêrno fêz e assim predispôs o Bra-
sil à conjuntura atual que precisa
»ei enfrentada com realidade. A
indústria precisa aumentar seu mer*
cado. O clamor do povo ;urge em
tôda parte. O Congresso acabará
por aprovar tal medida.

BRASÍLIA
Fazendo a defesa de Brasília e

das estradas de integração nacio-
nal, o ex-presidente lembrou as
palavras de d. Carlos Carmelo da
Mota, arcebispo de São Paulo, que,
ao celebrai a primeira missa, de
Brasília disse quc a nova capi-
tal era o trampolim oara a con-
quista da' Amazônia. "Em torno
Jas estradas que construi existe'
um sem número de núcleos popu*
lacionais Quando me criticavam
por construir uma cidade no deser-
to, lembrava sempre que o escàn-
dalo não estava na construção da
cidade, mas sim no fato do nosso
país ter êsse deserto.

O ex-presidente afirmou ainda
que, daqui a 20 anos, até os que
não tém perspectiva do momento
atual "entenderão minha obra".
Depois de citar a encíelica "Ma-
ter et Magistra" como condena-
ção ás nações latifundiárias, afir-
mou ainda que Brasília e as es-
tradas de integração nacional per-
mitirão a posse efetiva de um fa-
buloso manancial de riqueza
"que possuímos há 400 anos, sem
para êle voltarmos nossas vis-
tas".
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CUSTO-DE-VIDA
O senador por Goiás disae ain-

d« quc era 1981 tudo parou no
pais "menos a alta do custo-de-
vida". Por motivos essenciais, cl-
tou a própria paralisação do de-
senvolvimento e a Instrução 204

Criticando duramente essa Ins-
truçfio disse que em Paris, con-
versando com um dos assesso-
res do governo que o sucedeu
que a medida impllcr. ria
num aumento de pelo menos 40
por cento no custo-de-vida. "Er-
rei por 3 apenas. Em 1961, o
custo-de-vida subiu em 43 por
cento. Só em vestuário e allmen.
tação, o Índice atingiu a 32 por
cento. Para 1962, a previsão *
de aumento mínimo de 60 porcento. Mas isso não é motivo pa*ra desesperar — disse — uma
rigorosa ação de governo com
unidade de comando pode tazer
voltar a tranqüilidade aos lare»
nucionais. No meu governo, cons-
trui estradas; depois que sal
construíram inquéritos. Deu nia-
so que está ai...

POLÍTICA externa
Minha política externa se resume

no aspecto desenvolvimentista, res-
peitando todas as implicações -que
êle trouxer — prosseguiu o senador
por Goiás. Com ela, uma das págl-nas mais importantes da diplomacia
brasileira foi escrita: a elaboração
da OPA, agora aproveitada em parte
pelo presidente John Kennedy, cora
o nome de Aliança para o írogres-
so'!.

Após esquematizar como surgiu a
Operação Pan Americana, o sr. Juv
celino Kubitschek afirmou que os
paises subdesenvolvidos podem atin-
gir a um grau de evolução equivalcn-
te ás maiores potências do mundo,
citando como exemplo "esse nosso
Brasil".

Desprezando os aspectos pura o
simplesmente socialistas e capitalls-
tas,^ frisou que o século XX forneceu
vários fenômenos dignos de nota na
política internacional, destacando
entre êles o nacionalismo o o anti-
colonialismo."Não marchamos, como querem al-
guns extremistas, para uma luta de
classes, mas sim para uma união
de classe para fortalecer âs nações
através do desenvolvimento. Prova
disso é que o lado socialista abran-
da seus meios, para manter seu de-
senvolvimento e o agora chamado es-
quema de vida ocidental procura se
desenvolver para/cstar em condições
de manter a liberdade".

POLÍTICA INTERNA
Na última etapa da entrevista con-

cedida, o sr. Juscelino Kubitscheky
afirmou que não enfrentou sõ *"forças ocultas que hoje dizem exis-
tir". Citou como exemplo as duas
insurreições de Jacareacanga c Ara-
garças, além do caso com o Fundo
Monetário Internacional, que exigia
dele "o sacrifício da decretação tíe
mecíaa idêntica à instrução 204""O que náo fiz — prosseguiu — pre-ferindo romper com aquele orga-
nisiTio".

As pressões para o sr. Juscelino
Kubitschek são idênticas às assom-
Inações de Diamantina, que éle en-
frentou quando criança e nunca mais
viu

Depois do citar seu procedimento
sem medos desde a campanha ele!-
toral, afirmou que, apesar dos rumo-
res existentes, não pode aceitar se-
quer a hipótese de s«r o primeiro
ministro do atusl govêmo "porque
só com 33 por cento de auloridade
c sem dispor dos 33 por cento de ci-
ma, do presidente da República, nem
os .13 por cento dc baixo, do minis-
tro de Estado, nSo poderia penna-
necer mais que, na melhor das hipó-
teses, três meses no cargo.

Finalizando, o sr. Juscelino Kubits-
chk reafirmou que o plebiscito do-
ve vir já, se nSo o Brasil enfren
tara uma sucessão de crises e agra-
deceu a hospitalidade do povo cario-
ca "apesar de ter sido roubado por
Minas no diadema que indicava ser
a capital, com a construção cie Bra-
sília" c anunciou uma próxima via-
gem aos Estados Unidos, onde fará
conferências em 14 Universidades,
devendo trazer na volta "grande ex-
pertencia pelo contato com a elite
intelectual da grande naçtío america-
na"

Eurípedes ataca San
Tiago e elogia o DC
BRASÍLIA —
— "Tomando a iniciativa dè

elaborar uma moção de censura uo
chanceler San Tiago Danlas. estou
certo de haver expressado o pen-
samento e o sentimento da maio-
ria absoluta do povo brasileiro, c
tle modo particular do povo ca-
rioca, que repudiou da maneira
mais formal a atitude do ministro
das Relações Exteriores em Punta
dei Este" — disse, onteni, ao DC-
BRASÍLIA o deputado Eurípedes

Vitoria do
[Conclusão da 9* pág) _

SEGUNDA FASE
Na segunda fase da peleja voltaram

á cancha ambos os quadros com ura
bom futebol, aparecendo o Flamengo
em plano bem superior ao Fluminense.
A medida que os minutos iam se su-
cedendo o Flamengo se agigantava no
gramado. Esse predomínio velo res-
saltar-se com a substituição de Dida,
que andava mal, por Adilson. O jo-
vem atacante mbronegro dando sangue
novo ao quadro, culminou por pro-
porclouar ao arquelro Castilho boas de-
tesas.

O único gôl dessa etapa, todavia, só
velo aos 33 minutos da segunda fase,
por intermédio de Henrique ao cobrar
uma penalidade. Gerson antepondo-se
no lance chuta curto para Henrique.
Este, aproveitando de uma brecha ne
barreira chuta fortemente. A bola to*
rando em Odalr ludibria o goleiro Cas-
tllho. indo anlnhar-se no canto do
arco dc forma esquisita, consignando-
se assim o único gôl do encontro.

OS QUADROS
FLAMENGO: Fernando; Oracy (Van-

derlei), Jadir, Bolero e Jordan fVál-
ter); Çarlinhos e Gerson; Joel, Hen-
rique, Dida (Adilson) e Germano.

FLUMINENSE: Castilho; Jair Mari-
nho, Pinheiro, Clovis e Altair; Edmil-
son (Odair) o Valter; Calazáns, Qua-
rentinha (Jaburu*,, Osvaldo (Jair Fran-
cisco) e Escurinhò.

Cardoso de Meneses (UDN-Gua*
niibaru).

"Temos 57 assinaturas —
prosseguiu — número que a Coni*
tituição considera suficiente para
o encaminhamento da moção. As-
sinaram-na eminentes parlamenta*
res, inclusive líderes tle Partido,
como Raul Pilla, Arruda Câma-|
ra, Plínio Salgado e Paulo Lauro
Espero, pordm, receber mais al-
gunias adesões de grande significa-
ção para, depois, apresentá-la à
mesa da Câmara dos Deputados.

COMPROMETEU O PAIS
Depois dc salientar quc ação cia

chancelaria do Brasil cm Punta Del
Este comprometeu a tradição e o
nl.me do nosso país no campo in-
ternacional, disse o parlamentar gua-
nabarino que o ministro San Tiaeo
Dantas não teve a coragem de, n»
votação das resoluções, pronunciar-
se por sua tese, acrescentando:

"E' estranho quc, havendo S.
Exa combatido táo intransigente-
mente a expulsão do regime comu-
nista da OEA, votasse, por fim, co-
mo votou. Por que não votou con-
tra? Por que apenas se absteve?

"Aliás, acrescenta — não é. o
caso de apenas repudiar o regime
marxista-leninista de Fidel Castro. A
coerência nos deveria levar ao rom-
pimento dc relações com o regime de
Havana, já que o seu empenho em
nos cubanizar chegou ao ponto de

fazer difundir entre nós o Hvro lô-
bie guerrilhas. Mais ainda, um io-
vèrnu que se preze deveria, também,
toinat sem efeito o decreto <iue
concedeu a "Che" Guevara a con-
decoração máxima de nosso país.

ATITUDE PATRIÓTICA
Concluindo suas declarações di»-

se o deputado Eurípedes que M
congratulava "entusiàsticamente com
o valente DIÁRIO CARIOCA pcU
atitude patriótica, firme, coerent»
quc sempre tem mantido, quer era
relação ao sr. Jânio Quadro*, quer
em relação ao regime comunista d*
Cuba. Bem haja o DC, que esti
tendo uma atittide verdadeiramente
decente e bem merece ser havido
com um paradigma dn nossa ira-
prensa".

REPERCUSSÃO
Segundo* pudemos observar, w»

meios parlamentares, vem encontran-
do grande receptividade a moção dc
censura ao titular do Itamarati. O
sr. João Mendes cra, ontem, acon-
selhado a convocar uma reunião
da ação democrática, que deverá

se pronunciar radicalmente contra a
permanência do ministro das Rela-
ções Exteriores.

Como sc sabe, a censura,
aprovada, derrubará o ministro po»,
em se tratando de apenas um mem-
bro do gabinete, a moção que, vi-
toriosa, o derruba, se chama "de
censura", em se tratando do ga-
binete todo, a açSo correta i a"moção de desconfiança".

EMFA muda.
(.Conclusão da fnig. 10)

dança encostassem próximo à por-
ta do edifício".

— "O sr. Carneiro, compreen-
deu perfeitamente meu pedido,
prosseguiu o disse ainda que já
tinha determinado que o palanque
fosse colocado em frente a Biblio-
teca Nacional, pois, segundo éle,
aquele local c de melhor visibilicla-
dc para o público". .

Arinos: desarmamento
é a chave para a paz

BRASÍLIA —
Reassumindo, ontem, sua cadeira no Senado Federal, o ta*. Afonso

Arinos, chefe da delegação brasileira ft XVI Assembléia Geral das
Nações Unidas, asseverou que «a questão do desarmamento é a chave
para o problema da paz e que a questão do colonialismo c a. chave
cio problema do subdesenvolvimento.»

Reafirmou ainda o ex-ministro das Relações Exteriores quc n,
linha de independência adotada pelo Brasil, naquela assembléia foi
traçada pelo Itamarati, mesmo quanto às nações ligadas ao nosso
país por laços afetivos, como é o caso de Portugal, que luta iía ONU
oontra a independência cie Angola.

DESARJIAMENTO
Depois de fazer várias considerações

sõbre o desarmamento, o sr. Arinos
acentuou que "sem paz não há dc-
senvolvimento e sem desenvolvimento
não há paz" e que a integração desses
dois fatores 6 que toma indissolúvel-
mente ligados ísses dois problemas c
suas soluções"."A posição do Brasil em relaçáo a

Reunião do
Conselho de
Ministros

BRASÍLIA —
Sob a presidência do primeiro-

ministro Tancredo Neves, com a
ausência dos ministros Alfredo
Nasser, San Tiago Dantas, Morei-
ra Sales e Franco Montoro, reu-
niu-sc durante tôda tarde o Con-
selho de Ministros.

Além de breves debates sôbre
o projeto c reforma agrária a ser
enviado ao Congresso, foi ventila-
do o empréstimo de um bilhão de
cruzeiros a Pernambuco, do qua)
o Estado já, recebeu a metade,

OUTROS ASSUNTOS
O ministre Oliveira Brito, da

Educação, falou sóbre importação
de papel de imprensa, tendo o mi-
nistro Gabriel Passos pedido vistas
do processo. O ministro de Mi-
nas e Energia pediu que a reunião
de dois de março vindouro seja
inteiramente dedicada à discussão
da política nacional de minérios.

O sr. Oliveira Brito pediu dis-
pensa de concorrência pública pa-
ra realização de obras no Minis-
tério da Educação no Rio. O mi-
nistro Virgílio Távora falou sô-
bre a greve dos marítimos. O
mimento do funcionalismo ficou
para sei discutido na reunião do
dia 23 do corrente, quando tam-
bém será debatido o plano dé
contenção de despesa».

Agitada a reunião
dos jornalistas

Presidida pelo sr. Fausto de Al-
meida, por indicação do sr. Luís
Ferreira Guimarães, presidente da
entidade, a assembléia do* jornal»-
tas profissionais, realizada, ontem,
transcorreu agitada.

Afirmando que o Sindicato vinha
sendo mal dirigido, um grupo de
jornalistas que desejava o procedi-
menti, dos trabalhos dentro dos ei-
Latúto da entidade se retirou e,
hoje, vão se dirigir ao Departamento
Nacional do Trabalho, solicitando a
intervenção do Ministério do Tra-
balho nj Sindicato, no sentido de
serem apuradas as responsabilidades
no desfalque de CrS 1.300.000,00
dado pdo tesoureiro, sr. José Cardoso
da Silva, ora afastado de suas fun-
ções.

CAMARA DOS DEPUTADOS
CONCURSO PÚBLICO PARA

AUXILIAR LEGISLATIVO
A riata dos provas de Direito Constitu-

cional • Direito Administrativo, por 48 ho-

ras, terá início no dia 15, quinta-feira, às

14 horas.
A prova de Datilografia realizar-se-á

no dia 3 de março, sábado, às 9 horas da

manhã, no Palácio do . Congresso, em

Brasília.

èsses dois problemas — frisou — foi
a independência no tocante aos int»-
resses criados, respeitáveis muitas vi-
zes, mas quase sempre servindo de olis-
táculos ao processo dc exame dos doii
assuntos",

PETRÓLEO DE ALAGOAS
Ainda na sessão clu onlem, o sr.

Afrânio Lajes comunicou ii Casa hí.
ver o Eslado de Alagoas passado da
fase das pesquisas ó dc exploração
de petróleo' com o primeiro carrejj*-
monto efetuado cin 1'iacabuçu, na Foa
cio São Francisco, por um petroleiro
de óleo extraído do subsolo alagoano.
Referiu-se ainda à descoberta de am
novo poço de petróleo, de teor asfál-
tico, no Tabuleiro dos Martins, est
ítrea bem próxima à «pitai e qua
deverá ser submetido a testes defU
nitivos dentro de breves dias. Congr»-
tulou-se com a direçSo da Petrobrí»
pelos. êxitos alcançados tea Alagoas •
formulou votos aos seus técnicos posa
que prossigam, sein soluçlo de coaV»
nuidade, as tarefas n atn cargo, dtada
ao Brasil o petróleo de que tanto a»
eessita para sua libertação eeonínd-
ca.

HABITAÇÕES POPUUUUK '
O sr. Gilberto Marinho analisou Jft*.

gamente o problema do déficit extr».
ordinário de habitações populares cosa
que se defronta o pais, acentuando ¦
necessidade de serem criadas condi-
çOes encorajadoras para tais constru-
ções, bem assim como maiores faci-
lidades aos trabalhadores para a aqui-
siçSo ou o aluguel de casas que on»-
rem menos os seus salários.

COMISSÃO
O sr* Novais Filho condenou a osút-

s5o geral diante dn inflação que amea-
ça o país, apontando o Congresso Na-
cional como o maior culpado.

•i -IS [

min \i% tóÒíSSUMIDOfeES DE
g EÜERGIA ELÉTRICA

PARA EXPANSÃO E MELHORAMENTOS DA RÊ-

DE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA E1ÉTR1CA

E SEGURANÇA DO PESSOAl QUE REALIZA

ÊSSE SERVIÇO. TORNA-SE INDISPENSÁVEl
INTERROMPEU O FORNECIMENTO DE ElE-

SEGUINTES lOGRADOgüOS;

m
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17/2/1962 (SÁBADO)
«SANTA TERESA»

(Periodo das 7h30m às 16h00)
SANTA TERESA

RUAS — Cândido de Oliveira, Gomes
Lopes e Gumercindo Bessa,

«ZONA NORTE»
(Perloüc. das 9h00 às 16h00)

RIO COMPRIDO
ESTRADA: do Sumaré.

«SUBÚRBIOS DA CENTRAL»
(Período das 12h00 às 16h00)

TODOS OS SANTOS
RUAS — Augusto Nunes, Joeé Bonifácio

e Todos os Santos.
(Período das I2h0ü às I7h00>

CASCADURA (JACAREPAGUA E VILA
VALQUEIRE)

RUAS — Alberto Silva, Carvalho de Sou-
za, Maria de Freitas, Mendes de Aguiar, Pa-
dre Manso; Avenida Ern&ni Cardoso e Tra-
vessa Almeida Freitas.

(Período das 12h00 às 16h00)
BENTO RIBEIRO E MARECHAL HERMES

RUAS — «A», Alexandre Guasparone,
Alexandre Passos, Alfenas, Alice Freitas, Ara-
rapera, Bocopa, Brigadeiro Delamares, Capi-
tao Rubens, Caracas, Cembira, Coronel Lau-
rèncio Lago, Diogo Botelho, Divisória, Dr.
Pompeu Mota, Duarte da Costa, Engenheiro
Emílio Brongart, Eritiba, Francisco de Sousa,
General César Obino, Gita, Jotobá, Leopol-
dina Seabra, Macambira, Marquês de Sá,

Marina, Mário Fonseca, Matias de Albuquer-
que, Mocandi, Pereira Pacheco, Santa Rosa,
Professor Carlos Chagas, Regente Lima e
Silva, Sapopemba, Tarira, Teles Barreto, Tiú-
ba, Tupã, 28 de Setembro, «X», Xavier Cura-
do, Zinaus; Avenidas: General Osvaldo Cor-
deiro de Farias e José Mariano Passos; Bo-
co: da Pontinha; Estrada da Pontinha; Tra-
veasas: Antlmeo e Orquídeas.

«SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA
(Período das 12h00 às 17h00>

RAMOS E OLARIA
RUAS — Felizardo Fontes, Jo&o Pinheiro

João Pizarro, Maria da Glória e Avenida
Brasil.

«ESTADO DO RIO»
(Período das 12h00 às 16h00)

NOVA IGUAÇU (MESQUITA)
RUAS — Angela, Argentina, Cândido

Mendonça, Confrade, Costa Lima, Dagmar,
Dr. Manuel Reis, Dr. Plínio Casado, Ella*
quim Batista, Elisa, Firmíno Leite, Frontin,
Henrique Roxo, Inar Figueiredo, José da
Cunha, José Mariano Passos, Lúcia, Maga-
lhães Pinto, Márcia, Maria Amélia, Maria
Paula, da Modista, dos Montes, Morgardo
Paraguai, do Riachuelo, Rocha Carvalho.
Santa Rosa, São Salvador, São Sebastião,
Uruguai, Valerio Rocha, Vicentina, Virginia
de Sousa; .Avenidas: Coelho da Rocha, Dr.
Carvalhaes, Dr. Carvalho de Sousa, Fran-
cisco Bicalho, Francisco Sá, Gonçalves Gato
José Mariano, Nilo Peçanha; Estradas: de
Mesquita, Plínio Casado e Rocha Miranda;
Praças: Getulio Vargas e Pindorama; Tra*
vessa: Garcia.
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A legação improceden te
DISSE 

o sr. Magalhães Pinto ai-

gumris coisas muito acertadas
sôbre a orientação qtie o sr. Sun
Tiago Dantas emprestou « política
exterior do Brasil. Salientou, ini*
cialmenle, que não tem a menor

procedência a repetida alegação da
chanceler de que, no caso cubano,
apenas continua o Itamarati o que
foi iniciado pelo governo Jânio
Quadros. O governador de Minas
responde, com muita lógica, que
essa afirmação não ê aceitável, pois
quando estava no poder o sr. Jânio
Quadros outras eram os condições
de Cuba. Naquele tempo Fidèl Cas*
tro ainda não se declarara "innrxis*

ía-leni nista", nem ligava oficial*
mente o seu regime aò sistema so*
viético.

E' isto mesmo. Se a nossa poli*
tica internacional já tomava cami-
nhos errados nos sete meses do go*

vêrno Jânio Quadros, muito mais
errada ficou depois. Recorde-se

que o próprio sr. Afonso Arinos de*
clarou, certa ves, que se Cuba se
transformasse num país comunista
deveria ser excluída da organisação
pan-americana. Pois bem — ocor*
reu u transformação e a Brasil, em
lugar de contribuir para afastar da
OEA o novo satélite de Moscou, tra*
tou de defender-lhe a permanência.

Lembrou, ainda, « governador
Magalhães Pinto que o sr. San Tia*
go disse ao Conselho de Ministros
(que o escutava em completo silên*
cio), que se. havia explicado com os

generais, almirantes e brigadeiros e

que estes lhe haviam apoiado a
orientação. Mas a verdade é que as
altas ' 

patentes tinham, também,
ouvido, sem nada diser, sendo áe
notar que o encontro com os ge*
nerais praticamente não aconteceu,
pois coincidiu com um daqueles

terríveis dilúvios que alagaram •
Rio no mês passado, e foram pou*
quíssimos os militares que pude-
ram comparecer.

O sr. Magalhães Pinto ê um ho*
mem jmnderado, que rarumente di*
rige criticas diretas a figuras poli-
ticas è a pessoas do governo. Suas
observações, portanto, revestem-se
da maior importância e devem ser
consideradas atentamente pelos lí-
deres partidários e pelos membros
do Gabinete.

Para que o governador mineiro
se expressasse como o fêt, embora
em conversa informal, era necessá*'
rio que — brasileiro lúcido, res-

ponsável e patriota — estivesse
realmente muito preocupado com
os estranhos rumos que o atual go-
vêrno vem dando ao piás, especial*
mente no que tange a nossa políti-
ca internacional.

0 Qae
Ae fcij

... QUE o sr. San Tiago
Dantas foi espairecer de ma-
drugada pela Barra da Tijuca
e viu cenas à beira da estra-
da de fazer corar um frade de
pedra...

... QUÈ o Carlos Machado
á de opinião que o Rei Momo
de biquíni faria mais st4cesso
no seu "show" do que a Nor-
ma Bênguel "pelada"...

... QUE o vôo ministerl-
ai" para Brasília levou on-
tem ao aerojxirto cerca da
cem oficiais do Exército, que
cercavam o ministro Segadas
Viana das maiores atenções...

•
... QUE foi grande a movi-

mentação de políticos paulis
tas no Juízo de Menores e no
Palácio Guanabara, procuran-
do a libertação dos "play-
boys" detidos rio Rio em au-
tomóveis rotibados na Paull-

A lebre e a tartaruga
DANTON JOBIM

A Notícia em Flagrante
n Quem iniciará uma série de confe-

rências de propaganda das idéias do
Rearmamento Moral é o general Juarez
Tavora. Éle está sempre e cada vez
mais convencido de que só idéias de pu-
riíicação do indivíduo e da conscièn-
cia pública salvarão o Brasil. A primei-
ra conferência da série •será na Comis-
são Permanente de Direito Social, órgão
que funciona no Ministério do Trabalho.

EJJ Pata iniciai no Brasil a pruuuçáo de gás
liqüefeito, a Petrobrás adotou unia série

do providências. Ela tambem prttendé barrar
a exploração tle xisto betuminoso por pat ti-
ciliares, alegando que isso constitui monopó-
lio estalai, ü sr. Ademar de Barrus loi o ini-
ciador em São Paulo, de uma empresa priva-
cia visando a explorar o xisto bütuminosq de
Prnd&mònhangaba.

KçS O sr. Hermes Lima, chefe do Gabinete
Civil, dizia onlem, num aim/iço enlre ainl-

gos, que só aceitará sua indicação para con-
correi às eleições de senadoi íi Eslado da
Guanabara, pelo PTB, "sc a indicação da Co-
missão Executiva Nacional fôi unânime" Ca-
so contrário, declinará. Se concorrei, deixa a
chefia da Casa Civil, passaudo-a a seu com-
panheiro da direção do PTB, sr. Luís Augusto
do Rego Monteiro, um dos autores da Conso-
lidação das Leis do Trabalho.

RI Por falar nó sr. Hermes Lima: poucos
sabem que èle é um cios maiores piatlis-

tas cia República. Em matéria de aridedofas,
tem fama entre os amigos.

fji Em face de denúncias sobre o financia-
mento ilegal, pela Rede Ferroviária Fe-

deral, a uma companhia para produzir rodas
ferroviárias, o primeiro-ministro mandou pro-
ceder completa investigação. Segundo a denún-
cia, à qual esta coluna já se referiu em pri-
meira mão, a empresa recebeu da Rede diver-,
sas encomendas sem que mesmo estivesse con-
cluícla a sua fábrica de rodas em São Paulo.
Teria empregado o dinheiro justamente na
construção.

[5[ Alirma-se que, se vier -.i oiibhco d que
iá se apurou quanto ao atentado sofrido

pelo general Nelson tle Melo haverá um cor-
rc-corre na polílica. Diz-se nos meios mtTilá-
res, que já se conhecem poirnenores 

"muilo

graves". Por enquanto, muito boato'.

E7 0 sr. Jorge Bhering dc Matos, acusado,
aliás injustamente, no processo contra o

MAC. riu-sc muito quando uni amigo, só para
mexer com êle, o chama de .Jorge Mac Bhe-
ring.

ÍJS 0 "Diário Oficial", em numero recente,
parle judiciária; publica sentença do Tri-

bunal Militar num caso escabroso envolvendo
um coronel de veterinária 0 militar foi ab-
solvido chegando-se à conclusão dc que fora
vítima cie um conluio porque estava morali-
zando o quartel. Mas as minúcias publicadas
no "DO" são horrorosas e podiam perfeitamen
te uma vez que a sentença é absolutoria, lei
sido apenas referidas nas entrelinhas sem
necessidade de citá-las em 'òilas as palavras

I^i Embora em segredo o Serviço dc Intell
gèncla do Exército desenvolve grande ali-

vidatle para levantar o fio da meada da dis-
tribuição de carablnas a agricultores de Ml-
nas Gerais. O cuidado é tanto que um oficial
ficou incumbido especialmente de recortar e
juntar ao processo tôdas as Informações a êsse
respeito publicadas na imprensa. Sabe-se que
vinte mil carabinas já teriam sido distribui-
das, num total de cinqüenta mil. Armas òe
caça.

'fj Recebida com surpresa, nos círculos
econômicos, a informação cie que seria

suspensa a exportação de lagostas brasileiras
para os Estados Unidos, proibinco-se de outro
lado as atividades de pescadores estrangeiros.
0 sr. Augusto Frederico Schniich diz que isso
representa um atentado à nossa economia, pois
liquidará com a indústria de pesca dos japo-
néses no litoral brasileiro. E aconselha a que
se laçam movimentos de rua subordinados
ao "slogan": "A lagosta é nossa".

O projeto de lei para expurgar servi-
dores comunistas do serviço público

será relatado esta seniana na Câmara. O depu-
tado Mendes de Morais, seu autor, assim o in-
formou. O relator, deputado Valdir Pires, de-
fende-se da demora dizendo que não se desin-
cumbiu ainda do relatório porquê estava em
viagem pela Bahia. Esta celuna pode anteci-
par o seu voto: é contra.

0 sr. Celso da Rocha Miranda não
respondeu sim nem não à proposta

feita pela missão soviética, de compra da casa
onde reside. A casa, por coincidência, perten-
ceu outrora ao ministro do Supremo Tribunal
Federal, Sebastião Lacerda, avô do governador
Carlos Lacerda. Fica na rua que hoje tem o
nome daquele brasileiro. Outra coincidência:
ao lado, mora o representante dos Estados
Unidos,

CEEI 0 governador da cidade não tenclona
comparecer ao baile do Municipal,

Vem sendo instado a comparecer pelo coronel
Ardovino Barbosa.

0 ministro Ulisses Guimarães Jantava,
democraticamente, na- noite de quar-

la-íeira, na cantina "Sprrento" do Leme.

fTÍJslíl Além dos srs. Ataliba Nogueira, Mar-
condes Filho, Canuto Mendes dc Al-

meida e Ernesto Leme, o presidente João Gou-
lart mandou convidar o professor Miguel Rea-
le para a reunião do dia 25 em Aparecida,
quando a.s autoridades eclesiásticas debaterão
eom o presidente e alguns assessores, por êslc
especialmente convocados, os problemas liga-
dos à reforma agrária. O prolessor Reale, en-
tretanto, não poderá comparecer, ¦ pois se en-
contra viajando. Os outros quatro juristas acei-
taram e estarão presentes.

Luso quer
madrinha
brasileira

"Rupmiya que tenhn akiimns habi-
litações ou que <e encontre atualmen-
te a estudar" 6 como Dcifim do Nasci-
mento Fernandes l.o Cabo Enfermeiro
3/E do Esquadrão dc Ca-valarla n,° 183,
na Vila Chibuto, em Moçambique, <les-
crel-e a Madrinha dc Guerra' bras'lclra
com quem deseja cor respon d«r-»e.

Em carta ao DC. o soldado portu
jmes fala da solidão em que se s-snte c
pede a publicação de nm antinclo, qus
encima pelo título "Precis.vsr" e nn
qual constam as qualidades aue reclii-
ma das candidatas.

Eletromar aumenta
A "Elclromar — Indústria Elétrica

Brasileira S. A." aumentou seu capi-
tal de 3.17,5 milhões para 500 milhões
50 milhões de cruzeiros dc&i* parcela
foram subscritos em dinheiro e o res
tante sub reavalizaçSo do ativo e aprn-
veitamento de lucros em swwbso

céta...
•

... QUE De Gaulle decla-
rou que não participará da
reunião dos "grandes" sugeri-
da por Kruchev, adotando a
mesma posição do nosso "pre-
mier", que também não irá uo
conclave, para o qual, de res-
to, não foi convidado...

. ... QUE o sr. L. A. do Rego
Monteiro, apontado na im-
prensa como possivel substi-
tuto do sr. Hermes Lima no
Gabinete Civil da Presidência,
declarou que não recebeu
convite algum, mas, apenas
abraços por conta do boato...

•
... QUE só um deputado

gastou de telefonemas de Bra-
silia cerca de Cr% 300.000 em
janeiro último, dizendo-se na
Câmara que o homem tratou
de política, mas também na-
morou dentais por conta do
Tesouro...

•
... QUE os "barnabés" 

//-
caram muito tristes com a no-
ticia de que o titular da Fa-
zenda não compareceria hoje
à reunião do Gabinete em
Brasília, sinal evidente de
que a decisão sôbre o aumen-
io de vencimentos foi adiu-
da...

COMO 
o Brasil se deixou empolgar

pela mística do petróleo há uns dez
anos atrás, começa agora a se deixar
dominar pela mística da reforma agra-
ria. Percebem todos que é fundamental
para o desenvolvimento pacífico do país
que se modifique o panorama da expio-
ração agrfcol?, a começar pelo estatuto
da terra.

Políticos assanhados com a desço-
berta de um novo trunfo eleitoral,
apressam-se em fazer declarações de-
magógicas sôbre a solução do proble-
ma. Dois pontos-de-vista, na questão,
podem ser levados a sério: o dos co-
munistas e sua linha auxiliar, que que-
rem uma reforma para incendiar o
campo, com vistas à cubanização; e o
dos homens públicos, industriais e agri-
cultores que, sentindo a impossibilida-
de de manter o statu quo, se esforçam
por encaminhar o processo de reforma
no sentido da conciliação dos interesses
em conflito.

SURGEM, 
pela pressão dos interesses

eleitorais, as sugestões mais sim-
plistas, como aquela de se darem aos
fazendeiros uns míseros dez por cento

..de suas glebas para o governo distri-
buir com os lavradores sem terra. Mas
o problema — está na cara — não é
falta de terras para dividir com quem
queira trabalhar, pois o poder público
é, no Brasil, o grande, o imenso latifun-
diário.

Nada de sério se pode esperar dc uma
reforma agrária que estimula a criação
do minifúndio; mas não dá ao pequeno
proprietário as condições para que êle
o explore na escala desejável, assegu-
rando-se o aumento da produção,de ali-
mentos proporcional ao da população.

OUEM "dá" terra aos camponeses
como recurso político são os co-

munistas, quando lutam por se apodera-
rem do país. Logo depois que se firmam
no poder, retomam a terra, que passa
a pertencer ao Estado. Êste impõe a co-
letivização, quc absorve a pequena pro-
priedaclc e converte o lavrador ern ser-

A VIDA NOS LIVROS
 R. J.

vo da gleba disfarça-
do em sócio de um
"Kolkoz", espécie de
sociedade comunal.

John Strachey, em unia de suas c<w-
ferências feitas recentemente em Cin-
gapura e publicadas na revista inglês*
"Encounter", faz o confronto entre »
experiência chinesa e a experiência in-
diana, em matéria de reforma agrária.
Os comunistas da China partiram logo
para a coletivização e têm tido uma ex-
periência vitoriosa, sem dúvida, mas
cheia de percalços, inclusive perigos de
fome. Os indianos adotaram métodos
inspirados na experiência norte-ameri-
cana. Conclui o socialista britânico:
"Eles (os indianos) podem experimen-
tar tôda sorte de falhas e retrocessos.
Mas a maneira indiana de fazer as coi-
sas é muito mais seguira e dá resulta-
dos mais úteis que a da coletivização".

O governo de Nehru está procuran-
do cobrir tôda a área da índia com os
chamados "Conjuntos de Extensão Agri-
cola" (Agricultmal Extension Blocks).

. Trata-se de uma rede de postos agrícolas
nos quais os camponeses obtêm perma-
nente assistência, seja eni obras locais
de irrigação, seja em fertilizantes, seja
na seleção e no plantio de sementes, ou,
então, em conselhos sôbre novas técni-
cas ou ajuda para a instalação de gran-
jas, pesqueiros etc. Um sistema de cré-
dito pronto para o pequeno lavrador
completa tudo isso.

ip CLARO que nem tudo o que se
Jtii está fazendo vitoriosamente na ln-
dia poderá ser aplicado ao Brasil. Mas
há experiências admiráveis, como essa,
mostrando que o único caminho não é
o apontado pelos comunistas. No con-
frónto entre os resultados conseguidos
pela China e pela índia, Strachey reco-
nhece que a primeira parece ir mais de-

' pressa no aumento da produção, mas
comprova que a segunda evolui com
maior segurança e sem os distúrbios
das'grandes crises. A China, segundo
êle, compara-se à lebre, enquanto a In-
dia é a tartaruga, da fábula de La Fon-
taine. Mas na fábula, a tartaruga é
quem ganha a corrida.

Um mistério e dez comparsas

WWfJH Em breve o jornalista Odilo Costa Fi-
lho estará circulando numa nova

"Kombi"; único tipo de veiculo cm que pode
acomodar tôda a sua numerosa e maranhense
família.

EiB Muito bem recebida no Itamarati a
candidatura a deputado federal pelo

PDC do jovem cônsul Álvaro Bastos do Vale.
O rapaz é multo popular na Casa e certamente
roubará quase todos os votos com que conta-
va ali seu colega Afonso Arinos Filho, que tam-
bém será candidato e pelo mesmo partido.

Carta do leitor
"Extra ordinários"
COFÂP prosseguem. 00

'Nüo obstante êsse jornal já ter levado ao conhecimento dos
senhores presidente da República e primeiro-ministro o esbanja-
mento de dinheiro existente na COFAP. o major Maurício Cibu-
lares não loma conhecimento.) — diz o leitor Bento Ferreira Lima.

Agora mesmo estão se reproduzindo os célebres serões em
forma dc ^extraordinários-, de modo que só meia dúzia de feli-
Zàrdos vão receber o dinheiro da Nação, além dos vencimentos.
Isso porcino, existindo na Sessão Financeira certos funcionários
oue so vão aM weber o dinheiro no fim do mês lhes sendo dado
de favor freqüência integro;, quando a coisa aperta, não em be-
neficiodo serviço público ou do povo. mas no interesse dos-tun-
cionários. e feito «extraordinário* c o dinheiro é esbanindo en-
quanto os hospitais firam sem verba para comprar remédios.

eiBULAKES H.7.
fimApós beneficiar vários frncUv

nários cem o maná cia i'i!'iir.:i
recl?s.siíic-açã- e aume'."lo de
diárias, beneficiou os apadri-
nhados. Os quc vão fazer as

CORREIOS TERÃO
NOVAS AGÊNCIAS

•Fichas, a
o pagamento,

O sr. Dninin G.i.ipiu. lUretm uo IX" i
tv.i Guanabara, eslá lomunrin jiyvitlêi'-
cias pura, ti os- próximos d».»*, .. i'ocu
seis uiiinciiib cm funciomini -i "• 2J lm
ras por dia, a Un- Ul- ateiizn ;>os ,f.i'

necessitam transmitir iele8'-ap>:i>i depois
do expediente normal

•U íigêncins serie localizada* 1* Ijfii

ç.i XV ile Novembro, njuca C"fi aba

na, F.niitnno do Dentro, Penh;- o Deu
doru Haverá ainda na: pcouer.o esto

que de selos para alcnilt-r aos usuários

anotações nas
da não a rasar
têm que fazer extraordinário,
para verg.nha de una admi-
nlstração que isso consente.

O que tem feito a COFAP
alé hoje? apenas aumen.ar os
preços das uiilldades, empregai
tôda a família dos felizardos,
como é o caso cor,nel Teotônio,
qtie ter-do sido designado pelo
ex-presidente Jânio Quadros
pera fase' inquérito a fim dc
apurar pretensas bandalheiras,
maior, empregando a mulher,
filh s p parentes.

E para pagar a e-^sa gen.e
que se faz extraordinários e se-
rôes, sastando-se eletricidade â
vontade.

É es.-a a moralidade empre-
gida pe'o major Cibulares. com
pleno conhecimento das altas
autoridades já referidas".

MORADORES
RECLAMAM

LIMPEZA
O sr. José Marin Batista, fwifíitináric

dn Departamento Regional ria Guana
bara, estêve, ontem, em nossa reüaçãr
para, cm nome dc seus vi/.inhos pedi'
à Prefeitura do Estado, que Inmo pro
vidèncias no sentido de que .< R'.i;
Tiúba, cm Vicente de Carvaího, oiult
reside no n.° 57.1, seja limpa*, "pois a
grande quantidade dc lama, üxo t ca
pim (alto) que se acumulou nas po»
tns das residências, impede atí, u sai
da dos moradores de suas casas*' afir
mou."Somente de S em R dias, pros.se-
guiu, o Departamento de Efiradas d»
Rodagens passa por lií para retirar i
lixo domiciliar. Outro problem*» c. luni
Mm, ã dificuldade de transporte qut
tios temos, pois as duas litihãS; de lota-
çôcs quc servem àquele ttccbo, estãc
com seus veículos cm pássimò estado, s
em numero muito reduzido"

CONGRESSO
DE HISTÓRIA
FLUMINENSE

A fim dc comemorar o "Jubiieu de
Prata" de .sua fundação, o institui.»
Histórico de Petropolis promoverá, nu
próximo ano, o 1 Congresso dc Histó
ria Fluminense o qual terá o oatrocfnln
do Museu Imperial,

O prolessor" Pedro Calnbn. inferir*
do-sc ao cone:ave salientou ?ei "a lnl
ciativa digna de todo o apoio, pois reu
nivá em assembléia erudita ,-. CÍêíicia t
o Civismo qtie nunca faltaram na velha
província, que tão decisivamente co-
laborou para que o Brasil ¦.<¦ Ei/esse, 6
porém, necessário quc um Congreiso de
História reavive e fortaleça as suas
razões permanentes — em honra dessa
grande terra fluminense-'.

ANDAVA desaparecido. Fu-
giu ou foi assasinado? Não mats
se ouvia falar em João Conde,
aquele dos "Arquivos Implacá-
veis". Felizmente nada aconte-
ceu de mal a Conde. Ei-lo de
volta à notoriedade, vivo e sau-
dável. Minto, a mente dele rc-
vela morbidez. Teve a mesma
idéia de cinco Iustros atrás: con-
vidou alguns escritores para a
elaboração de um romance po-
licial. O primeiro romance saiu
no suplemento "Letras e Artes"
de "A Manhã", e se chamou "O
Homerr, das Três Cicatrizes"
Agora trata-se de "O Mistério
dos M M M" (Editora O Cru-
zeiro). Os capítulos foram con-
fiados a Lúcio Cardoso, Herber-
lo Sales, Jorge Amado. Guima-
rães Rosa, Viriato Correia, Di-
ná Silveira de Queirós, Antô-
nio Calado, José Conde. Oríge-
nes lessa c Raquel dc Queirós.

Coube ao veterano polígrafo
Viriato abrir a história. Seu pri-
meiro parágrafo traz um toque
de "suspense" a Hitchcock: "As

rtito horas da manhã de quarta-
feira de cinzas, quando a por-
tuguesa Maria Tsabel meteu a
chave na fechadura da porta da
cozinha, teve uma surpresa: a
porta abriu-se imediatamente,
antes mesmo que fôsse torcida
a chave. Estava presa apenas
pelo trinco".

João Conde não forneceu aos
improvisados escritores policiais
nenhum roteiro de ação: cada
qual foi criando as situações ,
mais embaraçosas para o outro,
numa reprodução de circunstân-
cias ciue cercaram, por ejem-
pio. "O Misté-rio da Estrada de
Cintra", dc Eça e Ramalho. e
mesmo "O Homem das Três Ci-
calrizes". Interessante notar
que. ao contrário dêsle último
romance a várias mãos. "O Mis-
tério dos M M M'r apresenta es-
tilo uniforme cm todos os ca-
pítulos — deixaram de lado os
autores seus estilos pessoais. As-
sim é quc Lúcio Cardoso escre
ve praticamente como Orígenes
Lessa. e Guimarães Rosn sc con-
funde com Jorfe Amado.

•
DIVULGA a Eáiçóeá Melhora-

men.os una lista de suas prin-
cipais edições em 1961.

Obras diversas; "Viagem pe-
lo Brasil" (3-volumes). Spix e
Martius; "E a Luz íe Fêz" (his-
tória da Astroncifiiá) cie Ru.
dolí Thiel; "Os Desertos" con-
tos de Ricardo Ramos; "Goe-
th» — Quatro Discursos", de
Albert Schweitzer; "Danças

. Tradicionais da.s Américas", de
Maria Amália Corrêa Giffoni;
-A Epopéia da Cruz Vermelha",
de Fernand Gigcm.

No gênero infantil e Juvenil."Alice no Reino do Espelho" e
"Por Mares Nunca Daníes Na-
vegados" io roteiro dos Lusía-
das), de Alfredo Gomes; "He-
len Keller", de Eveiyn Clevé.

Pela cuidada apresentação
gráfica distinguiram-se os ál-
euns de fotografias "Ls o é o
Rio Grande cio Sul" e "Brasil,
Paisagens e Costumes".

No campo das reedições:
"História da.s Bandeiras Pauli.s-
tas" (3 v:lumesi. de Afonso
de E. Taunay; "História do
Brasil", dc Ro.-ha Pombo: "In.
;rodução ao Estudo da Escola
Nuva", do prof. Lourenço Fl-

jho; "O Átomo", de Frita
Kahn; "Ilíada" e "Odisséia",
dc Homero, tradução em ver-
sos por Carlos Alberto Nur.es,"O Livro da Natureza" de Fritz
Khan; "A Arte de Ensinar",
de Gilbert Highet; "Fundamen-
tos de Sociologia" do A. Car-
neiro Leão; "Tecria e Pesquisa
em Sociologia", de Donald Píer-
son; "Isto é o Brasil", de Ericli
Hess; "O Aleijadinho", de R. A
Freudenfeld.

Na série e Cultura: "História
da Revolução Francesa", de
Carlyle; "História Universal da
Música", de JKurt Pa-hlen; "Pio
XII e os Problemas do- Mundo
Moderno"; "História da Filoso-
fia", de Padovani e Castngnola;"Os Luiiadas".

•
ANUNCIA, por outro lado. a

Melhoramentos uma antologia
rie contos "indicados" por Al-
fved Hilchcock, livro "best sei-
ler" nos Estados Unidos e Fran-
ça. Conhecemos a antologia e

desde já informamos que é um"bluff", em matéria de literá-
tura policial. O mestre do "«us-
pense" não poderia aconselhar
honestamente tais histórias se-
cumdárias.

•
HOJE: Frankiin de Oliveira

estará na Livraria São José
autografando "Revolução e
Contra-Revolução no Brasil".

•
DORA Vasconcelos parece que

acompanhou o mau-gosto de
João Cabral de Melo Neio no
,tl;ulo d< seu anunciado livro
de poesia, '-Grande Caminho do
Branco". O livro de João Ca-
bral chama-se "Terceira Feira".
Qual o pior título?

SÉRGIO Buarque de Holan-
da, completará 60 anos ainda
em julho, e já se fala em home-
nagens paulistas que lhe vão
ser prestadas. Faltam mais de
quatro meses ...

--w* .JVj, *-t^-**

ARTES
ANTÔNIO BENTO

A Semana de Arte
Moderna de 1922

TRANSCORRE este mês o quadragésimo aniversário da Se-
^ mana de Arte Moderna de 1922. A Rádio Ministério da
Educação decidiu dedicar uma série de programas à come-
mòráçãò do movimento, então iniciado e que tão profunda-
mente modificou a face da criação artística no Brasil.

inaugurada com uma conferência de Graça Aranha sôbrc
u "Emoção estética da arte", no Teatro Municipal de São
Paulo, a histórica semana contou com a paiticipação de Má-
rio de Andrade, Ronald de Carvalho, Menotti dcl Picchia, Gui-
Iherme de Almeida, Guiomat Novais, Magd'J Tagliaferro, Os-
valdo de Andrade, Emiliani de Cavalcanti, Renato de Almeida,
Rubens Borba de Morais e John Graz, entre outros "futuris

las", como na época eram chamados e cujos nomes adquiri-
ram' com os anos uma projeção especial e uma importância
definitiva no desenvolvimento da cultura brasileira.

Coincidindo aquela comemoração com o 17.° aniversário
do falecimento de Mário de Andrade, a Ráuio Ministério da
Educação e Cultura dará especial relevo à figura do autor dos
"Contos de Malazarte", apresentando, entre outros muitos pro-
"ramas, urna adaptação radiofônica do conto "Nizia Figueira,
sua criada", que o autor considerava sua melhor produção
no gênero.

governo e o comercio aumen-
tou nessas últimas horas. 0
governador, Luís Cavalcanti
dirigiu-se pessoalmente às ca-
sas comerciais, abrindo as
portas quc estavam meio cer-
radas, com funcionários ape-
nas nos trabalhos internos. A
todos lançando um ultimato
para que os estabelecimentos
estejam totalmente abertos às
16 horas de hoje.

CEAR*
FORTALEZA - O deputado

Guilherme Gouvêa protestou
energicamente na Assembléia
Legislativa contra o assassina-
to do sr. Olímpio Sampaio,
presidente do Diretório Muni-
cipal da UDN em Uruoca,
cujo corpo foi encontrado com
várias perfurações a bala, in-
clusive no rosto, na estrada
que vai de Fortaleza a Sobral.
(TRP-DC).

Mário de Andrade foi efetiva-
mente a figura mais importan-
te do movinien.c, como artista
e como teórico, justificando.se
assim a Iniciativa da Rádio Mi-

'nistério da Educação c Cultura.
Notas

O MUSEU Vila Lobos L-omúblcou
que lhe foi doada uma mftslca par;i
violSo. inéüiu, d;i atilori.i tic seu
patrono.

Tniia-se de "Simples" (Mavurka)
cscriia no Rio a 12-8-1911. * .músira
pertencia ho sr. Eduardo I rtís domes,
discípulo de vloUo naoiicb Época e
grande amiao de Villa-Lobos, em
cuja casa, uni dos subúrbios cariocas.
na Piedade, costumava a i-iudoso
compositor brasileiro fazer .noitadas
musicais juntamente com outros se-
restcltos da época como: Quincas
Laranjeiras, Catulo da P;-i.x3o Cea-
rensc c outrov

A doação foi feila ao Museu Villa-
Lobos, pela filha do sr. Eduardo Lüls
Gomes, sn

Pinho, professara üo Conservatório
Nacional de Canto Orfeôntco. que foi
pelo próprio Villa-Lobos índl^ndit
para substitui-lo na sua ausência.

•
NA Galeria Dezon (Av Copacaba-

na, 1.133, loja 12) será inaugurada
hoje, às 21.30 horas, uma exposição
de pinturas ds Teruit.

Edith Gomes Soarei de

TELEGRAMA da ANSA. proce-tic nte de Milão, anuncia que foi urn
espetáculo empolgante a apresenta-
<,âd na "Picola Sc ala'. da ópera c6
mica "I/occasione fa 1'Uomo ladro"
(A oportunidade faz o homem Ia
dfão), trabalho inédito de OÍoác?hÍlíò
R uss ini.

O diretor foi o íáaestco Sonzogno,
e cantaram na ópera Adriana Marli-
no, Alvino Misciano, Fiorcnza Cos*
SOttp, Muitos foram os aplausos

Tamblm a ópera curta "II campn-
neílo dello spcr.iale" (A rampa "nha
do farmacêutico) de Donizjettl, diri-
gida igualmente por Sônzogno, c can-
tada por Rolando Panerai c Giorgio
Taddco, foi vivamente ap.audida.

REVISTA POS ESTADOS

Barros é o candidato
do PTB: Pernambuco

RECIFE — O senador Barros cie Carvalho será o cândida-
to do PTB ao govêmo de Pernambuco, conforme ficou decidido
durante a convenção estadual do Partido encerrada ontem nes-
ta capital,

Para a representação no Senado serão lançados os srs.
Pessoa Correia e José Ermírio de Morais, cujas indicações fo-
ram apresentadas sob a justificativa de que 

"ambos desenvol-
veram grande atividade em benefício de Pernambuco e do
Brasil".

CONVENÇÃO
Encenada na noite de on-

tem no Teatro Santa Isabel,
a convenção do Partido Tra-
balhista Brasileiro foi presi-
dida pelo próprio sr. Barros
de Carvalho e contou com a
presença de diversos líderes
pelebistas de outros Estadus,
inclusive o chanceler San Tia-

go Dantas.
REFLEXOS

O lançamento do senador
Barros de Carvalho à suces-
são do sr. Cid Sampaio está
sendo interpretado como ca-
paz de esfacelar definitiva-
mente as forças oposicionls-
tas, em proveito da cândida-
tura udenista do sr. João Cleo-
fas, que conta com o apoio do
governador.

RIO GRANDE Dü SUL
P. ALEGRE — Depois de

uma reunião secreta que man-
teve o deputado Tarso Dutra,
o, ccl. Váltcr Peracchi, decla-
rou à imprensa, que pretendia
abandonar a política c as filei-
ras do PSD, devido aos últi.
mos acontecimentos ria vida
interna da seção gaúcha do
partido. No entanto, os enten-
dimentos com o deputado Tar-
so Dutra levaram-no a rever
aquele propósito, e será candi-
dato à Câmara Federal nas
próximas eleições.

SAO PAULO
S. PAULO — "Não acredito

quc o sr. Jânio Quadros ve-
nha a se candidatar ao govêr-
no de São Paulo, pois o pro-
fessor Carvalho Pinto já tem
o seu candidato, o secretário
de Agricultura, sr. Jose Bom
fácio" — declarou o deputado
Mário Teles, sôbre o atual mo
mento político de São Paulo:

— Confio no patriotismo
do sr. Jânio Quadros, — dis-
se — que não permitirá dis-
senções nas hostes políticas
que o levaram à presidência
da República. Isso somente
beneficiaria aqueles a quem
Jânio e Carvalho Pinto sem-
pre combateram".

SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS - A fim

de acertar o lançamento do
sr. Jânio Quadros ao Senado,
nas eleições de junho próxi-
mo, para completar o manda-
to do senador Galotti, recén-
lemente falecido, seguirá paru
São Paulo o deputado federal
Haroldo de Carvalho.

O prócer udenista manterá
entendimentos com líderes
janistas objetivando iniciar
um movimento em todo o
Estado de Santa Catarina,
com o apoio das Forças quc
levaram o sr. Jânio Quadros
h presidência da República.

ALAGOAS
MACEIÓ — A crise enlre o

S. A. Diário Carioca
FUNDADO KM 17 l>t IULHU

DE 1928
Jiittol Pies ciente:

ARNON DE MELLO
>tn;lor Vlcs-Pl esidente •

DANTON (OBIV
Diretor-(J«;enie?

ULYSSES MARIN «3
Diretor Comercial:
ZÊLIO VALVERDE

AV. RIO
Setíe:

URANCO, 25,

43-6465

23-4-13?

lobreloi»
.. 43-3014

43-3930
.. 43-5539

Í3-4643
.. u-m-

Presidência ...
Diretoria 
üecreiana ....
Aclmuiist ração
Publicidade ...
Chele da' KedaçSo  4.1-5574
Hsporte  ü-4472
Kelaçfies Públicas  ü-iKi
Policia  23-3239 c ü-5082
Circulação  23-36W
Oficinas e RevisSo  43-5609

São Haulo: barão de 1'aranapiacaba,
61 4°, grupo 23 - lcletonei: 32-5841

e 35-6286
Belo Horizonte Av Alonso Penn.
114. 3? andar sala 308 Tel.: 4-8841
Niterói Av Amarat. Peixoto, tti.

sala 611 - fei.: 2-7893
Porto Alegre: Rua Caldas Júniot,
121. 1° andar sala 4 - Tel.: 8771

. ASSINATURAS
Brasil e poises da convenção

postal:
Semeslial  Cr$ 6U),«
Anual  tr$ 1 OOO,"1

(Outros países):
Semestral  Cr$ 1.UOU.00
Anual  Cr} * OOO.W

10,00
Preço ;io exemplar

(Rio c Niterói) .. Cr?
DC-Brasília

Dircloi: ELIAS DE OLIVEIRA JR-
Sede: Avenida W-3 n? 6, sobreloja
— Plano-Püoto. Telefones: 2-1833 e

2-183Í Cai*3 Postal n? -M2.
1'rcço do exemplar: CrS 10.m

A
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Corne para Itália
ppxuegima, «*n franca uttvMwk, un

nntidos iwo carnes Imwiletiva na
Itáll». As tranwiçCeK, «jue estiveram
ri,iranl« algum temjio Mtetrompidus,
talitahíWi, ,-*ffenv>, jwu u m norma.
llnçSo,

[V atõttJu «um Monitapüos proce-
^.nttü flo Roma, BS cotnçttea A> corno
hnttWü» Imn Mido ua Mçjirtntw,: dtan-
Hro'- riesm»n>*».s, pu™ indiHtrktliiui.
,„„. ,1,: JTtl a S9tf üólarc» poi- (ouo.
liid^. Pt* Wo do Janeiro ou Santo*
A c^m'' proc«l«ito do Bn»it c rarnc*
Irrlsufa |KW aropla «eeítaiçSo,

Crediário no mar
\. companhias da transporte mari-

limo .i<« fazem a linha emtro o>i Amé-
ricas <"St3o ccrasidMjiiido a possibilida-
d,, ,i,: instituir o sistema de crediário
^i emptétas de navegação que trans-
folião passaifeiron entro a América do
«sul c a Europa também estSo estudando
d pagamento parcelado, porém em me-
mn escala. A companhia "Moore Mae
Corm**", por exemplo, considera Ini
possivel continuar operando a snà linha
íntre Nora Yorlc e a Argentina sem re-
correr au crediário, uma ver quo a» via-
s„nt, wo feitas com um número lusa-
Kifartino de paMageiros que afluem,
nula ffi: mais, para o transporte aéreo
nal ji, 'nà muilo, oferece estas lacilida-
ri» O maior problema para instituir na
,.mfrica do Swl o crediário £ que,
contrariamente nos 'Estados 

Unir!03 por!nao há unia classe média

Sexta-feira, 16 de fevereiro de IW2 — l>C

Retrato dos EUA

Estímulos fiscais
pARBCE que, mais uma v*sz„ mães de ordem política wotra-1

y«m o desenvolvimento das proposições legais de aspecto!exclusivamente econômico. E' o caso qtie se verifica com oj
projeto elo ex-secretário da Fazenda de São Paulo, Gastão Vi-
çligal, que propôs que o Executivo bandeirante encaminhasse Ia Assembléia Legislativa do Estado a alteração do atual sis-lema de cobrança do imposto de vendas e consignações.Nao obstante o deliberado esquecimento em que caiu oassunto, nao podem ser esquecidos, dentro os múltiplos as-
$KiiPpSírçPs..d?s sugestões* encaminhadas ao governadorLarvdllio Pmto, dois: a isenção do Imposto de Vendas e Con-signaçoes para os produtos de exportação c para os artigos daagropecuária. =

Em ambos os casos, a importância das proposições é de
^trihS^' qUeÍAP°r lsso rnesmo' deveri« "«par à simples
èSSfS - P°dêreS ^.áuais> Hmitados que têm os seus
nr. J£L , 

aÇa°' C T °b,Cl° de atenÇã° d» governo federal,no momento ern que este sc empenha em instituir uma políticacit uniformização desse tributo, em consonância com as admi-mstraçoes regionais.
. Quando se propõe a isenção tio IVC para as mercadoriasüe exportação, nao se pode ter em vista outra coisa senão in-«ementar as nossas vendas ao exterior. Maciça parte de nossaexportação e gravosa; não tem preços de concorrência interna-cional; u cercada de um sem número de dificuldades para sercolocada no estrangeiro. Qualquer providência, portanto, que

Conjuntura do comércio
exterior norte-americano

Navios já
têm similar
nacional

¦iTinlo, nao nn unia ciasse media .su.
ientemento Brande para tiiiliwir a* CStlHl
isíiin de recreio em grande oscnla, j tem de ser aplicado.

Por outro lado, ao sc

possa contribuir paia a melhoria das condkões de oferta dosnossos artigos, -s artigos, não pode e não deve ser abandonada. Qualqueulo as atividades capazes dc gerar divisas para o pai:

Exemplo catarinense
(\ Instituiu tle Reforma Agniria, or.

[,*i criado «m Smita Cahirinu pelo y.o-
tentador Cdso H«roos, cum o o»)e.
iivn <k «Hfeãc u política de uso ila
Ifna, ¦rfcwbu cie ser uonaiderwlu pelo
(jovciiHMlof Carlos Limtenbcrg, tio Es-
1*1 iiu Santo, cwiio o melo para a so-
liiçm; dns problemas ugrarlos dc mu
I .tai'». Para tanto, recomendou il Se-
rretario ric Agricultura tle seu EsUito
tpti pToi^eííessc QO exume da questão,
.ornando tvuito Mi1ução*bti*c o Ofiic foi
Mio pAi adminis!raç-ío Celso Ramos.

Den» acíonctlizaçõo
fia madrugada dc ontem o parlamento

>.?!u deMiacionalizou ae indóttriat que
roíam atingidas pela ação do presidente
Vasser. As empresas foram convertidos
nu sociedades anônimas «as quais 03
trabalhadores obterão 25 por cento dos
lucros líquidos.

\o Epito, as empresas nacionalizadas
pagam dez por cento dc scus lucros aos
[¦¦balhadores, reservando 15 per cento
riara .1 previdência social ('PIW.TWP
IM")

Sâo contra
\ IV<(cr;içíio (tos XncKusltlas c o Ceu-

*-¦> itifltiHtrhil <la GuMiabum pt-oouu*
rlaram-Su cuntr-.i o pn>jcto de lei que
Btinionta *k> 8 pam y poi* cento a con-
hibulçno dos empregados :u>s Insti-
lulos ik: Prcvidêflda :i puna cie sc-
guro tle emprego
100% ao iriao

O sr. Alcides Flores Somes, dlietoí
tt. Carteira de Crédílò üo Hanco Uo
Hrasil, declarou em PÔlto Alegro que a
diretoria do estabelecimento aprovou o
¦projeto de imediato financiamento d*

ifra do irifto, na base de V.itY'i aos
moinhos, por notas promissórias, contra

. nrovn de aquisição dt> trieo nücioual,
n -diante nota fiscal.ACTP-ÓC)

agropecuários, é ler-se
propor igual isenção aos produtos

L'm vista a aplicação dc providenciasdc ordem efetivamente práticas, a fim de lograrem-se reduçõesno custo-de-vida. Não baixas artificiais, impostas por recursosdemagógicos, como ó o caso dos tabelamentos irreais, mas ve-duçoes concretas que se obtém mediante a diminuição do preçoreal da produção, que passa a ser desonerada de um imposto
que, na maior parle das vezes, é de incidência múltipla e so-brecarrega, de forma brutal, o preço final de todas as mercado-nas ao consumidor.

Impasse
O embaixador da luiiol^lilvla auifc-

•¦«wil»» «mi « ministro Ulysses Uni-
murãse sdbrc o impasse que se de-
senvolve nas i-claçtkas comerciais enlre
o sai país c o Brasil. As dtficidda-
de« decorrem do fato dc exigir n Iu-
goslávin a manutenção das imporia-
ções o exportações dentro de sistema
de compeitKaçíio Aeonlecc quo cn-
quanto a Iugoslávia oferece imi bom
mercado pnrn os principais artigos
brasileiros de exporiavsío, o niesmo não
ocorre no sentido inverso do inter-
eiimhío. As ofertus daquele país são,
esseiicmlniviite, de maquinaria agríco-
ln jst produzida no Brasil c de ma-
terial imfuHtrinllzürio f|t« c, agora, ob-
lido cm outras fontes sob melhores
condições de vendas

Petróleo na CEE
A oxlrução do petrulco oo dinbUo da

Comuniclade Econômica Eurppdia, in
cluinüo o Saara c os países africanos,
aumentará e^te ano cm 5,3 milhões de
toneladas, conforme anuncia ,i Comi.-,
sito Técnica dc Energia da CBB, acres
coutando qúe, apesar destes aumentos
de produção as importações de petró'
leo serão aumentadas, alcançando 1£
milhões de toneladas eni llffl, fDPÃ-'1-ItP-IX'i.

Registro de similar
O ministra do Indústria e Cunrar-

cio, sr. Ulysses Guimarães aclni ime
será realmente Indispensável obter no
Urusil o registra de "produção undo-
nat similar" para a indústria dc bar-
cos do p«sca no Brasil. Sem a provi,dencia, as indústrias do setor ndo se
dispõem a iniciar atividades em gran.de e»crtln, tuna w. quc os "miyalties"
quc poderiam ser colní«los sem os ne-
cessúrios registros uo país, neufraifza-
riam quaisquer poBslbilldades ile tornar
essa atividade hidiistriiil realmenl* in.
teressante no Hrasil.

USS no Brasil
O cômputo geral dos iiivc4tMrienios es-

trangeiros no Hrasil até o fina! de 1961.
indica que Sao Paulo recebeu 76,4 do
global, estando o Hio do laneiro em
segundo lugar com 5.-\c:, Os Estados
menos favorecidos foram o Amazonas,
Pará e Ceará cujos montantes rc.-ebldos
não atingem nem 0,1'.,'.

Bolívia: mais óleo
A "Companhia tio Petróleo líi-usil-

Bolivia" avalia de localizar novos leu-
çôls *le |>etróleo mts arcas «pie itó
companhias brasileiras estão explo-ràn-
do. sob contrato, nn Bolívia,

600 milhões para novas
obras no porto do Recife

A programação do Departamento Nacional de Portos, Rios
o Canais para melhoramentos no porto do Recife inclui, além
dòs serviços em andamento, o início da abertura de um nôvo
canal de acesso, a construção de mais 220 metros de cais acos-
tável, dois armazéns e uma ponte de atracação.

Tais obras contarão para a sua ejcecuçiio no corrente ano,
com a verba de 600 milhões de cruzeiros e, uma vez concluídas
deixarão o referido porto perfeitamente aparelhado para aten-'der o intenso trafcgo marítimo do importante escoadouro da
produção nordestina.

OBRAS JA CONCLUÍDAS
Dentre a« obras que o DNPRC o rendimento

concluiu em 1961, no pôr; o do
Recife, deetaciwie a eaustruçâo
do 470 metros lineares de cais
aeostãvel para, navios rio dez me-
tros de oalado, nas quais o go-
vèrno Federal aplicou Cr$ 321 mi.
Ihões e 947 mil. Na dragagem em
execwjão, já foram retirados côr-
ca de 600 mil metros cúblicos de
material depesiíado, fal.ando ain-
da mais de um milhão de metros
para a conclusão das obras, cujo
custo está orçado em Cr$ 188 wii-
Ihões e 428 mil.

CANAL NORTE
Pswa melhorar ss condições do

porto, o DNPRC do Ministério
da Viação iniciará, no corrente
ano, a abertura do Canal Norle,
destinado a facilitar a entrada
o saída dos navios, na bacia do
Recife. Estima-se ser necessário
dragar um milhão de metros
ctibicos para obter-se a profundl-
dade de dea metros, de acordo
com projeto do Laboratório dc
Hidráulica.

Além da construção dc 220 me-
tres lineares de cais aeostãvel,
que fechará o cais no prolonga-

I mento do treciio de 470 acabados
de construir, o Departamento ini-
ciará, também, a construção de
uma ponte de atracação para des-
carga do derivados de petróleo,
obra considerada de grande ne-
cessidade para o porto. Dois ar-
maaéns de primeira linha terão
suas obrns igualmente iniciadas
no trecho do cais recém-terminu-
do.

RENDIMENTO
O Departamento executará,

ainda, uma série do obras com-
plementares, a fim cie melhorar

Mercados e Cotações
Câmbio livre

O mercado de câmbio livre abriu, ontem, ém condições estáveis.
Roth os bancos vendendo o dólar a, Crs 318,00 e comprando a 
CrS 310,00 e a libra, a Críi 896,780 o a CrS 872,650, respectivamente.

Assim fechou estável e inalterado.
Tdb«lce única

,i teiaeíin forneceram »u c*£ui«
!*x«mi <te câmbio livre

Ucnrio
CrÇ

318,00
806,760

6,40.1
00,0(111
73,fit)7

0,514
853,050

(11,801

tMiar ,,
I.ibra 
1'vnttco belga ..
Pratico francês
Pranco e>ui<;o ..

I.ibra irlandesa
i'oroa sueca ...
. :iroa dlnamarq.
rcudo

Coroa norueg .
SchiUtag '•so argentina .'•so uruguaio .
i lorim 

Compro
CrÇ

310,00
072,650

6,227
63,271
71,067

0,499
1129,017

60,093
42,620
10.850
43,508
:1J,9!)7
3.720

í!7,900
3-5,637
77,537

4,1,1.35
.1:1,220
44.791
.1 2.496
3,975

30,210
83.007

arco  70,698
DÕLAH CONVÊNIO

O Banco do Brasil cotou o aoiai
ir. Convênio do Cliilc, Argentina *
Rússia a CrJ 310,00 pnra compra e
113,130 paro vendas Nos outro»
lonvênios o dólar vlftorou n Cr^
231.50 c n Cri 302,50 respectiva,
mente

0 clólm- fiscal foi rixado ao pre-
to de CrÇ 303,27.

OURO FINO
0 Banco <!o Brasil comprava »

Clima cio ouro-fino a Cr$ 348.8333
i vendia a Cr$ 357.8376

Câmara Sindical
Médias cambiais fixadas em J3

fevereiro do 1002.
iW crendo
O/ietal !

CrS '
• 18.92

4.7432
Mercaac

tilvra
Cr?

316.00
79.7230

3,9750
12,4960

0.4050

Poises

tmérica do Novle,
iMsmanha, Marco

Dólar

f-*tt&38tt

\múrlca do Morte, Dólar
Alemanha, Marco 
Argentina, Peso •\ustria, Schilling 
Relgica, Franco Belija ,.fanadá, Mlai-  303,31

nmmarca, Coroa ,1 rança, N. rrancoHolanda, Florim .'"Sla-terra. Libra ,"alia, Lira 
Portugal, .Escudo ,Suécia, Coroa ,,.,^"ící). rranco .«. ¦

vnêrlca <-K> Norte, Bolar"lananha, Marco ^rçentina, Peso 
^anha, Peseta
"«ça, N. .Franco "glaterra, .Libra"««a, Ura 'ru. Sol

foi-tnsal, .Escudo ,.rugnai, pfim ...
iMiuela Bolívar

45.6823
65,0624
88,0070

006,694 1
0,5140

i 1,22GU
61.7972
73,7130

Merendo
Moeda»

Cr$
318,00

79,80'
3.9536
5,34 .

(15.110
800,6970

0,52
12.110
11.20
30,02
70,00

Bolsa de Valores
» Bol:,a do Valores funcionou

item ern condições animadas clr'ii;ou negócios desenvolvidos om"'versos papéis em atividade. Asi-Dólice da União regularam esta- Cr$ 11.322.000 V. 23-0-62
ii — -i;  .1,. „_"-n..o i n;i? nnrt ir nn r* í^ü'k e iieni alteração digna de reIstro. As apólices estaduais o mu-

Jinipnjd regularam calmas o inal-¦gradas. As ações do Baneo dornmi, regularam mais calmas ií'alteradas. As ações do Banco cio"fisU, regularam mais calmas e em',:M''.'i, ucim an dos demais sem oi-' ";!l'"i. As ações da Sid. Nacional•(- 'Hys OveHand ordinárias cota-'":-•'¦ com os preços em alta o
demais son modificação digno
'¦"porlâneln. Foram vendidos('"inintc os pregóes 70.9115 litutos'•••llor de CrÇ 6U.642.493.00. As"'¦>- de câmbio das Cias. Fidos e'"ico S. A., negociada, em Bolsa.feiKleram CrÇ 4.007.611,50. Ven-

ram-se leira

21 Idem S-Tinp
m Grau iU - 6^, de

Cr.Ç 100 c-c ii» . .
2 Idem de CrS 201) -

C-C 30 
3«7 Grau III . 61c de

CrS 1000 
Estaduais Apl*.

136 Rod. E. lilo 
297 S. P. Uuiforrn. 8'.'

M«».iei»al3 - Aplt.
l'J66 Lei 320 P-A 

47 Idem
Bancos • AçOes

40 Boavista 
321 Brasil 

Companhia.*
196 Transportes Com. e.

Importadora 
7tí7 Brasileira de Ener-

gia Elétrica pt. ..
õOfl Idem 

1.100 Brasileira de Gfls .
0 Brás. de Petr. Ipt-

rangn pref
600 Idem 
000 Butiü 

30 Brahma Ord
1080 Idem preT
680 Idem 
2.'!9 Idem 

1431 Clg. S. Cruz port.
79 Idem 
00 Cimento Aratu ..

7000 D. de Santos port.
1.4675 Engenharia de Sis-

temas e Autorna-
çíio (Com. e Ind.)

950 Ferro Brasileiro .
120 Gflvea S.. A. ...

2tl2 Kibon Ord. 
200 Idem 
500 Listas Telefônicas

Brasileiras 
1000 Idem 
2000 Mesbla pi
6055 Tdem 

100 Paulista dc F. e L.
50 Petrobrás pref. ..

2000 S. P .Alpargatas .
2300 Direitos São Paulo

Alpargatas 
908 B. Mineira pi. ..

1331 Idem 
220 Idem 
707 Idem 
22(1 Idem 
525 Mannesmann Ord.
100 Idemp rei
225 Idem 
314 Idem Nom

6 Sid. Naoional ....
543 Idem 
330 União Brasil Boli-

via pref
3õ0 Vale do llio Doce

Nom
370 Idem porl
224 tdem 

21)00 Willvs Ov. Ord. .
(1350 Idetii 

100 idem 
Oebêntuits

131MI Cia. D. Santos . . .
1 Petrobrás CrS 200

17 Idem de CrÇ 1000
L fíipotccdrftts

250 Bco. E, Guanabara
li de Mnaortacflo

CrS 500.000 Bco. Bra-
sil - 60 dias 

CrS 22.000.000 V. 16-6-62

CrS 4.257.000 V. 29-6-02
CrS 20.664.000 V. 8-7-02
CrS 20.000.000 V. 9-7-62
CrS 169.000 V. 18.7-62

Letras de Câmbio
FIDES S. A.

CrS 200.000 - 130 dias
CrS 400.000 - lill. dias
CrS 400.000 - 192 dias
CrS 500.000 - 213 dias
CrS 100.000 - 226 dias
CrS 1.500.000 - 332 dias
CrS 1.000.000 - 391. dias

FINCO S. A.

370,00i

77,00 i

154,00

860,00

31)0,00
!;53,Ü0

575,00
580,00

2.230,00
1.800,00

100.00

135,00
140.00
320,00

890,00
OUO.Or,

55,00
940.00
920 00
925,00
930,00

4.150.00
4.170,00
4.500,00

120,00

1 .380,00
2.250,00
1 .100.00

430,00
435,001

203.00
410,00
364,5»' 865.00

85,00
230,00
230,00

58.00.
4.500.00.
4.510,0o;
4.515,00
4.520,00
4.530.110
2.850,00
2.830,0U
2.850.00
2.600,00
1.030,00:
1.040,00

140,00

3.600,00
¦1 . 1511,00
¦i "90 oe

93,00
94,0(1
95 00

35,00
132.00
910,00

000,09

90,0(1
91,40
91,40
01,40
91,501
91,50
91.50

I
60 pela Leopoldina: 200 pela Mari-
lima e 11.248 pela estrada de ro-
dageni; Embarques 6.248 sacas pa-!
ra a Europa. Existência 1.2311.579.'
Café despachado pnra embarques
i.i.261 sacas.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Cri!

Tipo 2  510,00
Tipo  500,00
Tipo  4110,00
Tipo !) ..,..,„ ., 480,00
Tipo 6 ,,.  470,00
Tipo  460,00
Tipo 8  400,00
Pautn — E. de Minas Caf«

.-onuiin. OS 46,00, idem fino. CrÇ
86,50 — ¥.. do llio — Café comuni
CrS 11'e.

Indício d

petróleo
no Piauí

€

Açúcar
O mercado de açúcar tuneionõti

•intem estável e sem alteração «a
tabela de preços

Entradas 500 sacos do Estado do
llio. Saidas 12.000. Existência ..
64.741 sacos.

COTAÇÕES POlt 60 QUILOS
Branco-crlstal .... CvS 1.543,00
Mascavinho  CrS 1.495.00

Algodão
O mercado dc alptodão em rama

funcionou ontem íiririo e com as
notações inalteradas.

Entradas não houve. Saidas 200.
Existência 41.623 fardos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Entrada,

Próxima pu,tnra
CrS CrS

ribra longa
Seridó tipo 3-4 2.SOO.OO 2.3SO.O0
Fibra médio

ScrtOcs tipo 3-4 2.030,00 3.050,00
Ceará Upo 3-4 2.000.00 2.050.00
Fibra curta

Matas tipo 3 1.050,00 1 900.00
Paulista tipo 5 1.900,00 1.950,00

A perfuração do juj^o pioneiro de
Meruoca, no íiiui, evidenciou indícios
significativos do petróleo, segHndo in-
forma a Petrobrás, embora os testes
realizados tenham produzido aptnas
água salgada cor+nda Jeve-inente poróleo e gás.

No mesmo Bs-tado, a gcolojpa de su-
perficio acaba de mapear duas eslru-
lui-fts petrolíferas, entro Amarante e
1 Inriano c perto de Terezina, as quaisserão agora testadas pela sondagem.

PROJETO ESrECIAI.
Além dêsse trabalho, está sendo ela-

borado um projeto especial para a m-
teressante área de Itapecuru-Mirim, on-
de as condições geológicas parecem
promissoras para a presença de pc-
tróleo.

A yeologia do superfície, eslá tam-
bém concentrando os seus esforços na
região de Balsas, entre o Tocantins o
o Parnaiba, no Sudoeste do Estado.

,VO MARANHÃO
Nu costa do Maranhão, entre São

Luís o Ttitoin, localiza-se uma bacia
sedimentar similar em tudo ao Recóu.
cavo Baiano e Sergipe, com nina área
aproximada de 9.000 lcm2. Nela a Pe-
trobrás presentemente procede a le-
vantamentos geofisicos com duas equi-
pes sísmicas c perfura com possante
60nda, em Tutoia. O Departamento dc
Esploraçiio deposita nmilas esperanças
nessa área.

o rendimento dn movimentaçãotie carga e, com isso, dotar o por-to do Recife do maior eficiência
para atender às necessidades deintercâmbio comercial de Per-nambuco e de outros Estados quese Utilizam da-quelo porto.

Agricultura dà
roâo-cta-obra
à Leopoldina

A agricultura tem sido a prin-cipal fonte supridora de mão-de-
obra na Leopoldina, acaba de re-
velar, aem que isso constitua sur-
presa, o Censo Social dessa ferro-
via. Da agricultura provieram 24,9
por cento dos seus empregados,
,1 maioria dos quais exercendo
ocupações não qualificadas.O cpio revela a Leopoldina, ofi-
cialmehte, nüo passa da comum
vação das teorias sempre npre-
sentadas pelas classes rurais, de
que ocorre, no pais, uma fuga de
empregados do campo. Fuga essa
que se reflete na queda da pro-
dução agrícola e na redução das
atividades pecuárias. E, mais in-
diretamente, contribui para a ele-
vação continua dos gêneros para
o consumidor.

CONSEQÜÊNCIA
lissa corrente migratória dos ciMupoa

para a cidade <?, por oulro lado, unia
conseqüência da política de preçosirreais impostos pelas autoridades aos
produtos da agricultura. Os tahclanien-
toa vão so refletir, em tiltima análise,
no Batario do trabalhador rural, que, on-
centrando melhores perspectivas ile re-
muneraciío nos ccntro3 urbanos, procurattocnr suas atividades tio campo poroutras, na cidiido ou üoadas i' mesma.

OUTRAS TNPORMAÇ9ÉS
Aos trabalhadores aiirícolas seguem-se.

pela ordem de importância, o comár-
cio com l7.SCr, a indústria com 15,1%,
r. construção civil com 7,2% e o servi-
ço púulico com 2,1%, entre as ativida-
des antoriornientc exercidas pêlo pessoai recenseado.

Os qne iniciaram sna carreira profi.t
stonal na ferrovia representam 13,3 o
os que já tiveram como atividade ant«
rior a ocupação de ferroviários; apenas
0,4%.

Ai oaiogorias de trabalhador (33.9%),dc operário (11,8) e as ocupaçOes in-
clníilas nn rubrica genérica "outro»" ou
sejam 2fi.S%, rL-uiiein pràticauiente dois
terços dos declarantes.

Nas demais ocupações, quase tôdas
típicas de ferrovias, destacam-se pelasua expressão numérica, as dc agente
de estação (3,3%), ajudante ou auxiliar
do estação (3%), üuarda-ctuve (2,2%),
foguista (2,1%). O pessoal de escritório,
compreendido iki categoria escriturário
represema 5% do total;

WASHINGTON - A balança ck
ünidcws com o resto do inundo apresentou em~Í961 um saldofavorável que ultrapassou as previsões mais otimistas. De acôr-
J?,?™ o Departamento de Comércio dos EUA exportaram 5bilhòes e 700 milhões de dólares a mais tio que importaramAs exportações, que 110 ano passado aumentari?
cento relativamente a 1960, atingiram tim nôvo recorde de 20bilhões e 100 milhões de dólares. Por outro lado as importa-
ções forawt avaliadas ©oi 14 bilhões e 400 niflhões 0c dólares

As empresas do coiistruçfeo imt»1
; requ«rcram no Conselho de Politicn
; Aduaneira quo registro a existéncw
l 'te similar <l« fabricação nacional"

pagamentos dus Estadòs4 P|U'a1 «nbarcações do-mais do 5 mil
toneladas brutas, ou 2 mil tonelt.das do registro.

Tal requerimento tem o obietivo d«conseguir a aplicação das restriçOas
previstas na legislação, para sua i».
portação, tendo em vista a defesa efciprodiição nacional contra a cone*.r&nçia estrangeira.

am em J.,3 por

SAL1X)
O saldo favorável sk> sclor das cx-

portaçdes so rer«ste do »ha inipoi-
tancia para a economia dos EUA,
pois contrabalança a drenagem de rc-
cursos noííe-smericanos para fins da
ajuda ao exterior. As despesas em as-
sistència militar, investimentos privi-
dos o turismo são superiores, om con-
junto, ao saldo favorávej da balança
de pagamentos, o quo vem ocasioilan-
do um déficit no jrK>vimento glcbal
da receita e da despesa dos BUA no
campo internacional.

O fato do os EUA contarem co-u.
um saldo comercial favorável com-
pensa substancialmente o voimne to
tal de suas despesas, mas não resol-
vo o problema do deiicil interna-
CÍOHsl.

t»61
No ü»o passado, graças í* aumen-

to das exportações, o déficit dimi-
nuiu consideravelmente em relação a
1960, de 3 bilhões o 900 milhões para2 bilhões e SOO milhões.

Departamento do Tesouro, no
entanto, estima quo três quartos do
déficit do 2 bilhões e 500 milhões
represontnjn investimentos a curto
prazo no ostrangeiro, em vista das
vantagens apresentadas por melhores
taxas de juros cm outros países.

Apesar desti grande sa^da às ca-
pitai para investimentos m, exterior,
o secretário do Tesouro Adjunto, sr.
Robert V. Roosn, salientou ha jkoico
qno aumenta internacionalmente «
confiança uo dólar, tendo apontado
os seguintes aspectos que compro-
vam e»rta confiança:

— a transferência dtsic oapital
para o exterior não reprusenta unia"fuga" das reservas do país, já quea diminuição dos estoques du ouro
nos Balados Unidos om 396t foi
apenas n metade dn nsjíistrada em
1960;

— o capital que vai para o «sc-i
tenor, om grando parte, 6 aplicado a
curto prazo era empreendimentos de
alta rentabilidade;

— está havendo um acentuado
aumento no setor dos investimento*
qne financiam o comércio exterior; e

— finalmente, bancos comer

Dr. Agostinho da Cunho
StFIUS CÂNCER BCZEMAS
VIÍRRUGAS ESPINHAS fl).
UÚNCÜLOS QUEDA OO CAB&

LO W5LOS NO ROSTO
VARIZE8 KTC.

Km* j* Assembliüa. ?3 X«l«Ww«:
«-I.Í5S KasSdtncãsi «MÍM

dm 16 bs 10 bens"—¦¦¦ 'riiiiinii. xrji~rni.:i.iiiiiiirj>»TiuiiLiii.i

VIEIRA S.A. -
ADMINISTRAÇÃO E

PARTICIPAÇÃO
Acham-se il disposição dos senho-

res acionistas, na sede social na Ave-
nula Beira Mar, 216, grupo 701, 7'
andar, os documentos a que se refere
o art. 99 Üo Decreto-Lei n« 2.627,
de 2(i de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1962
José «fe Ahmhta Vieira Sobrinho

Diretor-Presidento
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CrS
CrS
CrS
Crs;

I! itras rle importação do CrS
neo do Brasil, na importância dí: CrS"2.610.401,00, como so vê cin! CrS
'da: ! CrS

200.000
100.000
:>(). 000

íiMO.OOO
.-ío.ooo
.10.000

100.000
.-,(). 000

02 dins
1 ">3 dias
176 dias
179 dias
«34 dias
236 dias
270 dias
443 dias

80.00
II7.ÍM
«7.20
85,80
84,94
77.07
73.04

04,889
00,863
S0.489.
nn,:>] ;
86,028
33.00!
83,873
73,643
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RESERVAS OE
Vendas de ontem Café

Pt.
Ü iltílO

¦ D. Emi».""i Iden
"i nnaiustainento .. .

Obrigações"'"'0 TtoHparelh. (to.-,;',
"• Idem (1953') ,T") Idem ílOã-1 i ....'•'•> Gran I - n% 'f0 ldcm '.

I

PASSAGENS,
37-4579 «

fr?
850,00 j
860,00
340,00)

7'.'0.00
780,00
310,00
850,00

Funcionou ontem o mercado tit
.•aíí disponível ein posição ealina
» sem alteração nos preços. Oj
aossuidores deram ao tipo 7. a
:>ase anterior de CrS 460,00 po'
L0 quilos c durante os trabalhos
05o houvò vendas. Feehoil lnalte-i
rado.

O movimento verificado foi o 5e.

Tels» 31-1820
37=9272

NFQRMAÇÕESr (Chegados © partidas de Aeronaves!
22 7770 — 22=7777 — 22-7778

(r/o,oo1 líiiiirte: Enlradas R.708 sae»s, sendo1

ciais estrangeiros estão proporcionan-d<> grandes facilidades para atiair de-
pósitos em moeda none-americana.

A PRAZO
A longo prano, as autoridades fi-

nanceiras norte-americanas acredi-
tam t]ue os listados Unidos equilibra-
rãc os scus gastos gerais no estran-
geiro, com a obtenção do maiores
saldos em suas trocas comerciais.

lista esperança é baseada, sobrotu-
do. no fato de que grande parte das
importações dos listados Unidos é rc-
lacionada a matérias-primas adquiri-
das para ostocagem. Ã medida quetais estoques forem sendo comple-
tados. de acordo com as necessitla-
des industriais o estratégicas do país.
naturalmente diminuirão as compras
no exterior.

Além disso, o governo norte-ame-
ricano vem procurando dar um nn-
pulso efetivo à exportação, quer pormeio de maiores facilidades de cré-
dito aos exportadores, a exemplo do
qne fawim outros países, quer assu-
mindo parto das responsabilidades rio
seguro sôbrc os riscos de enportaç3o.

Acredita-se mesmo, om círculos
econômicos dos Estados Unidos, queso o país conseguir aumentar em 10
por cento suas exportações, nos pró-ximos anos, a balança do pagamento
do país, quo ê um dos proüleinasbásico da economia «orte-americma
cm nossos dias, será solucionado. 
(USIS, especial para a Seção Eco-
nOmica do DC)

CONTESTAÇÃO
I iwaminhanuu o pedido à "Cúj*.

psintlic Comércio e Navegação" (fl».
do Brasil» (Estaleiro Inhaúma) o »V ei o mo Estaleiros Reunidos ,»mBrasil__ (Jaeuecanga), acreditando^^nos círculos econômicos, que várkH
grupos, com operações do importi-
çao do nuvios em andamento, pro-curarão obstar o registro, impetrandocoutest-ação. sob a alegação do queaquela €<mprêsas n«o apresentamcondições pura a produção daquelestipos dc embarcações, pelo menos araritmo qne corresponda às necessida-des do pais.

.QUALQUER ESTRUTURA
O registro, que foi cuoaaiiiivhado ansecretarlo-executivo do Conselho, nr.uto Ferreira Neves, abrange 5' ulf-neas do item 89 da Lei dc TarifiusAduaneiras, atinge não só as embar-cações-comuns rfmo os cargueiros

1'nra gas liqüefeito, passageiros, usi-nas elétricas flutuantes e qualquerestrutura flutuante destinada ao ser-
yiço de bate-estnca, cabo telegrafia,
tnroiagem, hidrografia, sinalização esondagem. *

ANTIGÜIDADES
t:iMH»RAM-8L' iiiHínitea poreel».
ma. cristais, («as o m&ete ds
IuommmM ou csiíki. C^bkm o
r»k» dn antigüidade - CASA
ING1.0-AMERICANA DE ANH-
COID.ADES LTOA Roa Gafio Cou.
Unho, » - Ijwgo do Macbíida

Tctetoae: 25-1MÍ8

W ^m ' m * A m& mflf * W * <W * mW 8jfX ^^w -» w -*^Lw **W 4. Mr T T * r T Vi i

A ETIQUETA DA CAMISA PERFEITA
liWwii: Praça Municipal, MO — CMatina — Espirito S»nto

Vitwta _ Rua, Cerqueira Iâina, IH
Avenida República, tii

LICEU IMPÉRIO
ENSINA-SE CORTE COSTURA

CONFECÇÃO DE CINTOS PLISSADOS
ACEITAM-SE ENCOMENDAS DE MOLDES

Largo de Seio Francisco, 26 - 12.° and. - Grwj» 1.220
Ed. Patriarca - Tel.: 43-4384 - d«s 15 às 11 hmm
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CAMAS OU MONOGRAMAS? FERRADURAS OU MANÍCURAS?
íPy?£AJ?J?S 0U CADEADOS? RESTAURANTES OU HIDRAM-
ÍI^^ÔRES 0U ENCANADORES? CHUVEIROS OU SAPA-TEIRQS? PRATOS OU TABELIONATOS? FIOS OU NAVIOS?

£ MAIS FÁCIL
PROCURAR NAS PAGINAS

AMARELAS
re

ONOS
tttOOS ENCONTRAM

PBàTICAMENTt
TIIOD

v'
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Cultura & Govêrno | CAMPEÃO DE ESQUI
DESLIZARA NA GB

pOLITICO brasileiro não tem a
mais remota idéia do que seja

política cultural. Sabe que fulano

tle tal é importante — ouviu dizer,

na maioria dos casos — e pode con-

vi dá-lo para êste ou aquele cargo,

se lhe convier publicitàriamente, ou

se o padilniio cio intelectual fõr forte. Assim, tivemos aquela

cena levemente bizantina em que o falecido (e, provàvelmen-

te, em breve, ressurecto) Jânio Quadros convidou Rachel de

Queirós para assumir o Ministério da Educação. Não estou

negando os méritos literários ou pessoais de Rachel de Quei-

rós, mas quais os motivos de Jânio? Quais as realizações de

Rachel de Queirós, no terreno educacional? Não duvido alé

que a escritora pudesse realizar uma administração superior

aos dois últimos espécimes que ocuparam aquela pasta, não

è esta a questão. Gostaria somente de saber qual o critério

Adotado por Jânio Quadros. Respondo por êle: não houve cri-

tério algum, senão leviandade, cheiro cie publicidade, falta de

senso.

i Política cultural então é sânscrito para o nosso político

de pérgola do Copacabana, onde se bebe bom uísque e se dis-

cute quem colocar nesta ou naquela autarquia. Jânio, dij?a-se

a bem da verdade, ainda tinha um certo bom-gôsto, ou era

razoavelmente assessorado, ou sei lá o quê. Assim, colocou

Mário Pedrosa chefiando o Conselho Nacional de Cultura,

Clovis Garcia à frente do Serviço Nacional de Teatro e FIávio

Tambelini dirigindo os destinos do cinema nacional. Nunca

estabeleceu uma política nem durou o bastante para que essa

gente pudesse fazer alguma coisa, mas, enfim, escolheu bons

nomes.

Entre os intelectuais progressistas, Jânio tem, digamos,

30% de adeptos. Os 709-6 restantes, apesar dos pesares, pre-
ferem o atual presidente, e me incluo entre eles. E o que fêz

o nosso Jango, por quem lutamos tanto, dentro das nossas mo-

destas possibilidades, em agosto do ano passado? E' o que
' 
comentarei a seguir.

promovido pela Eroa-Industria

e Cotnéroio de Tecidos.

m

n Os mocinhos que propor-
cionaram o deprimente es-

petáculo do desfile de fantasias

masculinas do Municipal e Co-

pa, estão colhendo assinaturas

num ridículo manifesto, tentan-

do revogar a decisão que colo-

cou um ponto final no concur-

so em questão. Fui e continuo

sendo contra o desfile dos ho-

mens que, no ano passado, che*

gou a provocar vaias e "fiu-

fius". Aliás, êste assunto já es-

tá encerrado para nós. Não ha-

verá concurso de fantasia mas-

eulina no Capa nem no Muni-

cipal. Os rapazes delicados que

estão fazendo "fofoca" devem é

conseguir um Teatro João Cae-

tano.

Cl Na panlicoia a sra. Dora
Vasconcelos foi homena-

geada com um coquetel pelo ca-

sal Jorge Resende. O melhor da

sociedade paulista eslCve pre-
sente, para cumprimentar a qua-
se embaixadora Vasconcelos.

O sr. Ademar de Barros

permanece com o firme

propósito de não disputar a su-
cessão do sr. Carvalho Pinto,
em São Paulo. Será candidato

a deputado federal pela Guana-
bara ou São Paulo.

Kl Duas senhoras conversan-

do num cabeleireiro em

tom de blague:
Hoje eu fiz um grande

negócio.
Que negócio?
Fui a uma padaria e com-

prei uma bisnaga, dando uma

pequena entrada e paguei o res-
to assinando dez suaves dupli-

catas.

O sr. Adair Eiras de Araú-
jo substituiu o sr. Jtílio

Moura na direção da biblioteca

do Jóquei Clube.

El O campeão mundial de es-
qui-aquático, Bruno Zac-

cardi, chegará ao Rio quarta-fei-
ra: vem a negócios.

BE

0 A srta. Flávia Pacheco foi
homenageada com um jan-

tar, em São Paulo, pela Veri-

nha de Sousa Dantas.

Uma fieira de artistas
franceses chegará ao

Brasil, pela Panair, trazidos pe-
lo conde Guy de Castejá, para
o carnaval carioca.

No transatlântico "Leo-

nardo da Vinci", onde

viaja o casal Pedro Alberto-As-

trid Guimarães, encontram-se

algumas celebridades da tela:

Paul Newman, Joan Fontaine,

Glória Swanson e Zsa-Zsa Ga-

bor.
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Srta. Marli Passos, uma das
vens de maior categoria ch soei,

dade mineira.

se certa sua chegada antes do

carnaval.

DQ

m A decoração do Copa,
"Carnaval em Veneza",

será executada por Benê Domin-

go. Oscar Ornstein informa que
serão dois os prêmios ofertados

à fantasia de luxo vitoriosa no

concurso do Copa,.

E3 Logo mais. no salão verde
do Copacabana Palace, es-

tara acontecendo o coquetel de

lançamento do tropical Erontex,

O embaixador Hugo
Gouthier despedindo-se

dos amigos. Deverá embarcar

para Roma, a fim de assumir

seu posto, anles do Usa. ô*» mês.

es O casal João Cattoni
fazendo planos para

fixar residência em Genebra. A

bonita casa de Petropolis será

posta à venda por 35 milhões

de cruzeiros.

Pascale Petit virá ao
Rio para fazer o filme

"Copacabana Palace". E' qua-

hs O milionário paulista
Osvaldinho Vidigal (co-

mo acontece todos os anos) es-

tá circulando em pisla carioca,

sempre bem acompanhado.

um
perando. (Tchau)

Por hoje é só. Minha j>"flor azul" está me es- $

PUPERFIC1AL, mas brilhante, mg»
¦*¦* díocre, mas hábil, a rom;*i>, i*,:.
Françoise Sagati, um tipo dc Bri-
•titte Bardot cia literatura francesa,
noticia sempre, e quase sempre sen.
.sacionatísta, escreveu a novela "Ai.
m«s-Vo»s Brahms?" c, como clc pra.
xe, os cineastas se apressaram cm

realizar sua versão cinematográfica já, de início, beneficiada pela
publicidade cla escritora. O filme, como a obra, t»mb<ím è medio.
cre, brilhante e superficial. Não fósse a presença, de urna interpre-
te de personalidade excepcional, corno é o caso de Ingrid Bergman,
a fila rolaria a montanha na direção do mais sombrio abismo dp
inutilidade e da frustração.

Uni melodrama romanesco bem do tipo de cerlas e recentes
produções norte-americanas. "Mais Uma vez, Adeus", produzido e
dirigido na França por Anatolc Litvak, narra a história de uma
mulher atraente que atravessa esta triste e sofrida idade que -,
Impiedade dos homens chama de "coroa" ou de "bab.aquoaiui" 

e !
que a leva, quase com obsessão, a freqüentar aflitivamente os es.
pelhos. A heroína ó decwadora, tem um amante rico, devasso,
cínico e hipócrita, do tipo que diz à esposa que vai viajar a negó.
eios e tira um fim-de-semana com uma "mariposa", também hlpó-
crita, que o acaricia mai.s ou menos eom efusão de acordo com a
remunerarão tralada com antecedência. "Paula Tessier" (Ingrid
Bergman) é honesta, elegante, sincera e sensível. "Roger Demarest"
(Yves Montaria) é o contrário. Ate que surge um rapazola meio
atrevido, insinuante, infantil', riquíssimo, cspertfssj-mo, o qual, per.
cebendo uo momento preciso a insatisfação oe "Paula", traída o
solitária cada vez mais, c cada vez ansiando mais por ternura, laz
o assédio, persistente, pitoresco, caprichoso. A BBB&er cede afinal,
nesta exaustão dos conflitos morais e psicológicos inúteis, e acaba
trocando de amantes; o sujeito maduro, adulto, vicioso e amoral,
pelo rapazola infantil, puro, fogoso, como de praxe. E' quando "Ro.

ger Demarest" descobre que ama "Paula" e que nao a pode perder,
E passa a assediar a ex-amante. O desfecho é convencional e pra».
niático: "Paula" abandona o rapazinho, com a promessa dc casa-
menlo do cinquentão. Casam-se os dois, felizes, enquanto "Pliillip

Van Der Be.sh" (Anthony Perkins), com penetrante (c transitória)
dor-de-cotovelo, sai pelo mundo, alé à próxima conquista.

Aí está Françoise Sagan, romancista da moda, com sua galeria
humana sem maior importância e conteúdo, sua gente característi-
ca, a mesma que povoou as páginas de "Um Certo Sorriso", tle"Castelo na Suécia", ou dc "Bom Dia Tristeza". O diretor Anatole
Litvak que teve um lugar tle grande destaque no mundo do cinrmr*.
aulor de um filme excelente e inesquecível, "Dois Contra uma Cida.
de Inteira", desce ao nível literário da obra da qual Samuel Taylor
retirou o material cie "Mai.s uma vez, Adeus". Sua direção é vulgar,
medíocre, de urna funcionalidade mai.s meei-mica e convencionar do
que criadora e inventiva. Nada recria, nada acrescenta, natla
complela.

A atuação de Ingrid Bergman é o ponto alto da fila. A grande
interprete mantém a forma, depois de tão agitado e inglório período
rosselliniano. E' de uma classe insuperável; é humana, tem gran*
deza, é comovente. Anthony Perkins não mereceu, de forma alguma,
o prêmio que recebeu em Cannes, político, evidentemente. Yvcs
Motttand voltou á fase, que supúnhamos superada, do cannsttão
que insiste em representar, e não cantar, que sabe fazer. O restante
do filme a gente esquece, com grande facilidade.

-r^*>* <#rf^########w^##*#^^***#*^##^>W'##*N/^#/*##**^#*##*wv^

Pode viajar

HOJE, 
16-2-62 (sexta-feira) — Vêuus

entra em Peixes pela manhã. Pode
encetar transações comerciais c in-
dustriais. Fortaleça suas relações cia
amizade. Viagens pela manhã.
ACONTECERA HOJE ,\0 LEITOR:

Seguem-se as possibilidades felizes
cu nâo de hoje, em horas e núme-
ros promissores para os leitores nas-
cidos em quaisquer dia, mês e ano
nos períodos abaixo:

PARA OS NASCIDOS
ENTRE 23 DE DEZEMBRO E 20

DE JANEIRO "Cuprleórnlo) — Insa-

tis facão
tarde e
14 e 23;
rosj.

e mal-estar pela manhã. À
a noite serão auspieiosas. 6,
733, 827 e 810 (horas c núme-

ENTRE 21 DE JANEIRO E 18 DE
FEVEREIRO (Aquário) — Desaponta -
mentos e iniciativas frustradas, A
tarde será venturosa com lucros em
negócios femininos. ~4, 15 c 16; 680,
7.Í4 e 815 (.horas e números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO E 211
DE «MARÇO (Peixes) — Mal-estat,
abalos tísicos; a tarde e a noite se-
rão melhores. 2, 3 e 16; 123, 252, 518
(horas e números).

"~l
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LIDERANDO OS HOTÉIS DO E. E. SANTO
VITORIA — E. E. SANTO

maior, o mais luxuoso e o mais moderno Hotel do Estado
End. tel. - ESTORIL - Tel. 2-217

Prot. MAURÍCIO DE MEDEI*

NERVOSOS R°S — Consultório: Rua da
Quitanda. 3 — salas 811 e 812,

às 2as., 4as. e 6as., de 9 horas ao meio-dia. —

Marcar hora todas as manhãs. Fone: 22-5941
¦¦ ———¦

ENTRE 21 DE MARÇO E 20 DE'
ABRIL (Aries) *— Angústia e ideia de
revolta. A tarde e a noite serão de
melhores auspícios. 3, ló e 19; 814,
713 e il]2 (horas c números).

ENTRE 21 DE ABRIL E 21) DE
MAIO (Touro) _ Ótimas perspecll-
vas, negócios bem intencionados e
satisfação e possibilidades de pta-
nos paia o futuro, 15, 18 e 24; 26,
28 c 44 íhuias e núuiei;usj.

ENTRE 21 DE MAIO E 211 DE JU-
NHO (Gêmeos) — Notícias favoráveis
e disposição para agraciar, lu, lü c
20; 7, 48 e 56 (horas e números).

ENTRE 21 DE JUNHO E 22 Dl!
JULHO (Câncer) — Triunfos sociais,
encontros felizes. 22, 23 e 24; 43, 14
e 15 (horas e números).

ENTRE 23 DK JULHO E 2U DE
AGOSTO IL.-üü) — Perda du boas
oportunidades ^ dores de cabeça.
10, 17 c- 23; 26, 52 e 67 (lioras e
núiiietos).

ENTRE 21 UE AGOSTO E 22 DH
SETEMBRO (Virgem) — Reconcilia-
ção sentimental foi a cla cidade de re-
sidência habitual. Bom para empreen-
der viagens. 9, lll e 11; 15, 28 e 33
(horas c números),

ENTRE 23 DE SETEMBRO E 22
DE OUTUBRO (Libra) — Tendência
dc se deixar arrastar pelo que dizem
os outros. 2, 3 e 4; 20, 30 e 40 (ho-
ras enúmeros),

ENTRE 23 DE OUTUBRO E 22 DE
NOVEMBRO (Escorpião) — Saúde
abalada e perturbações conjugam. 1,
9 e 42; 10, 46 e 58 (horas e números).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO E 22
DE DEZEMBRO (Sagitário) — Habi-
lidade c possibilidade de negócios fe-
lizes, principalmente naqueles rela-
tivos ao belo sexo. 7, 8 c 9; 11,
18 (horas e números).
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De vestidinho compr

X

* ESSAS coisas acontecem. E
í acentecem em iodo jornal que
X se preza, maiores sejam a vi-

güància cla policia revisora e a
diligência secretarial. Por um
desses deslises perfeitamente
compreensíveis ao leitor, o cli-
chê que deveria ilustrar, ontem,
esta seção, foi parar nos nobres
escritos dr colega Barão de Si-
queira Júnior, e vice-versa ao
con,rário, como diria famoso
coronel cacaueiro de Ilhéus.

Como conseqüência, a vedeta
Nilza Brione foi apresentada
com uma legenda dizendo-a "em
noiie de vestinho comprido" —

quando v.m minúsculo biquíni
mostrava à sociedade cs seus
incontestáveis talentos — en-
quan.o que uma senhorita da
sorieáade. uni des brotos do
Barão, figurava como partici-
pante d: elenco de uma revista
teatral.

O equivoco, por certo, saltou
aos olhos do leitor mais dis-
traído e a troca de clichês re-
stjltou em disparate bem hu-
morado. '.'Da vestidinho compri-
do", como sabMs. é linguagem
típica rio Dc Sipueira Júüior
e, se mais não bastasse, dis-
pensaria retificação, E-tre um
vestido comprido e dc gala e
um biquíni le**tejoulado e agre?-
sivo. vai a dis ância ponderável
dos "strip.teases" violentos.

O Barão tem o seu estilo pró-
? prio e Inconfundível de escre*
J ver, por isso não restando dú-
* vidas quanto á nrtícia certa.
X quando u.ma mis*ura de clichês

X

acontece. Ontem mesmo, por
exemplo, o colega De Siqueira
Júnior noticiou que "o poeta
Gastão Neves irá acontecer em
Lisboa dando recitais de nossa
poesia, com aquela graça e be-
leza que lhe são peculiares".

Grave seria se, por um dês-
ses cochilos tão comuns em
qualquer jornal, uma outra li-
nha do De Siqueira Júnior es-
capulisse de lugar e fôsse arre-
matar a nota do vate de Tere-
sópolis:

— Em noite de vestidinho
comprido ...

•
"CARNAVAL em Veneza" se-

rá o tema da decoração carna-
valesca do Copacabana P.ílace,
quc êste ano, além do seu tra-
dicknal baile de sábado gordo,
fará festinha também para a
petizada. • Belém do Pará vai
ler a sua edição do Baile do.s
Pierròs. contando com a prê-*
sénça da cronis a Eneida, fun-
d?.:;cra cia famosa festa, e de
mais trinta pierròs. colombinas
e ariequia- cariocas, especial-
mente convidades. • À rardi-
nha cl? amanhã, a cantora Ma-
risa Barroso estará recebendo
um coquetel, no seu apartamen-
to Festa pelo êxito de sua tem-
poradE no Crepúsculo. • Do-
mirgr próximo, a revista "Só

Vo-,\ de Mulher", em cena no
Teatro Recreio, receberá a vi-
sil a do vice.Rei Momo. acom-
panhado por um séquito do
Cordão da Bela Preta. • Os
bailarinos Anita Martinez e Luís
Bermudez. e o guitarrista Pa
auito Malagucna. são os ar-
tistas que par!idearão do fesii-
vai espanhol — üna Noche En
E-spana — a ser realizado ama-
nhã à meia-noite, no Blue Ri-
viera. • E apesar da saturação
de vesperais carnavalescas, vai

de duzentos a trczjntos mil cru-
zeiros o lucro liyuido dos seus
organizadores, oblido exclusiva-
mente com a venda de Ingres*
sos. Um bom negocie.

.•hV/7.4 MARTINEZ, bailarina ile
"Una Noche En Espaiia", festival
marcado paia amanhã no lllnc

Riyiera, olé l

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:
Desembargador Ademar Tava-

res, da Academia de Letras; Nei-
son Silva Pereira; Nelson Pedro
da Silva; Plínio Conti: profes-
sor David Sanson; Anselmo Gon-
calve,, du Brito; Ataide da SU-
va*. Antônio Alves da Rocha: Os-
valdo Nascimento Bitencourt:
Flavio de Toledo; João Carneiro
da Luz; Francisco de Paula G
da Silva; Mário Carvalho: dr. J;-
sé Porfírio da Silva; Eliézer Al*
ves de Oliveira; Vicente Caruso.
desportista e funcionário du
IAPM.

SENHORAS:
Cacilda Cavalcanti Soare*,; Mer-

cedes Camaianet; Deolinda So-
dré Maciel Braga; Helena Tel-
xeira: Marieta Tavares Marta*;
Raquel de Sousa Leão.

Nascimentos
VANESE — Filha do casal Se-

bastião José Telxeira-Edir Tel-
xeira.

BEATRIZ — Filha do casal
Eduardo Aistrolindo da Silva-
Maria Marta Correia da Costa
Maia.

Casamentos
SRTA. ZAIDA MEIRELES-SR

JOSÉ CARLOS SOARES FREIRE
— Casam-se amanhã ãs 19 hora*,
na Matriz de N. S. da Paz, em
Ipanema, a srta. Znida Meireles,
íilha do sr. e sra. Cildo F. S. de
Meireles e o sr. José Carlos Soa.
res Freira, filho do sr. e sra.
gen. Ernani Mazini Silveira Frei-
re.

SRTA. ENI PAIS-SR. LOURI-
VAL LEITE — Casam-se ama-
nhã às 17,30 horas, na Igreja de
São Cristóvão, a srta. Eni Pais,
filha do casal Oscar Pais e o sr.
Lourival Leite, filho do sr. e sra.
Raimundo Leite.

SRTA. LOL1TA RIBEIRO-SR.
MARCOS ARRUDA PRADO —
Com a srta. Lolita Ribeiro. lilha
do sr. e sra. Cláudio Machado Ri-
beiro, casa-se no dia 24, às 10
horas, na Matriz da Imaculada
Conceição, o sr. Marcos Arruda
Prado, filho do sr. e sra. Sebas-
tião de Arruda Prado.

Enlace Catarina Orlanakl-Albcrto
Aliman — Realiza-se amanhã, nesta
capital, o enlace matrimonial da sc-
nhorita Catarina Orfanaki, filha da
viúva sra. Zulmira Orfanaki, com o
sr. Alberto Aliman, laboratorisla no
IPASE, filho do sr. .losé Aliman c da
sra. Ana Tulera Aliman. No Preto-
rio, às 13 horas, terá lugar a cen-
mônia civil, que será testemunhada
por paute do noivo pulo sr. João Pa-
trocínio Alves e a sra. Angela Tuterf
Patrocínio Alves e por parte da nol'
va pelo casal sr. Francisco e Josefü
André. As 18 horas na matriz dl!
S. S. Trindade, na Rua Senador Ver
gueiros, será solenemente dado f

bênção aos noivos, quc terão como
paraninfos o casal sr. Leonildo Re-
gado e a sra. Teresinha Tulera Re-
gado e o dr. Slénio Gusman Tava-
res e a senhorita Eunice Orfanaki.

Bodas de Ouro
CASAL JOSÉ FRANCISCO DA

PAIXÃO — Comemorando a pas-
sagem do 50.'° aniversário de ca-
samento do casal Jose Francisco
da Paixão-Guilhermina Maria da
Paixão, seus familiares manda-
rão celebrar missa votiva no pró-
ximo dia 18 às 18,30 horas na
Igreja Matriz de São Sebastião,
situada em Parada de Lucas.

Ação de graças
Comemorando o primeiro ani-

versário da administração do dr
Nelson Viana Machado à frente
do Hospital Eduardo Rabelo —
Instituto Dermato-Veneralogia. da
Secretaria Geral de Saúde e As-
sistência — situado na Rua Ca-
merinó, 27, os médicos, auxi-
liares, enfermeiros e demais fun-
cion.^rlos daquele nosocômio fa-
rão celebrar, no dia 17, às 9,30
horas, em altar que ali será ar-
mado, missa em ação de graças
pelo evento.
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Baile das Máscara s no Grajaú C. C.

A espetacular plástica de Célia
Azevedo, que estará sábado à tarde
no Plaza e á noite no Quiltuidinha.

NINGUÉM poJeiá entrar esla
noite nas dependências do Grajaú
Country Club sem estar municio
de máscara. "O Encontro das Más-
caras" reunirá não só associados
do GCC, como sócios dos clube,*
co-irmãos, que comparecerão para
participar de uma das mais belas
festas prc-carnavalescas dêsle ano.
A Escola de Samba Império Ser-
rano estará presente, fazendo evo-
iuções e o fundo musical será da
Orquestra Pan-Americana que, de-
pois de lançada no programa do
colega Sílvio Mendonça, passou a
ser a mais coutratada pelos clu-
lies cariocas. Inicio às 22 horas.

Rainha dos Manequins
O COLEGA Carlos Eduardo Vi-

leia convida êste colunista para
participar do baile da "Rainha dos
Manequins", que será realizado,
amanhã,, na Buate Plaza, que con-
lará com a participação de Célia
Azevedo, Lilian Gray, Sara San-
Liei, Lurdes Vechi, Fanny, Mary,
Nina, Cleide e Sandra. Ninguém
falta a um baile destes...

Melo & Governador
ESTA noite, o governador Carlos

Lacerda será recebido pela direto-
ria do Melo T. C, quando será

homenageado polo quadro social
do grande clube leopoldinense. ,

Quitandinha: "Até
Debaixo D água"

UMA grande caravana de jovens•'reqtiemadores do.s clubes cano-
cas irá participar do espetacular"grilo de carnaval*' do Qtiitandi-
nha, "Até Debaixo DTigna", que
deverá reeditar a animação e ale-
gria do ano passado."Quando os Clubes sb

Divertem"
O PROGRAMA "Quando os

Clubes se Divertem" será transmi-
tido diretamente da sede nova do
Flamengo, no próximo domingo,
quando os associados do Vasco da
Gama serão homenageados pelo
quadro social rubronegro. Os cruz-
maltinos, mediante apresentação da
carteira social, terão entrada nas
dependências do "Mais Querido **.

"Rainha do Carnaval" &
Colunista

ESTE colunista deixa de par-
ticipar da Comissão Organiza,
dora do concurso "Rainha do
Carnaval" em virtude de alguns
membros da ACC terem rom-
pido o compromisso de só acei-
tarem moças pertencentes a
clubes sociais da cidade. Não
somos puritanos, mas temos o
dever de zelar pelo bom nome
das agremiações sociais, da ci-
dade, que não podem deixar

suas jovens associadas espostas
ao vexame de So misturarem
com mulheres sem o menor ga.
barito. E não venham dizer que
é mentira que eii dou nome aos"bois" ...

Rápidas
FERNANDO Caries preparai*.-

do sua fantasia de beduino,
para o Quitandinha. • Srta.
Heloisa Garcia subirá a serra
neste fim-de-semana, a fim rie
]>articipar da festa social
de uoiíi jovem da sociedade pe-
iropolitana. • Hoje ela telefô-
nou... • Será muito bonita -.
festa da "Menina Moça", no
Orfeão Portugal, sábado, t
Reassumiu a presidência rio
Vila Isabel o presidente New-
ton Cunighan. • O concurso"Miss Koleston" será iniciado
em abril, no Fluminense,* com
uma gramde festa. Para a pri-
meira colocada o sr. Glorgc Pa-
laki oferecerá um automóvel
tio ano. • Gilson Del Negro
Ciuffo virá de Ribeirão das La.
jes para ir ao baile "Carnaval
do Passado", no Ginástico...
• Paulo de Sousa Ribeiro tam-
bém comparecerá com sua noi-
va. • Lúcia Ferreira vai par-
ticipar da festa do Quátándi-
nha. • Sergius Silva vai fam-
tasiado de "pierrot" à festa
de logo mais, no Gra.jaú Coun-
Iry. • Por hoje é só ...

HORIZONTAIS:
1 — Animal que ainda mama.
5 — Muito frio.

— Genitor.
— Fêmea do boi.

10 — Cidade do Eslado de São Paulo
12 — Pronome pessoal da primeira

pessoa.
13 — A ti (pronome).
14 — Açular (os cães).
16 — Peixe da família dos escom-

brideos.
18 — Nome próprio feminino.
19 — Impulso para a frenle.
21 — Medida de superfície.

VERTICAIS:
— Refeição da noile.
— «V acusada.
— Avesso.
— Narração, pur escrito, do que

se disse ou fêz numa assem-
bliíia.

— Caixa cortediça sem tampa, que
se introduz, em mesa, cômu-
da etc.

— Grande extensão de água sal-
gada que cerca a Terra.

— Pé de animal.
9 — Vento brando.

II — Verseiar.
15 —- Animais que se caçam.
17 — Frulo da videira.
20 — Abrevialiua de NORDESTE.

Lia Beatriz apagou velinhas
Diva e Rogério subiram altar

fjM®%í^^&fe?2
Carlos Tornagni, seguindo-se oti- CONTARAM-ME que a prince- jtros quc lhe admiram muito. Esta zinha Melly, filha de d. Fátir.n de
coluna envia à querida Lia Beatriz, Orleans e Bragança, está se tiedi*
embora com atraso, um milhão de cando ao difícil esporte da pesca jfelicidades.
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RESPOSTA 1)0 N.° ANTERIOR
HORIZONTAIS: Casa — Coruto —

Mar — Leda — Aida — Rio — Retiro
Loro.

VERTICAIS: Cordel — Ar — Sul
Aterro — Cair — Ódio — Má —.

.— Ao — Ato — Ir.

ESBANJANDO elegância nas
principais artérias de São Paulo,
e depois~ fazendo compras na fa-
mosa Rua Augusta, a carioquinha
Heloísa Niemeyer, que passará o
fim-de-semana na orla marítima
santista.

•
E POR falar em Rua Augusta,

dentro em breves teremos a filial
tio .lirau do Rio, ein grandes mo-
vimentações, levando o movimen-
tado "cha-cha-chá" e o "twist" às
pistas paulistas, com os brotos
acontecendo devidamente.

O
O SIMPÁTICO José Rodolfo

Câmara nos convida para o ca-
quetel no próximo dia 23, às 19
horas, no Jirau, a fim de homena-
gear o presidente da Audio Fideli-
ty Sideney Frey, nos "States",/qne
vem circular na Lindacap e' par-
ticipar do Baile do Municipal. Gra-
tos pelo convite e estaremos na
pista.

•
EM TRAJES esportivos e cn-

culando pela Avenida Atlântica,
dando "show" de simpatia c belc-
za, a conheciJa figura da jovem
guarda Diana Lucas Lopes, na tar
de ensolarada de ontem.

•
A BONITA Lia Beatriz Barbosa

apagou ontem dezoito velinhas,
com bolo, pttpos e abraços dos
amigos. Contaram-me que o me-
lhor abraço foi do simpático Luís

A beleza suave de Gildinha
Esberard Leite assiste recente

desfile de moda.

submarina, em Cabo Frio. onde
pretende passar iodo o Verão.

ESTREANDO namoro na pista
a elegante Cláudia Cruz e o cir*
culante Luizinho Viveiros de Cas-
tro, cjiie acontecem todas as tar*
des no bar da Hípica.

9
O* BROTO Sara Black espera

todas as manhãs seu "love" em
frenle. ao Copa, que habitualmente
chega atrasado. A sua ansiedade
faz roer as unhas e olnar a todos
os momentos para o relógio...

MUITO concorrido e elegante o
enlace matrimonial da elegante
Diva Dolabela. e Rogério Afonso ;
Fan jul, realizado ontem, às 18 bo*
ras, na Igreja Nossa Seirhora de
Copacabana, com brotos e super-
brotos na pista, acontecendo em
estado de elegância. As belezas de
Verinha e Heloísa Dolabela eram
Um espetáculo à parte.

CIRCULANDO de mãozinlias
dadas nos jardins do Country, no j
último domingo, e depois estican- •
do no jantar-dancante, o par ro- '

mântico Letícia Sousa Campos i
ítlia a dia mais bonita e elegan- Jté) e o simpático Paulo Protásio. $

J
BRONZEANDO-SE defronte ao .

Copa, num biquíni dos diabos, ( j
com uma loirice espetacular, a en- ;
cantadora Regina Sales da Fonseca. \

CAR TÁZ
TEATROS

RECREIO (22*81641 — "Só vou de
mulher". Revista Joana D'Arc e Evi-
lá/.io. *

RIVAL (23*2721) - "(Jueio essa mu-
lhei assim mesmo", ttevisia.

•
DA PRAÇA (37-7UU3) - "A.s artima-

nhas de Scapino". De Mohéie. An
ai livre.

©
SANTA ROSA (42*8641) — "A Asilada"

(Opo Apasipilapodopo). Comédia de
Guilherme Figueiredo.

GINÁSTICO (42-4521) — "Caslelo na

Suécia". Comédia de Françoise
Sayan. Pelo elenco da Companhia
lõnia-Celi-Aulran.

COPACABANA (57-1813) - "Voeé po-
de ser um assassino". Comédia de
Altonso Paso. Com Susana Freire.

•
C«VRLOS GOMES 122-7581) - "O ne-

gúcio é dá no pé". Revista. Com
Grande Otelo e Vera Regina.

MAISON UE FRANCE
"Festival de Comédia"
du Peatro dus Sete.

(52*8678) -
Pelo elenco

NACIONAL DE COMÉDIA (52-8678)
— "O dono da Casa". Com Jaime
Costa.

DE BOLSO (27-3122) — "A mãe do
belo Antônio". Com Derci Gonçalves.

TIJUCA (28-11139) — "Sem mundo IA
fora". De Míirio Brasini. Com Lur-
des Mayei.

JARDEL (27*8712) — "Caindo de lou-
ché". Revista. Com íris Bruzzi.

•
FRED'S (57*9780) — Buale. "Copa-

Iown". Espetáculo da madrugada.
Produção de Carlos Machado.

•
NIGHT AND D«\Y (43-7118) - Bu. te

— "Obrigado, Rio".

CINEMAS
LANÇAMENTOS

S«\0 LUIS, MIRAMAR, CARIOCA,
SANTA ALICE — "«Vlais uma vez
adeus" (Proibido até 18 anos) com
Ingrid Bergman.

•
BRUNI (C^wcabana), ESKYE (Tlju-

ca), REGÊNCIA, NACIONAL, S«\0
PEDRO — "O Mundo Fabuloso do
Circo" fCensura livre) com Kelvin
Corcoran.

•
IMPÉRIO, COPACABANA, AMÉRICA

"Um Bebê Sacode a Armada"
(Censura livre) com John Mills.

•
METRO PASSEIO METRO COPACA-

BANA, METRO 1'UUC.V P-U.AC10
HIGIENOPOLIS PAX, R1CAMAR

"Anel dc Fogo" (Proibido até 10
anos) com David Janssen c Joyce
Tayloi.

•
FLORIANO — "O Cupim" (Censura

livre) e "Sangue e Areia" (Proibido
até 19 anos)

•
REX, IPANEMA, BOTAFOGO, IMPE-
RATOR, LEOPOLDINA, ÉDEN —

"O Retrato de urn Criminoso" (Proi-
bido alé 18 anos) com Vick Merrow

•
CAPITÓLIO — (Fechado para reforma)

•
GUANABARA — "O Ultimo dos Wik-
ings" (Proibido até 14 anos).

VITORIA — "O Corvo Amarelo" (Cen-
sura livre) com Chikage Awashima.

ARTE-PALACIO (Copacabana) — "Ma-

rido Belo" (Proibido alé 14 anos)
com Marcelo Maslrunianii.

OLINDA. MAS-
- "k Rainha dos

PLAZA. ASTÓRIA.
COTE e AZTECA
Tártaros" (Proibido até 14 anos)
com Cheio Alonso.

"BRITANIA, Ú-PBRA, CARUSO — "O

Mundo dc Suzie Wong" (Proibido

até 18 anos) com William Holden.
•

ODEON, PRESIDENTE, PAZ, ODEON
(Niterói) e ICARAI — "Êsse Rio
que amo" (Censura livre) com Jar-
dcl Filho e Tônia Carrero.

o
PATHÉ — "No Princípio poi Peca-

do" (Proibido alé 18 anos) — com
Ruth Wilhaus.

•
FLORIDA e SAO BENTO, GUARACY,

BRASÍLIA, COLISEU, .MELLO (Pe-
nha). ROS»1RI e AZUL - "Paga ou
Morre" (Proibido até 18 anos) com
Ernest Borguine.

•
ICEU-ar — "Sonsa 4e Neve e os Sele

Aníe-í* (©sn-rara livre) •
9

RIAN *— "O Ultimo pôr do Sol" (Proi-

bido até 14 anos) com Rock Hud-
son e Kirk Douglas.

9
PALÁCIO, ROXY, MARACANÃ, NA-

TAL, MELLO (Bonsucesso) MARA-
JA — "Viagem ao Fundo do Mar"
(Censura livre) com Walter Pidgeon.

•
ART PALÁCIO (Tijuca) - "O Princi-

pio Foi Pecado" (Proibido até 18
anos) com Ruth Nichous.

•
SANTA HELENA, SANTA CECÍLIA,

SAO BENTO (Niterói), S<\0 JOR-
GE («Niterói) — "Spartacus" (Proi-
bido até 14 anos) com Kirk Dou-
glas.

LEBLON
dia).

"fterhurt" (íim íHme por

CINEAC, ROYAL, RAiMOS, PENHA,

CASSINO (Niterói) — "Favela
(Proibido até 18 anos) c»«n isüte
Sarli.

•
PARAÍSO — "O Maior Circo da MV

do" (Censura livre)

N-ICIONAL — "O «Mundo Fabulo
do Circo" (Censura livre).

POLITEANA — "E o Espetáculo Ci i
tinua" (Censura livre) e "Sangue í
Areia" (Proibido alé 10 anos)

PIRAJA - "Heróis da Polícia Monta-
da" (Proibido até 10 anos) e 'ü

.Mago clc Bagdad" (Censura livre)'
o

MELLO (Bonsucesso) — "Viagem «*°
Fundo do Mar" (Ccnswra B"*-)'

•
PRE9IDENTE — "Sssfl Rio q** ^

Amo" (Censura livre).

""• '¦—¦'¦-'* •' ¦" iihiii ii^M—iitMi-iiir» 
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DC no Estado do Rio
SOCIAIS - C0NT1NENTIN0 PORTO j

Domingo no CR Icaraí]
carnaval com astros

A sociedade nltcrpicnsa »n "cx-
pccla" para a cliegada du estréia
dn cinema argentino Graciula Hor-
jjes c dos artistas: Michel Sui-fiiii,
Í'iiul Guers, Violeta Anller c Ale-
gandra Stwnrt, que acontecerão do-
mingo, im 21 horas no Clube de
Regatas' Icaraí, Os artistas Inter-
nacionais serão recepcionados pelo
l'R.1 com um coquetel. Tumbtím
a "Academia dos Acadêmicos de
Cubango" darão uma demonstração
com os :;etis pusslslns Amanhã du-
remos o programa da atriz Gra-
clela Borges, em Nllcnli e no Irai-
le "Até Debaixo IVAgua", que ncon-
teerrf nn Hotel QuitancUnlui.

o#o
A Clnegráflcit São Lufs e Alberto

Richard, estarão sábado, no baile
"Alé Debaixo D'Âgua", no Hotel
Quitandinha, numa promoção do
cronista José Álvaro. Tavnlvrn os
i inepta (istas estarão acontecendo
no domingo no Clube ite Regatas
Icaraí.

Otto
lima veterana colunista social

desta praça que foi recentemente
nssilnto obrigatório dos colcguinbus
dn imprensa em virtude do "tem-

peramental" romance que arranjou,
sofreu novo "acidente": perdeu tmi
dente e sofreu várias escoriações
Dizem as mris línguas quc Foi um
"tombo".

O sr. João José Galinclo em con-
versa com êste cronista comenta-
va que irá a Brasília a lim de
apanhar cópias de telegramas na
Comissão de Justiça da Câmara
dos Deputados, que foram passa-
nos peta direção da Faculdade ne
Filosofia do Eslado do 'J*io, -o-
nmnicando que c contra a federa-
lipacflo da Universidade Federá!
do Estado do Rin.

0«0
D jantar das "Dez Senhoras Mais

F.lcgnnlcs" de Niterói efuc eslava
marcado para hoje, no Reataurno-
te "Au Bon (Instalo", foi trans-
rido para sexta-feira. Depois dare*V
mos o.s nomes das pessoas quc
farão parte do agape,

G 9 O
Aconteceram têrça-felra, no Pro-

; grama Anfitrião 62" de Jacy Cam-
1 pos, o vereador Wilson Martins e', o poeta Gast3o Neves 0 indus-
! trial tércsopolitánó focalÍ7cn> vários
1 problemas da municipalidade. O

poeta vertical encantou todos com
a suh poesia. Também' aconteceu
no programa» o vereador Flávio
Paimicr da Veiga, que respondeu
da animadora Yara Sales sobre o
várias perguntas deste cronista e
problema da ajuda cio govorno fe-
deral ã cidade de Niterói.

u#o
Passará o fim desta semana em

Friburgo, a encantadora Angela Car-
rapaloso- A elegante Angela foi
apontada pclo cronista Vital dos
Santos como uma das "Dez Mais"
elegantes do fitado do Rio.

Governo quer mélHoria
para seus ex-servi(|ores

NITERÓI — Cuidando dos mais importantes problemas da admi-
r.istração pública, o governador Celso Peçanha nao descurou tambem
do funcionalismo estadual, ao qual concedeu vencimentos e sala-
rios compatíveis, vigorando a partir de janeiro ultimo. Nao bastava,
porém, a melhoria de proventos. O servidor estadual e seus depen-
cientes sáo, em verdade, amparados pelo Estado através do I.P.S.
Esses benefícios pouco consistentes chamaram a atenção do chefe
do Executivo fluminense que recomendou ao professor Camilo Silva,
presidente da autarquia, procedesse imediatamente amplo estudo no
sentido de dar maior proteção aos pensionistas e beneficiários e atua-
lizar, por outro lado, algumas das normas que regem o orgao desde
sua criação em 1952.

Um estudo meticuloso foi realizado, surgindo novas diretrizes
para o plano assistencial e previdenciários. O trabalho foi apreciado
pelo governador Celso Peçanha. Em seu bojo contém inovações que
atendem a realidade dos .servidores aposentados. O projeto de lei
será submetido ao exame da Assembléia Legislativa do Estado, para
aprovação.

APOSENTADO BEM PAGO

Scxta-fclra, 16 de fevereiro de 1962 -'- DC

Celso anuncia água para
Nilopolis? Meriti e N. I.

*>

\

Com a aprovação de projeto de
lei pela Assembléia Legislativa.
o I.P.S. passará a cenoeder o
maior indico de pensão do Bra-
sil aos Réus associados, ou seja,
um beneficio igual a 100 por cen-
to do valor do vencimento, sala-
rio ou provento, respeitado o nú-
mero de dependentes do segundo,
de um a oito, ou seja de 47 a 100
por cento, conforme demonstra-
cão apresentada no antc-pro.jelo.' 

O IPASE. que congrega os ser-
vidores federais de toda o país,
nâo consegue aproximar-se das
vantagens que serão concedidas
aos aposentados fluminenses, pois

CURSO NA PUC
DE ADMINISTRAÇÃO

DE HOSPITAIS
Jâ se encontram abertas as inscrições

para o P-rtmèlvo Curso dc Especializa-
ção cm Planejamento, Organização e
Administração de Hospitais, do Insti-
tuto do Aperfeiçoamento, quc obedece
;'i direção do professor Génnyson Ama-
cio, da Pontifícia Unjversldade Cat6-
liea

O início das aulas esti marcado nara
o dia 19 de março, podendo qualquer
informação ser colhida pelos telefonas:
-12-4371 e 57-6054;

suas pensões chegam no máximo
de 50 por cento do valor perce-
bldõ pelo contribuinte desapare-
cido.

INOVAÇÕES DO PFOJETO

Várias inovaçâes foram Incor-
poradas ao projeto de \ei que
bem ressaltam o empenho do
atual governo em proporcionar
àqueles que deram longos anos
de trabalho e dedicação ao servi-
ço público, melhores vantagens.
São elas: I — um aumento su-
perior a 100 por cento do bene-
fício concedido às viúvas; II —

aumento, em relação aos depen-
dentes do casal, da ordem de-
24,75 por cenlo a 38.25 por cento, 

j
dos benefícios atualmente conce- |
didos; III — o funcionário des.;'
contará mensalmente a importân- j
cia que desejar, a fim de pessi-
bllttar direito a'maior'benefício:
IV _ cobrança mais humana dos
juros incidentes sôbre débitos re-
manéscentes; V — instituição da
pensão móvel, que estará, sem-
pre, em harmonia com os au-
.mentos concedidos nelo governo
ao pessoal ativo; VI — normas
sôbre as atividades do Conselho
Diretor da autarquia e por último
a atualização e outras prcvulen-
cias relacionadas com a gestão
financeira.

S. JOÀO DE MERITI — Percorrendo, a pé, as ruas de São
João dc Meriti, o governador Celso Peçanha foi alvo de signifi-
cativas homenagens, ontein, por parte do povo meritiense que
soube agradecer as providências tomadas por parte do chefe do
Executivo fluminense na solução do problema da água daquela
cidade.

Falando em plena via pública, o sr. Celso Peçanha dirigiu-se
à uma grande massa popular expondo o trabalho que vem rea-
lixando à frente do governo do Estado, notadamente no setor da
educação, além de focalizar outras obras.

FIM DA GUERRA FRIA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Aêcio reclama da RFF a
A atriz Alexandra Stewif lea-
nadeiue), estar d 

'juntamente

com Gracíela Borgài, domin-

,-,'U, <iv 21 horas, nu Clube
dc Renaftts Icaraí, acóú tecen-

do muna "fúria-elétrica".

\

AGUA PARA SOO MIL — Na foto, o governador Celso Peçanha,
quando na presença dos deputados Heleno Nunes, Daso Coim-
bra e Bernado Benfeito. além dos secretários da Interior a
Justiça, Comunicações e Transporte e Obras, anunciava a cons-

trução do reservatório, que dará água para ioda baixada

PSD lança hoje o seu
candidato ao governo

NITERÓI — O deputado Aêcio Nanei (PSP), na sessão ck*
ontem, da Assembléia Legislativa, reclamou da Superintendeu-
cia da Rêdc Ferroviária Federal a extensão dos trens dos subur-
bios da Leopoldina ate as localidades de Guaxindiba, Itambi, Ita-
boraí è Cachoeira de Macacü, onde diariamente sc deslocam cen-
'enas de trabalhadores e estudantes para a capital, e os preços
das passagens em veículos rodoviários variam de CrS 50 alé 100,
enquanto o transporte de trem é cobrado à CrS 2,00.

Justificando o discurso, argumentou o sr. Aécio Nanei aue
o próprio Sindicato dos Ferroviários já oficiou à.RFF", soltei-
tando da mesma a extensão dos trens subúrbios, como uma ne-
cessidade para os habitantes daquela região.

NITERÓI — O governador Celso Peçanha recebeu comunicação "P1NGA-FOGO"
tio quc o DNER está autorizado a firmar convênios para pavimen- .....
tação das rodovias Friburgo-Cordeiro-Macuco, Conselheiro Paulino- Na luna destinnda às pequenas co-l tado para n concessão, cie DOtsas qc
Sumidouro e Coutinho-Castelo. A informação está contida em tele- i munfcacões fizeram uso da palavra estudos, em que cerca .rte mu requo-

os deputados:' ! rentes terão seus estudos financiados

Autorizado o
da Friburgo» •li

NITERÓI — O Partido Social Democrático se reunirá na manhã
de hoje, para fixar o nome do seu candidato ao governo do Estado,
ocasião também que o ministro Amaral Peixoto dará conhecimento
aos membros do diretório regional da agremiação das demarches
que vêm mantendo com os demais partidos para uma coligação.

Até o dia de ontem, tôdas as noticias eram que o presidente do
PSD apresentaria o nome do senador Paulo Fernandes, como o
candidato «ideal», embora, os srs. Afonso Celso Ribeiro de Castro,
Macario Picanço e Vasconcelos Tôrrçs anunciem que são os candi-

j datos, afirmando mesmo que- «não sendo eu, não aceito qualquer
solução.»

A reunião têm o seu início programado para as 10 horas, e será
na sede da própria agremiação, sendo os trabalhos dirigidos pelo
sr. Amaral Peixoto, e contando com a presença do governador Celso
Peçanha.

VER PARA CRER
amigos do sr. Paulo Fernandes anun-
ciam unia grande cara-ana do Sul
fluminense.

Após visitar as sedes dos dire-
tórias do PTN, PSD e P3B, o go-
vernador Celso Peçanha acompa-
nhado de secretários de Estado,
deputados c do prefeito do mu-
nicipio, sr. Ario Teodoro, seguiu
para cs escritórios e oficinas da
Comissão de Águas e Engenha-
ria Sanitária onde procedeu, o$i-
cialmente, o início das obras -,ác
abastecimento d'água da cidade. I

Nessa oportunidade, fêz uso da ]
palavra o engenheiro Lecnísio
Sócrates Batista; presidente da
CAES, falando sôbre as medidas
que íoram adotadas pelo govêr-
no a fim de resolver, em defini-
tivo, o problema da água nos mu.
nicípios de São João de Meriti,
Nilopolis e Nova Iguaçu que vi-
nha provocando uma verdadeira

• guerra fria entre o Estado da
Guanabara e aquelas comunas.

70 MILHÕES DE LITROS
Os serviços de abastecimento

d"água iniciados pelo governador
Celso Peçanha em São João de
Meriti, Nilopolis e Nova Iguaçu,
proporcionarão aos habitantes
daquelas cidades uma cota diá-
ria de 70 milhões de litros que se-
rão fornecidos por nove reserva-
tórios. As obras estão orçadas em
500 milhões de cruzeiros e esta-
rão concluídas denlro de 5 me-
ses.

çamento e outras obras que estfto
sendo levadas a efeito em Merl-
li. Finalizando seu discurso o a.
Celso Peçanha convidou o j*>vo
a apoiar o candidato por êlç apre-
sentado a fim de que o mesmo
possa prosseguir o seui progra-
maj de realizações. — (AFI).

Resultado
da Loteria
do Estado

NITERÓI — Os cinco primei-
ros prêmios da Loteria do Es-
lado, extraídos ontem, no valor
de cinco milhões são:

í°- 12.206
2* 10.451
3? 2.201
¦4? 7.358
5* 18.539

grama do ministro Virgilio Távor
chefe do Executivo fluminense.

COMUNICAÇÃO

da Viação, dirigido, ontem, ao

E' a seguinte a íntesna cia mensa-
«sem do ministro da Viação: "Apraz-

me comunicar V. Exa. que autorizei
DNER firmar comemos para., pavi-
mentar rodovias Friburgo.-Gorclciro,

Conselheiro Patilino-Suiiiidoiiro e Cou-
tirilio-Castelo, que substituíram ramais
antieconômicos da Leopoldina. Trá-
feiio rodoviário só será suspenso após
garantia de tráfego permanente".

Tito Nunes (l'TB), congtatu-l pelo Estado.
I.incto-se com a direção da Estrada — João Silveira (PSU), agrade-
dè Ferro Leopoldina. que autorizou | cendo ao secretário de Energia, por
que o expresso Campos-Niterói faça j tei o mesmo designado lim engenhei;
pinada na localidade de- Porto das rp para proceder ao evrr.iim.emo
Caixas (Itaboraí). ' necessário para a extensão' da lêeie

José SallP i PSD), elogiando o j elétrica il localidade de Moura Bra-
critério adotado nelo govêmo do Es- sil, no município de Três Rio*.

Embora elementos da direção do
partido anunciassem cxtra-oficialmen-
te que o candidato será o senador
Paulo Fernandes, os srs. Afonso Cel-
so e Mueário Picanço voltaram a ter
os seus nomes em faixas e cartazes
nas proximidades da sede da agre-
miação, encontrando-se as pilastras
do edifício, onde está instalada a ]sede do PSD, totalmente tomadas
com propaganda dos dois pretendeu-
tes a candidato.

"CONVOCO OS AMIGOS"
Todos os pretendentes a ser o can-

didato do PSD á sucessão estadual
passaram as 24 horas do dia dc on-
tem arregimentando os amigos para
assistir, à reunião, anunciando-se Um I
grande 1'og-uetório e até um desfile
de escolas de samba, jnquaritj os

MAIOR OBRA NO GÊNERO

Falando nos escritórios da
CAES, o governador Celso Peça-
nha declarou, ser aquele serviço
uma das maiores obras de enge-
nharia atualmente executado no
país, pois irá a'c\astecer a quase
1 milhão de habitantes de três
cidades.

Reportando-se às demais atlvl-
dades dc seu govêmo em São
Joáo de Meriti, o chefe do Exe.
cutivo ressaltou a construção de
um ginflsio e de una escola nor-
mal, luz em 20 localidades, cal-

s

Hoje
às 20h 20m
e 22h 20m

no TEATRINHO JARDEL

em

Caindo de 1 oueiie
UMA REVISTA BEM COPA!

Com um elenco "Top" Staged.Bj* VValicr Pinto

Ingressos à venda com 3 dias de antecedência — Tel.: 27-8712
'•*-#s#^ ##^*#<*'<#t#s#-<r**r#>#<#*

(•) CANGACEIRO
HOJE

ÀS
E TÔDAS
NOITES

DE

DAS SIDA TARDE ÂS 3
DA MANHA

R. FERNANDO MENDES,
25 - COPACABANA

TEATRO NACIONAL DE COMEDIA
(Serviço Nacional de Teatro do M.E.C.)

AVENIDARIO BRANCO, 179 — Tel.: 22-0367

Reapresenta o sucesso
/*.

dc NELSON RODRIGUES
Oir.: .TOSE RENATO — Cens.: ANÍSIO MEDEIROS

5 VEZES PREMIADA! Melhores: autor — ator — diretor
— renografo c «espetáculo itincrante cie 61»

Com: BEATRIZ VEIGA — FERREIRA MAYA —
HUGO CARVANA — IVAN CÂNDIDO — JOSÉ
DAMASCENO — LÍCIA MAGNA — MAGALHÃES
GRAÇA — MARIA ESMERALDA — WIL TON
MORAES — OSWALDO LOUZADA — YOLANDA

CARDOSO

Estréia hoje - às 21 horas
Bilhetes à venda — Reservas: 22-0367

Apí-esentando a .
melhor música oara
ouvir r dançar
CONJUNTO DE

FABRICA IGUAÇU
VENCEU BRANCAL

A Fábrica de Papel Iguaçu S. A.
venceu, ontem, nò Tribunal de Jus-
tiça do Kstádo dc Kio, por unarii-
midade c em grau de apéi'a'ç;io, b
Mima cuiilra a qual vem lutando ná
vários anos, Bmncal Mineração e
Comércio, que ora ocupa o pamrnrt
nio daquela fabrica no Municipio
fluminense de Nova Iguaçu.

Pretendia Bráncai Mineração c Co-
márcio cobrar da fábrica de Papel
Iguaçu, numa nção executiva, 50 mi-
lhões de cruzeiros, mediante uma
cessão dc crédito que obteve jrre-
gularmente do Banco do Brasil. V»>
taram contra a pretensão dc Btan-
cal os desembargadores Jacinto Lo-
pes Martins (relator), Cunmlido ile
Santana (revisor) e Alcides Carlos
Ventura após falarem os advogados
Alberto F. Bümacfiar, pela Fábrica
Iguaçu, c Romeu Silva, pela Bran-
cal. Poí ter sido unânime a decisão,
nan poderá a Brancal recorrer ao
Tribunal pleno.

Conclusão da rodovia
Niterói-São Gonçalo

O Depm-tamento Nacional rte Portos, Rio e Canais, cumprindo
determinação do ministro Virgilio Távora, utilizará, dentro em breve,
o crédito de dez milhões do cruzeiros na conclusão das obras reali-
nadas na Avenida do Contorno, situada no território fluminense, que
possibilitarão a ligação, pela orla marítima, da rodovia Niteroi-São
Gonçalo com o respectivo encurtamento de distância, entre os dois
municípios, em cerca de 20 minutos.

Por outro lado, ainda, segundo autorização do titular da Pasta
da Viação e Obras Públicas, ô, Cia. Rádio Internacional do Brasil,
mediante tarifas a serem calculadas no valor do franco pesado fran-
cês no mercado mundial, já poderão ser eíeituadas ligações radiote-
lefônicas entre o Brasil e os países pertencentes à Federação Malala,
além de Singapura, via Nova Iorque.

TARIFAS
quanto as ligações governamentais fi-
carão sujeitas ils taxas dc 17,59 franco*
por 3 minutos c 15,53 por 'raç.lo ex-
cedentci

MERENDA RESTRINGE
DESPESAS

As medidas de contenção de des-
pesas determinadas peto ministro Oli-
veira Brito, da Educação, estão sendo
aplicadas desde já através de cortes
drásticos no uso de material de e.v
pediente e cio rigoroso cumprimento
do decreto que veda quaisquer novas
admissões dc pessoal no serviço pú*
blico, segundo informou o sr. Tobias
Tostes Machado, superintendente da
Campanha Nacional dc Merenda lis-
colar.

A campanha de compressão de des-
pesas prevê, ainda, a transferência do
depósito de gêneros, de galpões na
Ilha do Fundão para uma armazém
cedido pela COFAP. no cais do Porto,
o que possibilitar;! reduzir despesas
de transporte e evitar prejuízos com
avarias produzidas pelas chuvas. Assi-
nalou. ainda, o superintendente dn
CNME que a eliminação de gastos em
serviços subsidiários reverterá, segun-
do instruções do ministro da Edu-
ração, para aumentar o fornecimento
de gêneros as escolas atendidas pela
Campanha.

Íl tfftBM
? CANTOR MAI
ERIDO DA NOI'

LIVIO

Serviço de Restaurante
fina Duvivier, 87-L —
Telefones 57-6984

y km
JOHNNY ALF
Hoje e todas as noites

feim©síí Quinteto de hu
- TEL.:

E
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CASA PREFERIDA TELA SOCIEDADE CARIOCA

Direção gerai de MAURÍCIO LANTHOS
A primeira casa no gênero da América do
Sul — Alierta, diariamente, das 15 até às

1 5 horas da manhã — Apresentando as nl-
fl Umas novidades do Brasil e do mundo

Cozinha nacional e internacional. — Clima
dc montanha.

SEM «COUVERT» E SEM CONSUMAÇÃO
AVENIDA PRINCESA ISABEL. 63 — TEL.: 57-1870

(PLAZA COPACABANA HOTEL)
A CASA CONSAGRADA PELOS JORNALISTAS BRASILEIROS

Vendem-se lindos sítios
eom muita água, em local
belíssimo e de gr»nd« va-
torliação Preços exc.eocio-
nais, financiados em 100
meses sem juroi. Plantai e
outros detalhes na Aveni-
da Presidente Vargas. 534.
2.° andar. Tel*.: 23-8976 ou
43-3328.

As ligações radiotelefônlcM felti
dias comuns, do Kio dc Janeiro,
Paulo, Minas Gerais. Espírito -Janto,
Pernambuco, Paraíba, Rio 0-am'e do
None, Ceará, Maranhão, Pisiuí o Pari
obedecerão às seguintes tarifas: 52.5fi
francos poi 3 minutos e 17.50 por Iração
excedente, p;ira o público em gera!; en-

PRÍNCIPES VÊM COM
SEUS CAES

O Brasil Kennel Clube cue Con-
grega us criadoras c propríttárioa de
cães de raça. vai homériageíir i- jor-
ti alistas cariocas, representado»; pelo sr
Herbert Moses. prcsi<lc-.uc da A..B.I.. em
duas exposições pan-americana.-*, nacio-
nais e internacionais, a rcii'/ar-sc dias
24 c 25 tIOste mês.

O príncipe e a princesa Frmibe'skoy,
o casal Porter Washington e o casai
Mauilcc Baker virão dos Estados Uni-
dos, especialmente paru tomar parte
nessa promoção, em que funcionar Ho co
mo jttízès; Trarão cnnde.s campeões-;
eomo o cãn tle raça "Welsh Corçi", pa
rente dos cães da Rainha da Inala*
terra.

, em quanto
SSo

BENEFÍCIOS DA NOVA F.STRADA

Quamo a nova rodovia que li?ar£
São Gonçalo ;1 capital fluminense, esta
proporcionará, tambem. inúmeros bene-
fícios à zona industria! de Niterói, ser
vindo ao Matadouro, estaleiros míilios
e pequenos, industriais de comestíveis,
além da refinaria dc açcar existente
naquela cidade.

CLÍNICA MEDICO-
CIRÜROICA DO

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Consultório: Rua Visconde
dt> Rio Branco. 31 (Eleva-
dor) - Telefone: Í2-205G -
Diariamente (las 15 às 18 li
Residência.- Rua Gonçalves
Crespo, 38R - 2." andar —
•Vrinrtameiito n.° 281 — ie-

lefone: 28-0263.

/^%A

Pecuaristas

querem apoio

técnico ao MA
NITERÓI — Os pecuaristas flumi-

nenses que tomaram conhecimento dos
pareceres de técnicos especializados ni
criação .de gado bovino, no -;entit*o dt
conclamar o aprimoramento dos rebii;
nhos, pretendem obter do Ministério de
Agricultura, uma ajuda mais positiva
para que possam substituir ítjs plan
téis.

Pretendem os pecuaristas que o Mi-
nistério lhes forneça assistência tíciüca
permanente, para qne possam ir ao
Hanco do Brasil solicitar financiamentos
a longo prazo com efetivas persDectivas
de êxito.

CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL

DO RIO d| ANEW0

CONCORRÊNCIA
PUBLICA N.° 3

Chama-se a atenção
dos interessados para
o Edital de Concorrên-
cia Pública referente
ao fornecimento d<\
dois aparelhos de ar-
condicionado, para se-
rem instalados no Ga-
binete do Diretor da
Carteira de Penhores.

COMPANHIA
CONSTRUTORA

E TÉCNICA,
KOTECA S.A.

Acliam-se il disposição dos senho-
rcs acionistas, na sede social na Ave-
nida Beira Mar, 216, grupo 701, 1"
andar, os documentos a qne so refere
o art. 99 do Decreto-Lei n» 2.627,
dc 26 de setembro dc 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1962
José dc Almeida Vieira Sobrinho

DirctoB-Prcsidente

e mais o
RUA DUVIVIER, 37-J 57-1065

boite CREPÚSCULO
APRESENTA TÔDAS AS NOITES

LLOYD BRASILEIRO
Patrimônio Nacional

RUA OO ROSÁRIO N.° 1
Frete e Praças — Teis,: 31-3329

e 31-2060 - Ramais 26 e 27
Paasages» Térreo — TH. Sl-3304

Informações - Tel. 31-3342

LINHA DA INDONÉSIA
SAÍDA DA INDONÉSIA

LOIDfc BOLÍVIA
Saiu de Beira, a 12 do oorren-

te, escalando em:
Durban — Bio — Santos e

Buenos Aires

(MELHOR CANTORA DE 61)

AR C O N O l V 1 O N A I) O PE RI* El TO
COZINHA INTERNACIONAL

Direção de: MICHEL

RUA: toneleros, 236 _ Esq. Siíjeira Campos

m «PI'

Recebendo carga para: Rio de
Janeiro — Santos e Buenos
Aires.

JÜLIA
Sairá a 20 do corrente para:
Vitória — S. Vicente — San-
tander — Southampton — Ha-
vre — Londres — Hull — An-
tuérpia — Roterdam — Bre-

mem e Hamburgo

LINHA DO MEDITERRÂNEO

LINHA AMERICANA
SAÍDAS DE SANTOS

LÓIDE HONDURAS
Sairá a 18 do corrente para:
Angra dos Reis — Rio — Vltó-
ria — Trinidad e Nova Iorque

LOIDE COLÔMBIA
Sairá hoje para:

Vitória — ilhéus — Su/vador
— lteeife — Cabedelo — São

| Vicente — Gibraltar — Bar-
ia celòna — Marselha — Ná[)o-

í lea — I.ivorni) e Gênova
1 jLauvrBMflrcr

LOIDE CANADA
Sairá a 20 do corrente para:
Rio Grande — Paranaguá —
Rio — Vitória — Trinidad —

e Nova Orleans

LINHA AMERICANA
SAÍDAS DO RIO

LÓIDE HONDURAS
Sairá a 20 do corrente para:
Vitória — Barra de Ilhéus —

Trinidad e Nova Iorque

CABO DE SANTA MARTA
Sairá a 18 do corrente para:
Vitoria — Trinidad—— Tâm-

pico e Nova Orleans

O programa é feito por você!

Ligue para a

RÁDIO MAYRINK VEIGA
de segunda a sexta-feira,

às 16 horas, e

"ESCOLHA SUA MÚSICA"
num programa oferecido pelos
"DR0PS DULC0RA"

SíMMS

AVISO
Qualquer alteração nas da-

ias de saiüns das navios será
publicada neste ioca..
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DOIJRAK iniciou a festa final-ncn*
]' te desencabulando. — Fpi correr ali' por perto em segundo e na rela des-

pedir os convidados. — EL ALA-
DIM que vinha do lado do tordilho,
esparou muito c só chegou para lor-
mar a dupla. Os outros vão bem sitn
senhor.

, +++»+++*+*++**++**+*+++#+++++**¦

Para correr na Ilha cada cavalo pagaria dois mil cruzeiros.
Fernando Pereira Schneider troca a Gávea por Cidade Jardim.
0 impossível também acontece e Rei da Granja ganhou como craque.

da Raia
êíii|E259J|2üSES[

raça prá valer. Ganhou páreo lindo
deixando EMIIALA1X) nu dupla Iam-
bém em bôa exibição.

»wi nós. Não adiamoc H BMrho
justo o fim da história.

I Dos ouiros BELL que comanJou o
lote salvou o terceiro placO, cn-
quanto ZIL c EXPRESSO multo fa-
lados nada faziam dc aproveitável

BELO ANTÔNIO desla -tr. traba*
lhou nn bas* do complexo do nome,
enquanto DON METRALHA üur-
preendia com ótima exibição agora
em turma mais forte.

Prá inicio de conversa ateuiis tupi-
cos sôbre a corridinha da semana na
Ilha. — Bom público c movimenlo de
apostas baixando, mostrando que a
situação não anda lfi mesmo estas
coisas. — Enfim como dis o nosso
bom Mister Êco. — Vamos prá fren-
to que atrás vem gente. .

A coisa terminou com uma des-
classificação. — FAGUEIRO nanhou
mas não levou. IIAMBOLAIO atro-
pelou por fora, seu jóquei nunca pa*rou de locar e a C.C. resolveu mes-
mo assim trocar o marcador. — Aqui

Depois RANCltüHJR apareceu ua
base dc final de filme americano.
Todo inundo já sabia o enredo. Era
largar* o acabar. Assim foi feito.
OTA VIA desta vez sem aquelas p«*r-
ninhas da outra, delson OHRDIHN-
TE na dupla

O impossível também aconlece.
J| REI DA GRANJA um dos mais co-

nliecidos fecha-raia de todes os tem-
pos do turfe carioca, conseguia ven-
cer. £ pior: Como um autentico cru-
que sem tomar conhecimento dos
convidados.

Olhem só seu retrospecto para nüo
dizer quo o pernambucano está cnu-
gerando. — 13.° num páreo de 15 —
12.° num páreo de 16 — 20.° num
páreo de 21 — 11.° num páreo dc 12
— Último num páreo de 9 -- 11."
num páreo de 13. — Deoois disto
tudo. Ganhou 1 E dal...

NA BASE DO PARTICULAR: Oi-
zem que REI DA GRANJA obede-
ce a supervisão de um conhecido ve-
terinárlo da Gávea. — Que alim de
tudo, também deve fazer ::l seus mi-
Ingres. — Em tempo: O t.-.l vcicrimi-
rio não è o sr. Aldo Rangel como
chegou a ser noticiado.

Cabe ainda um lembrete neste ter-
ceiro páreo. ASTUK1AS levou tanto

bofetão que terminou um páreo mais
parecendo nma vítima do Eiler .lo-
fre. — Este na próxima nem *ai ciar
susto.

Depois foi a vez de ZAZO que
não fêz mais do que confirmar aqiie-
Ia do seu reaparecimento. Nn base* do
Chico Prelo, foi tomando a ponta e
com os. outros só encon trou .jjas ilu*
chás. — BRONZEADO na (luplii e
os demais no papelão.

\ 

¦ ' 

/

Assistindo à exibição o cantor Nel-
son Gonçalves ficou realmente satis-
leito com a corrida do seu "meni-
no". — E confessou: — "Se i-r.inha ,
hoje, amanhã o Adelino Moreira iria <
lazer um sambinha especial para
cie. .." Dc fato o conhecido com-
positor também presente, confirmou
a informação do Nilson.

O jóquei Sílvio Cruz considerado o jimelhor freio quo já veio do turfe de , |
Campos, obteve matrícula no Hip-Ó-
ífromo da Gávea. — É um rapaz quc
já vem montando na Ilha há algum j1tempo sem ajuda necessária de Dona
Sone. No dia que tiver, mostrará
quando vale.

O Stud Seabra inundará três doo
seus defensores para atuar na Arjcn-
tina. — EMERSON — SING-S1NG
farão a parelha pnra correr o "25 de
Maio". BMPIRKY aluará num han-
dicap na distância de 3.IKK) metros
no mesmo dia. — E* coisa já resolvi-
da.

NA BASE DO PARTICULAR: Se-
üiuido apuramos numa daí cláusulas
do novo convênio a ser assinado en-
tre os treinador e JCB. harla uma
quo estabelecia uma taxa dc dois
mil cruzeiros para cada cavalo que
os treinadores . levassem para cor>

rei* no Hipódromo da Ilha. — Cíau-
sula rejeitada.

Aliás' outras também não foram
aprovadas pelos profissionais. Espera-
se uma nova reuniilo nestas próximas
horas,' para que tudo fique devida**
mente esclarecido.

Schneider vencerá rápido em
Cidade Jardim: disse Aliano

'•7^..^^^^^^^^^s^K^^^^'S^^^y^^my'^A<Aí-.'-- '¦*¦*¦>*¦- * ¦ ¦ f.*.-.*.'o"-* ¦* ¦* ** "%&.• '*'¦-¦* ^^_W&§&_f___&£§Z! ÍvSvIsE&s BtfflWB^BBfiffrMiTiff^

A reportagem passou pela Vila Lagoa, onde teve oportunlda-
le de trocar impressões com Valter Aliano sôbre os parelheiros
inscritos nas reuniões da semana e sôbre vários probjemas do
mrfe que tanto apaixonam o profissional como todos que acom-
panham o esporte do puro sangue de carreira. O treinador es-
tava com a cocheira fechada após os trabalhos do turno da
manhã e aguardava a chegada de Amaro, o barbeiro oficial dos
que não tem tempo para sair e quando saem é para voltar
logo, pois um Stud nos tempos atuais exige a presença do res-
ponsável a todas as horas, desde madrugada

Valter indagou se estava confirmada a ida de Fernando
Schneider para São Paulo, e aò saber que êle tirara matrícula
em Cidade Jardim, pretendendo levar cerca de 10 animais e
com a possibilidade de radicar-se definitivamente no maior
centro turf ístico * do país, exclamou: — A Gávea vai perder um
excelente profissional. Schneider é bom colega, entende da pro
fissão e não tenho dúvidas em prognosticar um rápido sucesso
em Cidade Jardim. Eu mesmo, quando tiver alguns parelhei-
ros inscritos em São Paulo, não hesitarei em pedir auxílio a
Schneider. Êle sempre se destacou no meio, quer como homem
quer como profissional.

DUAS INSCRIÇÕES
do turfe atual, anotou Lord Sabiá,
Lord Espadarte e Butarfluy. Diz,
com a sinceridade que o caracteri-
za, ser Lord Espadarte a melhor
de todas, e explica:
uaaszzêamo liro p

MARCHANT TEM O MELHOR — Valter Aliano disse à repor-
tagem que Lord Espadarte é sua melhor inscrição e Juan

Marchant será o jóquei do potro

Domingo na Gávea

Auia de Marchaul na outra 'Irou-
jo DEBOCHE sempre ali na boca
de espera e na rela tomou a ponta,
mas teve que rebolar, já quc OLIJ
NICK apareceu com a corda tfiía.

A diretoria do Jóquei C.lub« de
Campos deverá cobrar nestes próxi-
mos dias uma promessa feita pelo ir.
Francisco Eduardo tle Paula Maclia-
do. Meses atrás. E, garantiu quo
mandaria lote dc animais para o Hi-
pódromo I.inett de Paula Machado no
valor aproximado de um inilbüo de
cnizeiros. '

Hoje com inicio marcado parn às
22,30 horas na buate ShowKar te-
reinos a segunda noite do turfe, or-
ganizada pelo comentarista Po.onha
tendo como mestre de cerimônias o
qgitado Oliveira Filho.

Entre os home nasça dos desta noi-
te na agradável casa noturna da Kua
Visconde de Pirajá, figura o fr.*noso
freio Antônio Ricardo.

A buate Show-Bar qtie lotou na
tíltima sexta-feira deverá hoje apa-
nhar um público igual ou superior, já
que os que lã compareceram, estão
ate agora gastando por conta da
acumulada da casa qiie vingou com-
pletamenirc. lira ela: Cristina, Xalum
e Sol de Maio.

1.9 púrco — is 14,13 horas —
3.000 metros — CrS 200.000,00 —
(VARIANTE)

KS
1—1 lncreUulc, 3. Silva 55

2 Sanjo, O. Machado 55
2—3 Hemba-Loo, J. Negrello 55

4 Pierrot Sonhador, F. Mam (*) 55
3—5 Old Lady, M. Silva 53

6 Zé Minhoca, C. R. Carvalho .. 55
4—7 Lord Sabiá, L. Vaz 55

X Tio Guimarf.es, D. .Moreira ... 55
(') Ex-Dnnndn

2.í páreo — às 14,45 lioras —
1.200 metros — CrS 140.000,00 —
(VARIANTE)

Devia haver alguma coisa em rela-
ção a RUI BLAS pois os sabidos não
fizeram outra coisa nos últimos instrui-
tes do que mandar bala naquele pu-
pilo do Sempre Alerta.

Cavalinho que lai mesmo *o pai
} JtètCiítal do LUCKV PRINCE. IcmSr

Sarita Santlel ê a môçà de hoje.
Catútidata fortíssima (alguma dtí-
vida sobre, o adjetivo olhar fofo.
filhou? — Pois ,') a rainha do
.sereno do carnaval de llttrrtt do
1'iraí. — A presença tle Sarita é
uma homenagem aos que conse-
tiniram vencer com Rei tia Granja.

— Afinal... eles merecem...

Fernando Pereira Schneider foi
mesmo para São Paulo levando ai**
guns meninos. Disse que se acertar
yai ficar. Então ficou, porque Sjhnci-
der é bom no assunto.

Luís Rigoni telefonou de São Pau-
lo pedindo inscrição do cavalo OLI-
HI*ll'S num dos páreos da práxlniíi
quarta-feira na Ilha. — O famoso
freio, está propenso a montar esto
parelheiro, reaparecendo assim na
Ilha. Por certo confirmada esta no-
licia. outras montarias serub ofereci-
das a Rigoni.

+ + +*+•*>+++++++*+++*>+/

1—1 Bucna Fé, 3. Negrello ..
I Negramina, M. Henrique

2—3 NIguita, H. Faria 
4 Sister, J. Baffica ,

3—5 Novàcap, M. Silva 
ií Águia, .1. A. Silva 

•4-7 Tika, J. Tinoco 
8 Evoli, J. M. Santos 
3.? pftreo — âs lã,13 horas

1.300 metros — CrS 170.000,00

4—5 Orlon, A. Portilho 54
.Montpellier, P. Labre 5o
Eucalipto, F. Maia 56

5.9 páreo — às 16,25 horns —
1.200 metros — Cr? 170.000,00
(VARIANTE) \

Ks
1—1 Bikulo, F. Maia 52

2 Bonita, M. Silva 50
2—3 Galáxia, L. Santos 50

Gangster, A. Barroso ......... 52
S—5 Bar, C. R. Carvalho Sô

6 Pruina, Não correrá 50
4—7 Fair Landlord, O. Machado .. 5."!

Cloy, A. Hodcckcr 52

1—1 Bombordo, O. Machado .. .
2—2 Lord .Espadarte, .1. .Marcham
3—3 Rapto, .1. Negrello 

Irilio, J. Batuta
4—5 Bedel, 3. Silva 

6 Anavion, VV. Andrade 
4.? pftrco — fls 15,50 horas —

1.000 metros — CrS 170.000.00 —
(VARIANTE)

ks
1—1 Hamlet, J. Negrello  56

2 Onix, C, R. Cai valho  56
2—3 Bárbaro. J. Silva  56" Berbere, D. P. Silva  56
3—? Benjoim, M. Silva  56

Vea Viclis, B. Alves  53

C.v páreo — fis 17,00 horas ¦*•*•*
1.300 metros — CrS 120.000,00 —
(BETTING)

ks
1—1 Iole, O. Machado  54

2 Cruzela, A. Azevedo  58
J Marienlal, A. Santos  58

2—4 Lebre,. J. Vieira  5ó
Zuinga, F. Pereira F** .
Cav 1-ovc; Nào correrá ,,.

¦'1.3—7 Parla, A. Olivares 
8'A'nália, M. Silva 

lin. 0 Pin-Up, D. Neto 
56 | 10 Peggy, J. Silva 
56 4-11 Passiún, W, Andrade ....

7." I 12 Butarfluy, F. Maia 
51 j 13 Zulmira, .1. Quintanilha .
56 | 14 Sayonara, 1. M. Sanlos .

7.? páreo — ás 17,33 horas
1.500 metros — CrS 170.000.00
(BETTING I

Sobre as. novidades do Stud, Vál-
ter afirmou que ia tudo relativa-
niente bem, com muito trabalho, ai-
guris aborrecimentos o sempre na
expectativa sòbrc a forragem pa-
ra os animais.

— Para a reunião de amanhü,
inscrevi Lady Champagne e Intro-
metida. A filha de Lord Antibes
anda muito bem, trabalhou a dis-
tância em 108" numa raia ruim, e
aprontou hoje (ontem), 800 me-
tros em 53", firme. Vai leve e no
peso le 50 quilos, com Albênzio
Barroso. O páreo está cheio e di-
fíeil; mas conto com uma atuação
boa. Intrometida não é apurada
nos exercícios, limitando-me a fa*
zê-la galopar mira carreirão de 71",
sem aprontar, ficando o resto por
conta de natação e massagens. Tem
chance, mesmo não podendo ser
apontada como "barbada".

LlORD ESPADARTE,
O MELHOR

Bonüngo, o paulista que pode
ser considerado um dos grandes

E o potro entrou em carreira e
mesmo enfrentando turma mais for-
le, acredito possa lutar de igual
para isual, com chance positiva de
êxito. Como èle correu a sema-
na passada, vou aprontá-lo amanhã
(hoje), em 600 ou 700 metros,

muito suave, mais para apurar-
lhe a forma. Nâo há necessidade de
apuro. No primeiro páreo tenho
Lord Sabiá, que terá a condução
de Luís Vaz, jóquei quo melhor
o entende e quo trabalhou-o des-
de os primeiros galopes na pista.
No domigo passado, Sabiá passou
o quilômetro em 67", marca mui-
to boa para os principiantes e pe-
lo estado da raia. Butarfluy traba-
lhou bem 1.300 em 89", e aguar-
d« confiante unia atuação dosta-
cada, mesmo respeitando ti forma
atual de algumas das inscritas.

Os sete páreos de
ontem: resultados
Os sete páreos corridos ontem, à noite, no hipódromo da

Gávea, com um movimento geral de apostas de CrS 31.360.370,00,
ofereceram os seguintes resultados:

Aix apareceu bem
nos 800 metros: 52"

Aix, inscrita na i-eunião de amanhã, levo scus preparativos
encerrados com apronto de SOO metros em 52" muito firme, na
condução do bridão Adalton Santos.

Os aprontos anotados pela reportagem, foram Os seguintes:

O, Machado — 600 ern

A. Marcai — 600 em

Silva

li Páreo
CANOA

39'2/5;
ZALACA

397/5; *

FLEUR BLEU
700 em 45';

FRENADA — F. Maia — 600 em 39'

tí Páreo
ACAPU
APITO
CAMINHO

M. Silva — 600 em ."»':
L. Acima — 600 em 40';

W. Andrade — 600
em 40';

FOGUETE -
46';

GARAY — 3.

B. Alves 700 em

Tinoco — 600 em 40':
GORORÓ' — J. Negrello — 360 era

23';
ABAS — F. Maia — 700 cm 43'2/3.

3? Páreo
MIGUEL GUSTAVO — A. Reis —

700 em 45',*
Z1NGARO — VI. Andrade — 600 em

41*.

4t Páreo
ADEREÇO -~ L. Acima — 600 em

39'3/5;
BOLIDO — A. Santos — 600 em

37'2'3;
CONSTELLATION - I. Amaral ~-

/ 600 em 40';
SCORPILS — P. Labre -- 600 em

3?'3/5.

|? Páreo
ANABELA — M. Silva — 600 ern

41';
BAILE — C. Morgado — 800 cm

35';
ANFORA — J Silva — 600 em 40';
AIX — A. Santos — 700 em ..

44'3/5;
AGRIP1NA AUGUSTA — J G. Silva

— 600 em 38';
LARAPIO — J.. Baffica — 600 em

41';

í; Páreo
LE GARÇON — I.. Acuna - 600

em 42';
ZE' CURIBOCA — J. Tinoco — 600

cm 39"l/5;
VIETNAN — T. Oliveira — 600 rm

37'3/5;
LONDÒNER — .T. Negrello — 600

em 39'2/5;
RISON — A. Portilho — 600 cm

3P'3/3.

3, Corria m

soo
n. r. s;iva -

600

7? Páreo
GUERRILHEIRO

cm 22'3/5;
ZE' PANGARÉ' — A. Azevedo

em 51';
CURRICULUM

700 em 46';
OKASE - V Marcai

40*;'
GRAN CÔNSUL — .1. Silva -- 700

cm 46'3/5;
LEONARDO - 3. Quintanilha - 700

cm 46';
MEDLAR — D. Neto — SOO em 55;

8? Páreo
GUA1RA — 3. Negrello — 600 om

40';
ORANGINE — 3. G. Silva - 360

em 22'3/5;
JÒNTI — D. Neto — 360 cm 24';
PARVUI.A — L. Santos — 600 em

40":
FLORANA — J. Tinoco — 360 cm

23'1/5.
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PRIMEIRO PARI-O — As 14,13 hora»
1.4011 METROS — Cr$ 120.000,00 I

Ks. I
1—1 Canoa, O. Machado  58*
2—2 Miss Taylor, A. Hodecker .... 5*1

Margarita, H. Cunha  58*1
3—1 Zalaca, A. Marcai  58

Kanagavn, S. Reis  52 1
4—6 Fleur Bleu, .1. G. Silva  56"

7 Frenada, .F. Maia  Sar
SEGUXOO PAREO — Às 15,13 lioras — j1.400 METROS — Cr$ 140.000,00

Ks.
1—1 Acapu, M. Silva  57 j
2—2 Apito, L. Acuna  57" Caminho, W. Andrade  57
3—3 Foguete, R. Alves  57,

Garav, J. Tinoco  57
4—5 Goroit), J. Negrello  57

Abas, F. Maia  57
TERCEIRO PAREO — As 13,15 horas

1.500 MEIROS — Cr$ 140.000,00
Ks. |

I—1 Maio Grosso, H. Cunha  57
2 Umdécima, J. M. Santos  55

2—3 Enredo, A. Nahid  57
4 Sis ter, não correrá  SS

3—5 Miguel Gustavo, A. Reis  57
Honey Light, A. Marcai  55
Ziztca, uão correní  55

4—S Belo Bom, J. Souza  57
9 Zíngaro, W. Andrade  57

10 Yavá, F. Pereira F.°  55
QUARTO PAREO — As 15,50 horas —

1.000 METROS — Ci$ 170.000,00 —
(Variante)

Ks.
1—1. Andereço, L. Acuns  56

2 Hasto, P. Fontoura  56
2—3 Vasari, A. Barroso  56

4 Lord Jundiá, A. Azevedo  56
3—5 Notariò, \V. Andrade  56

6 Bõlldo, A. Santos  56
4—7 Constellation, 1. Amaral  56

Forest Hills, J. Julhlo  56
Sporpius, P. Labre  56

QUINTO PAREO — ,\s 16,23 horas -
1.600 METROS — Cr$ 140.000,00

I—1 Anabela, M. Silva 60'
2 Lady Champagne, A. Barro.so.. 51) J

2—3 Baile, C. Morgado 56
4 Lavras, não correra ..* 50

3—5 Anfora, J.- Silva 58"Aix, A. Sanlos 54 I
6 Agripina Augusta, J. G. Silva. 58 I

4—7 Larápio, J. Baflica 52" Arquimoça, J. Tinoco 501
8 Fígaro, não correra 621

fcs
l—1 Gusa, J. (Sítígrello  65

2 Borda, .1. Silva  56
2—3 Gringa, C. R, Carvalho  ?*

" Ivicema, E. Faria  52
4 Kumi, O» Moura  56

3*-5 Valeska, O. Machado  56
Organza, F Maia  56
Garapa, L. Acunha .*;.. 56

4—S Antinéa, D. P. Silva .' 56
9 Sizigia, J. Tinoco  56

10 Birsa, A. Portilho  56
8.? páreo — as 18,10 horas —

1.200 metros — CrS 140.000.00 —
(BETTING) — (VARTAXTE)

1t3
57
57
57
57
57

As 17 lioras
Crf 120.000,00

Hora do recreio

ARQUIMOÇA
em 38".

J. Tinoco — 600

D EMA
DISTRIBUIDORA

EEXPORTADORA
DE MINÉRIOS

E* ADUBOS S. A.
AVISO

Acham-se íl disposição dos senlio*
re- acionistas os documentos a quc
st refere o artigo 99 do Decreto-Lei
riv:627, de 26 dc setembro dc 1940
reterentes ao exercício encerrado cm

•3.' d. dezembro de 1961.
R , de Janeiro, 14 de fevereiro de

196:
DEMA S/A

Dist. ¦ Export. de Minérios c Adubos
Uajniundo Mello Vianna

Dir.-Secrctúrio

SEXTO PAREO
1.300 .METROS
(BETTING)

I—1 Cardan, D. Netto 5S
Dinar, F. Mala 54

Le Garçon, L. Acufia 56!
2—4 Zé Curiboca, .1. Tinoco SS ,

Vietnan, 1. Oliveira 58*
Fagueiro, D.- Moreira 58

3—7 Muscari, A. Azevedo 58 I
" Londoner, J. Negrello 54

Risón, A. Portilho 58
4—9 Fratei, VV. Andrade 56

10 Volpone, C. R. Carvalho 58
11 Boa Pinta, J. Baffica 54
12 .limbo, não correra 54

SiílTMO PAREO —¦ As 17,33 horas —
1.400 METROS — Cr$ 120.000,00 —
(BETTING)

l—t Palospavos, F. Maia 56
Guerrilheiro, J. Corrêa 54
Labor, D. Moreno 56

2—4 Kabum, J. Tinoco 56
Zé Pangaré, A. Azevedo 53
Firstrate, C. R. Carvalho .... 56

3—7 Curriculum, D. P. Silva 58
SUkase,.A. Marcai 54

Frater, não correrá 52
4-10 Gran Cônsul, J. Silva 56

11 Leonardo, J Quintanilha 56
12 Mediar, D. Netto 56

OITAVO PÁREO — As 18,10 horas —
1.000 METROS — Crf 170.000,00 —
(Variante) — (BETTING)

1—1 Guaíra, J. Negrello 56
Oranginc, J. ü. Silva 56
Jonti, D. Netto 56

2—t Hansa, A. Azevedo 56
¦ 5 Furgalha, não correrá 56

6 Ocumba, F. Maia 56
3—7 Intrometida, O. Machado .... 56

Mickey, H. Cunha 56
Párvula, L. Santos 56

10 Fiona, D, P. Silva 56
4-11 Florana, J. Tinoco 56

" Florinha, C. R. Carvalho .... 56
12 Bilie Dove, W. Andrade 56
13 Zuzana, J. Silva 56

—1 Vanidoso, A. Uarroso ....
Monteíbls, D. P. Silva .
Kiltt, D. Neio 

—4 Amalfi, M. Silva 
Diabo Vermelho, P. Gomes
Nie, L. Acuna  57

-7 Guerelleur, J. Negrello  57
" Quick Look, C. Dias  57
" Andori J. Marinho  57

-S Xalum; F. Pereira F*?  57
3 CezO, A. Portilho  57

1(1 Jaboroca, J. Corrêa  57

EMPRESA DE TRANSPORTES
COMÉRCIO*E IwnnsTRIA

CARAMURU S.A.
AVISO

Acham-se i. disposição dos senhores
Acionistas, cm nossa sede, na Rua
do Bonfim número 309, os do-
cumentos a que refere o Art. 99 do
Decreto-Lei número 2.627 de 26 de
ietembro de Í940.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro* de
1962. — Wilson Chagas — Diretor-
Gerente.

l;í PAREO EM 1.000 METROS,
1" Miss Elegante (D. Neto) \
2,; Vespertina (A. Ramos)

Vencedor (4) Cr§ 78.00
Dupla (13) CrS 112,00
Plaeês (4), CrS 35,00; (I) CrS

22,00
Tempo: 64"4/5.

2? PAREO EM 1.000 METROS
í? Judiciária (D. Neto)
2*' Begône (J. Sousa)

NSo corerram: Zula e Pctra
Vencedor (2) Cr$ 16,00
Dupla (12) CrS 21,00
Plaeês (2) CrS 11,00; (I) CrS

13,00
Tempo: 65"*t/5

3? PAREO EM 1.600 METROS
1? Sin Temor (D. Neto)
2° Córsega (J. Sousa) •

Vencedor (5) CrS 22,00
Dupla (33) Cr$ ,(56,00
Placés (5) Cr$ 18,00: (41 Crt

25,00
Tempo: 78"4/5

4? PAREO EM 1.600 METROS
V Talon (J. G. Silva)
2? Maracaibo (J. Silva)

Não correu: Cirenaico
Vencedor (1) CrS 32.00
Dupla (13) CrS 77,00

Placés: (1) Cr$ 26,00; (3) Cr$
26,00

Tempo: 102"4/5
5? PAREO EM 1.000 METROS:
1° Ranchipur (A. Azevedo)
2*' Pcdrinho (A. Barroso)

Vencedor (1) CrS 20,00
Dupla (11) CiS 76,00
Plaeês: (1) CrS 19,00
Tempo: 64"

6? PAREO EM 1.000 METROS
1° Safari (A. Azevedo)
2? Kerean (A. Ramos)
3? Torié (V. Veloso)

NSo corerram: Bagre e Gari*
baldi.

Vencedor (7) Cr$ 39,00
Dupla (13) CrS 43,00
Plaeês: (7) Cr$ 32,00; (21 Ci$

57,00 e (7) Cr$ 32,00
Tempo: 77"3/5

7? PAREO EM 1.500 METROS
V Questus (A. Barroso)
2? Lambão (C. Morgado)
3? Lord Whisky (J. Baffica)

Vencedor (3) CrS 58.00
Dupla (24) CrS 83,00 *
Plaeês: (3) CrS 20,00; (7) Cr$

17,00 e (1) CrS 13,00
Tempo: 99"l/5
Movimento Geral dc Apostas;

Cr$ 31.360.370,00.

Dario
suspenso
pelaCC

A Comissão de Corridas do Jó-
quei Clube Guanabara, suspendeu
o jóquei Dario Moreira, responsa-
vel pela desclasslficaç&o de Fa-
gueiro em favor de Bambolaio,
até o dia 5 de março.

As demais resoluções, de ontem,
foram as seguintes:

l.*-) SUSPENDER:
até o dia 19 de março o Jí.*

quei W. O. Silva por indisciplina
na partida (3.° e 7.° páreos da úl-
tima reunião) reincidência;

até o dia 5 de março o jóquei
D. Moreira, piloto de Fagueiro,
por prejuízos causados em tôda a
reta final ao competidor Bam-
bolalo;

até o dia 26 de fevereiro o
aprendiz O. Aberedo, piloto de
Albertfio, por prejuízos causados
aos competidores Dour.ak e El Al»-
dim, na reta final;

até o dia 5 de março o Jó-
quei A. Portilho, piloto de Alceu,
por prejuízos cansados ao compe-
tldor Asturias;

2.**1) MULTAR:
em Cr$ 2.000,00 (dois mil

cruzeiros) os jóqueis J. Corrêa
(Don Metralha) e A. Barroso
(Mosco) por prejuízos aos compe-
tldores, respectivamente, na curva
e no meio da reta;

em Cr$ 1.000,00 (um mil cru-
zeiros) os jóqueis J. Marchant
(Deboche), B. Santos (Zazo), J.
Silva (Heil) e R. A. Pinto (Tio
Ricardo), por desgarro na en-
trada da reta com prejuízo dc
seus competidores;

3.°) Aceitar as explicações dos
treinadores O. M. Fernandes e
A. Faria, deixando de puni-los; o
primeiro, por ter-se ausentado do
Serviço de Veterinária antes que
fosse atendido o seu pensionista
Rei da Granja, sem autorização
da Comissão de Corridas, e o sc-
gundo, por náo ter apresentado
a farda, do piloto de Kansas Gay;

4.°) Cancelar a punição im-
posta ao jóquei P. Lima na úl-
tima sessão, aceitando as expli-
cações do mesmo, comprovadas
por atestado médico;

5.°) Chamar & Secretaria para
esclarecimentos na próxima se-
gunda-feira, dia 19 o treinador
G. Ulloa e o Jóquei P. Gomes,
responsáveis pelo animal Tunque-
len;

C.°) Ordenar o pagamento dos
prêmios da reunião do dia 7 de
fevereiro último.

TV-RIO: NÔVO
PROGRAMA
REUNINDO
7 CAMPEÕES

BETTINGS-DUPLOS E
CONCURSOS, ACUMULADOS

TOTAL: Cr$ 1.244.955,00 >
Estão acumulados para a reunião de amanhã, sábado,

dia 17, os Concursos de 6 (seis) c 7 (sete) pontos, nas im-

portânclas de CrÇ 103.343,00 e Cr$ 155.015.00. respectivamen-
te, e o Betting-Duplo, na importância de CrS 487.423,00, e

para a reunião de depois-de-amanhã, domingo, dia 18, o
Betting-Duplp, na importância de Cr$ 4W.174.00.~*v
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Hoje, às 22 horns aíravís da TV-
Rio, Canal 13. será iniciada •* apresen
tação de "F1ELSCOPE" u mais varia*
da sírio dc filmes alé aporá exibida na
televisão brasileira. "FIELSCOPE", que
será transmitido simultânfamente cm
vários estados do Brasil, reúne V au
tCntuos campeões de bilheteria? David
Niven (foto). Charles Boyei, Bá-bara
Stanwick, Lew Ayres, Jack r Lemmon,
Jane Powcel o Robert Ryan F.spccial
rtiente produzidos para a íeícvísãn, du-
blados em português c com arauirentos
que variam desde comedia*, 'igeirss até
intrigante histórias policiais, os iilme-i
da sério "FIELSCOPE" reúnem tôda*.
as características para se constituírem
em grandes atrações da televisão du-
ranto 1962.

Os potrinlios continuam galopando nos matinais da Gávea
alegremente sempre aumentando as esperanças dos seus res-
polisáveis. Para êies a hora das partidas na pista é uma au-
téntica hora do recreio. Na foto obtida ontem pela objetiva
de Gilmar, de dentro para fora Rui Maia, Bequinho c D. Neto

galopando três "meninos" da nova geração

CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL

DO RIO DE ANEIRO
CONCORRÊNCIA
PUBLICA N.° 4/62

Chama-se a atenção dos
interessados para o Edital
de Concorrência Pública
referente ao fornerimento
de 36 carimbos numerada
res especiais, de sço, cha*
pa de dimensões: 23 x 42
mm, gravadas eom diieres
a serem fornecidos, com
automática de número e a
numeração até 999 999 ni
quelados, cabo de madeira
dc lei envernizado.

RAIOS-X !pip¦r:y¦/..:  Exames radiológlcos «r-«-•»—«¦"—¦•'^™» residências

TOMOGRAFIAS
Diariamente das 8 às 11 e das 14 ks 17 horas

RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE. 70

»."' andar - Tel.: 22-5330

AUTO VIACA0 SANTO ANTÔNIO
OFERECE-LHE BOA VIAGEM PARA CAMPOS

HORÁRIO:

i RIO-CAMPOS: 05,00; 07,00; 08,00; 19*10; 13,00; 16,00;
21,00 e 23,00.

NITERÓ1-CAMPOS; 06,00; 09,00; 11,0
22,00 e 24.00.

12,00; 14,00; 18,00;

CONFORTO, SEGURANÇA E RAPIDEZ
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A SEMANA
EM REVISTA
agora na RÁDIO GLOBO em 1.180 Kcs. às 21:05 hs.

e na RÁDIO VERA CRUZ em 1.430 Kcs. ás 21:35 hs.

HOJE e todas as SEXTAS-FEIRAS
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Sexta-feira, 16 de fevereiro de 1962 — DC — 9

Vitória do Flamengo
o Flu por 1 a 0sôbre
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Kãinha 4$£ HHanequinu" Mi amahàa
cvfh baile* 4eA0e é ynuiUA kl o • á

Amanhã, a buate Plaza, das 16 às 20 horas, estará movimen-
iada pelo baile pré-carnavalesco que, durante sua realização,
indicará a segunda soberana do carnaval de 1962: a "Rainha dos
Manequins", que terá como principal prêmio uma viagem a
Buenos Aires, oferecida pela Associação de Comissários de Vôo
do Brasil.

O baile contará com a presença do vice-rei Momo, o popular
Joaquim Menezes, devendo ser interrompido para o desfile queapontará as primeiras colocadas no concurso. Êsse desfile final,
a exemplo dos que o precederam - será feito em biquínis, para
que o júri possa ver realmente como as candidatas andam.

PODEM SER
Nove lindas jovens poderão Prometendo ser dos mais mo-

ser a "Rainha dos Manequins":
Lilian Grey, Sarita Santiel,
Lourdes de Vechi, Fany, Mary,
Nina Alves, Cleidc, Sandra e Cé-
lia Azevedo.

DISPUTARÃO NO BAILE

Milionários:
o máximo no
carnaval
Como todos os anos, serão

realizados nos amplos salões da
Associação dos Empregados no
Comércio, os tradicionais Bailes
dos Milionários, oferecendo aos
foliões cariocas domingo a têr-
ça-l'i_i.ia, das 14 às 19 horas, mo-
mentos de alegria e prazer.

Como sempre acontece predo
minará o sexo feminino.

Os "Milionários" Joffre e Ma-
nolo estão se empregando a tun-
cio para que a tradição destes
bailes, que são os melhores da
cidade, seja mantida. Os convi-
tes poderão ser adquiridos com
antecedência no Bar da Associa-
ção dos Empregados no Comer-
cio ou à Av. Rio Branco 108 —
16'-' andar sala 1.601.

BAILE DA PENA:
DIA 22 NA ACC

Está despertando grande interes-
ee nos meios jornalísticos a realiza-
ção do "II Baile da Pena", festa
pré-carnavalesca promovida pelos
profissionais de imprensa.

Êste ano, os seus organizadores
escolheram a sede da Associação dos
Cronistas Carnavalescos para a rea-
lizacão do baile, cuja data está mar-
cada para o dia 22, quinta-feira, das
15 às 20 horas. Os convites poderão
scr procurados com o sr. Armando
Santos, pelo telefone 23-5408.

I

vimen tados, o baile, após a es-
colha da nova soberana, prosse-
guirá; já com a "Rainha" rei-
nando e em plena folia, confor-
me disposição de todas as can-
didatas que aspiram o título.

GRITO SACUDIRA j
MENDES HOJE

A cidade de Mendes vai vibrar
hoje com o "Grito" de Carnaval do
Cipec F. C, do- qual participarão
as mais belas representantes do tea-
tro "rebolado" carioca, destacando-
se Márcia Rocha, Vanesca e Ioná
Rute, que integram a Companhia dc
Revist.is Jomar, que apresentará, na
oportunidade, um grande "show".

Sua Majestade Rei Momo, por fn-
t<_rni(.dio desta coluna, pede para in-
formar ao povo de Mendes que, em
virtude de compromissos anterior-
mente marcados c inadiáveis, não
poderá estar presente à grande fes-
ta carnavalesca, programada por
Erotildes Carvalho, presidente do
Cipec.

mantic

facha
jkmen$v

O Atlantic Refining Club rea-
lizarã o seu baile de gala, na têr-
ça-feira de carnaval, nos luxuo-
sos salões do Clube de Regatas
do Flamengo, em sua nova sede
da Avenida Rui Barbosa.

O fameso decorador La Rafia
transformará a sede do Flamen-
go no Castelo da Momóvia, paraabrigar os foliões na terça-feira"gorda", encerrando assim o car-
naval de 62, com uma Testa qu-e
o Atlantic espera ser a maior de
te do tríduo de Momo.
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Garrincha ganhou TV
mas pagou impostos

Com um saldo de 30 mil dólares e deixando de jogar mais
quatro partidas de pouco lucro, o Botafogo regressou, ontem de
madrugada, do México. O chefe da delegação Nei Palmeiras,
elogiou a disciplina e atuações do clube no exterior.

Garrincha — de cara amarrada — contava que por um re-
ceptor de televisão que lhe foi presenteado como "melhor do
pentagonal" tivera de pagar "um horror de impostos". Mane
pulou, driblou, driblou, mas não houve jeito Pagou Cr$ 21 mil
(em dólares) e mais "algum" em-moeda nacional que apanhou
com colegas.

NAO HOUVE INDISCIPLINA

Nina, Cleide, Fany e Lilian são apenas quatro dos manequins'que amanhã, durante o baile espe-
cialmente realizado para isso, disputarão o título de "Rainha dos Manequins", na Buate Plaza

Com açúcar
até eu

E!oá no Coliseu
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Iole Brizola, a beleza açucara-
da que a foto mostra, estará
presente no Baile das Rai-
nhas, que se realizará segun-
da-feira próxima na Buate
Plaza, com o título de "Rainha
do Açúcar". Êste pré-camava-
lesco é promovido em home-
nagem a todas às soberanas
dos diversos concursos já rea-
lizados. O Baile das Rainhas
promete ser o ponto alto das
festas précarnavalescas cario-
cas. Dele participarão entre
outras, as Rainhas, das Vede-
tas, das Atrizes, do Rádio, das
Girls, das Figurantes de Cine-

ma e dos Manequins

Hina* ir OutMÂ .
'i

O meu vélhe amigue Saldanhe,
compadre da Fa tamente e secre-. ];
lárrie particular do Pipoca, do "A ¦'•
Noite", é maliciõse, ferine, salim- ',',

co. Êle mèsme diz com aquele jj
franqueza que deus deu prá êle e <
que a diabo ainde non teve corra- !j
je de tirrar: "eu sô discipule de jj
Voltér". Eu conheci èle, há muitos j
anos, no ranche Reinadc dc tiive, i!

ali no rue Sjnadut Pompeu. Quem me apresento êle foi os meus querri- jj
des amigues Marie Adamastor, comadre do Juliane, da teátre Recreio, e ]io Amor, que tem a apelide de Getúlie Marinhe. Dai cm diante nós H- !j
carnes sempre amigues, sempre camarradinhes. Eu ie com èle e mais o jj
saudâze K. Nôa beber'umes cachachinhcs no Suvaque do Oonça, ali em- j'baixe da Edificio Carrióca, ie também no galerrie cruzeirra tomar umas \\
chôpcs. Nós andava sempre juntes como namorradas.

Onte, quande eu fui no bibliotéque nacional, no seçon dos perriódiques
prá ler "A Época", da meu saudôze cupinche Pirragibc, logar onde eu !]
vô todas as dies e onde tenho ume punhade de amigues: o Dona Dive, o '
Magalhães, o Madaléne, o Diopaline e muites outres, encontrei a Salgade.
Vestide com muite elegance, trajande ume bonite teme de caroá, Éle ti-
nhe no lapéle uma distintive com ume meia máscara circundade por fites
de serpentines. Logue que eu entrei na solón êle levaivlie do meze n.° 17
e veiu me mostrar uma telegrama que tinhe saldo na "Diárrie Carrióca"
de quinta-leirra. Erra uma telegrama da DPA, quc a Bcllór, entendide no
assunte, diz que chame Dóítischi Frésse Aquitienguelchaft.

Na referride telcgrame, que érrã procedente de Tunis, o capital da
Tunisia, dizia que a presidente da republique do Tunisia tinha mandade
dar ternos de roupa prâ os jornalistas que acompanhe êlc nos visitas oti-
ciais. E informave, que antes, a mesma presidente já havie dado traques
prós jornalistes poder ir nas solenidades da palácio. Quande eu acabei de
der o tclegramc, antes de que eu falasse qualquer cois, o Saldanhe disse
com o seu perfídia danade e terrível:

— Você já penso, Suzaná, se a presidente Jangue ou a premiê Tan-
crêde resolve também dar ternos prós jornalistes do Brasil? Vai sê o dia-
be. Non haverrá alfaiate que chegue prá fazer tanta roupa...

? '<*>*'#'#,<«t#'##*4*V#<*#<*#vr*S**# SUZANNA DE CASTERAS

Tanto o chefe da delegação quan-
to o técnico Marinho estranharam
o noticiário dos jornais cariocas sô-
bre casos dc indisciplina na delega-

Santos
atuará no

México
O Santos F. C. embarcará

amanhã para La Paz, onde ini-
ciará a disputa da "Taça Liber-
tadores das Américas", contra o
Strongert, campeão boliviano.
A viagem será feita em avião
especialmente fretado pelos
campeões paulistas, na Varig.

O retorno dos santistas está'marcado 
para segunda-feira, no

mesmo avião, sendo provável
que a delegação do campeão bo
liviaho venha no mesmo apare-
lho, pois o segundo jogo será
em Santos, no dia 21.

ROTEIRO
Segundo informou o Santos,

seu roteiro nesta competição
sul-americana, da qual o cam-
peão disputará com o da Euro
pa, o título mundial de clubes,
está assim organizado, no caso
de seguir vencendo:

Dia 18, em La Paz — Stron-
gert x Santos. Dia 21, em San-
tos — Santos x Strongert. Dia
25, em Assunção — Cerro Por-
tenho x Santos. Dia 28, em San-
tos — Santos x Cerro Portenho.

ção. Desmentiram tudo, formal e
sinceramente.

Didi contou que foi convidado pa-
ra ser técnico do Cristal, da capital
mexicana. Não aceitou — disso —

porque ainda não chegou a hora dc
pendurar as chuteiras. Marinho tam-.
bém foi sondado para se transferir
para o México. O Zapatopec o quer
lá e o América também. Não acei-
tou nenhuma oferta.

i\TE' SÁBADO

O elenco botafoguense está libe-
rado ató sábado. Manga teve per-
missão para ir a Recife. .Marinho
elogiou a atuação de Iroldo que
entrou em algumas partidas, devido
íis contusões de Joel, Caca e Air-
ton.

Sob um calor fortíssimo o Fia*
mengo reaparecendo em gramados
carroças, depois da recente excur-
são feita ao exterior, abateu, na
noite de ontem, no Maracanã, ao
Fluminense, pela contagem mínú
ma de 1x0, em disputa do Tor-
neio Rio-São Paulo.

O único gol do encontro só
veio na segunda fase por intermé-
dio do atacante Henrique ap co-
brar uma falta sofrida pelo leu
companheiro Gerson. A renda ila
partida somou a importância àe
CrS 1.874.295,00,^

Ia. FASE

A primeira fase da peleja, com
marcador em branco, caracterirou-so
por apresentar um futebol fraco, sem
objetividade, aparecendo o Fluminen-
se um pouco melhor que seu adver-
sário.

Aos 15 minutos os tricolores per-
dem uma belíssima oportunidade, por
intermédio de Valter. O meia, num
dos ataques do seu quadro, recebe um
bonito centro de Escurinho. A bola
se lhe apresenta em boa situação.
Cabeceia forte com o goleiro Fer-
nando caído, sendo l> bola in.or-.ep-
tada por Bolero, salvando a situaçüo.

Aos 27 minutos volta o Fluminen-
se a desperdiçar outra grande opor-
tunidade e dessa vez através de Os-
valdo ao escorar um passe de Qua-
rentinha. A bola chutada forte poi
Osvaldo, encontrando-se Fernando
caído, bate na trave, sendo contro-
lada facilmente pela defesa rubro-
negra. s

O Flamengo, aos 35 minutos des-
sa fase, perde boa chance de mar-
car, depois de uma magnífica tra-
ma de Joel, Dida e Gérson. A bola
chutada por Gérson, cara a (^ara com
Castilho, vai chocar-se com o golei-
ro, indo para fora .

(Concluf na 3a. pég)

B„ Aires: Torneio de
Pólo Aquático hoje

Na piscina do Velez, nos arredores de Buenos Aires, será
iniciado esta noite o Campeonato Sul-Americano de Natação,
Saltos e Pólo Aquático, com a realização de seis provas elimi-
natórias de natação. Todo o certame continental aquático'^erá
efetuado à noite e terminará no dia 26, estando n piscina olímpi-
ca do Velez com água a 18 graus.

Tanto no setor de natação como no dc pólo-aquático aumen-
lou muito a chance do Brasil, devendo, também, levantar o título
dos saltos ornamentais, embora menor seja a nossa possibili-
dade, pois o Brasil está carecendo de boas saltadoras, tendo
como nosso melhor representante no setor masculino a Teles
Ribeiro.

CONGRESSO
Na noite de ontem, realizou-se a

abertura oficial do certame aquático

Fadei não conseguiu
adiar jogo de amanhã

"Onde t Aaiféa éáasnía"

O presidente Fadei Fadei não con-
seguiu adiar seu jogo de amanhã,
contra o América, por não ter sido
encontrada uma data, a não ser na
semana do carnaval que Braune não
aceitou, pois "é um homem de car-
naval, presidente que foi do Bola
Preta", e sabia, como ninguém, o
pouco interesse dc povo pclo fute-
boi nesta- época".

Aproveitando a presença do pre-
sidente do América c do técnico Mi-
guel Pimenta na Federação, o si Al-
ceu de Castro, representante do Cim
po Grande, procurou sabei qu.iis os
elementos que poderiam sei cedidos,
ficando acertado que hoje, nela ma-
nhã, Esquerdinha irá a Cam,.os Sa-
les observar Milton Paquetá.

FLODOALDO E RODARTE
Quanto à contratação do zagueiro

Fiodoaldo, disse o presidente Volnei
Braune que irá tazer uma proposta
concreta e final à Portuguesa. O
América dará um milhão c cem mil
cruzeiros pelo passe e nem um ní-
quei a mais. Se houver negativa. Fio-
doaldo será devolvido imediatamente.

Braune abordou também o caso
Rodarte, dizendo que não tem gran-
de entusiasmo pela cont.ataçãi do
jogador, pois já levou três "bolos"
mas que o esperava ontem, a noite,
para resolver definitivamente

Segundo Braune, Rodarte escolhe
ra mal o dia para a decisàu já que
ontem havia batalha de confete no
clube e êle, Braune, estatia muito
ocupado. Mas se o assunto fflssc rà

Eloá Cardoso, a linda foliona que hoje ilustra esta coluna, cai
exausta, depois, de muito sambar num dos pré-carnavalescos.
Eloá parece dizer sim à marcha sucesso de Virgínia Lane "Bro-
tinho Vem Cá", e já comunicou que estará no dia 26 no Teatro
Carlos Gomes, onde se realizará o Baile do Coliseu, êste ano
apresentando "Esplendor dos Césares", criação de-Valmi Fer-

reira para o carnaval carioca
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APRENDA A MÚSICA, Aí VAI A LETRA
"Mais um carnaval está no papo" — eis o que dizem os

amigos de Gilberto Alves, comentando seu carro-chefe de;
1962, "Se eu Morrer Amanhã", do próprio cantor e de Josó
Garcia. Vencedor de direito e de fato de vários reinados de
Momo, desde a fabulosa Ana Maria que encontrou chorando
na beira do cais, o cantor de maiores recursos vocais do
rádio e tevê brasileiros apresenta êste ano nada mais nada
menos que essa maravilha:

Se eu morrer amanhã
Não levo saudade
Eu fiz o que quis
Na minha mocidade

II
Amei e fui amado
Beijei a qaem eu quis
Se eu morrer amanhã
De manhã
Morrerei feliz
Bem feliz.

*
**#*#.
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Por iniciativa da Portela, todos os presidentes de Escolas de
Samba querem saber onde está o dinheiro que foi arrecadado, um
milhão e meio de cruzeiros, na venda de bandeiras c aluguel de! _ , -
arquibancadas, no carnaval passado. Tal dinheiro pertencia, por £'d<?' 

como a contrata?So de Lms
direito, à Associação das Escolas de Samba, para ser distribuído às t-arlos-
suas filiadas, mediante palavra empenhada pelo sr. Vítor Bouças,
naquela casa do samba. Por maioria ficou deliberado requerimento -«.-«««••®*®®»!_*e»»(s*.ao Departamento de Turismo, para que entregue aos sambistas o effi«í«®«®«íe«,*®®®sií*««>íi,a,
que lhe é de direito.

Existe grande expectativa entre os sambistas quanto à atitude
do Departamento de Turismo, no que toca ao horário do desfile e
principalmente à disposição do chefe de Policiamento Ostensivo de
não deixar desfilar, de qualquer maneira, depois do horário, as Es-
colas que não puderem cumprir a determinação. Existe uma grande
série de contratempos que impossibilitam o cumprimento do horário,
sendo impossível uma Escola fazer suas apresentações para uma Co-
missão de Carnaval, tendo que mostrar, sua bateria, alas, grupos e
a minuciosa descrição ao vivo de seu enredo, tudo num período de
quarenta minutos.

SAMBANDO
A zero hora da manhã de ontem «

Caprichosas de Pilares apresenta êste
ano o enredo "Galeria dc Bravos", dc
autoria de Jucá e Romero onde exalta
as figuras de: Almirante Barro.», Ta-
mandaré e Marcflio Dias no 1.° carro.
Segundo carro: Caxias gal. Ozúrlo c
Dom Pedro II. Terceiro carro: Hcnrl
que Dias, Vidal de Negreiro. e Tira
deptes e finalmente um carro homena-
geando Santos Dumont, trazendo um_,
torre giratória. O samba de enrSdo prr
terice aos compositores Claudionor San
tana, Luís Barbosa e Valdir Romero.
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foi eleito o "Cidadão Samba" de
1962. Coube o titulo, por reelei.
ção, ao sr. João Paiva dos Santos,
que derrotou seu oponertte José
Antero da Silva, o popular "Jucá-'
dos Caprichosos de Pilares. Em
seu discurso, disse João Paiva;"Fui traido por "Jucá", pois èste
me deu a certeza de sua vitória
Ando ansioso para entregar o ti-
tulo a outro candidato, para que
haja melhoria no concurso, pois
todos os anos, cada vez mais se
afastam os candidatOB, alegando
que só eu é que serei vencedor".

e
A Agremiação Carnavalesca Bro-

tinhos do Uruguai, apresenta me-
lodia, pose e ritmos nos seus mo-
numentais gritos de carnaval, sob
a direção do apito mágico de Alui-
sio que dirige sua espetacular ba-
teria e seus compositores com lin-
das músicas, além de oassistas c
pastoras que exibem a "Bossa No
va" do samba. Dia 24. os "Broti-
nhos do Uruguai" estarão no Orfeão
Português, na Rua dos Andradas,
59, no grande baile patrocinado
por "Diversõej e Danças Corações
Tijucanos''."Tipos Populares do Brasil Colonial".
6 o enredo da Escola de Samba Unidos
de Jacarépaguá, que tem como grande
reforço êsle ano o popular André, ex
diretor dc bateria da Mocidade !nde-
pendentes dc Padre Miguel. Domingo
icrão lançados três sambas pura esco-
lha do quc representará no desfile a
sna parte melódica. Os compositores
destas melodias são Sebastião Teixeira,
o popular "Catoni", Jorye Santos c o
conhecidíssimo Linha, José Linha,

a
lí

(MedãQjmm
CENTRO
NITERÓI
MADUREIRA

Nelson do Andrade, com <i piesenç 1
de Natal, presidente de honra da Por-
tela, enlregou ao presidente Cerv^n de
Carvalho, da Associação das Esco'as de
Samba do Brasil, uma estatueta com os
seguintes dizeres "Bronze Natal — se-
tembro dc 1961". Êste bron7e í para
ser entregue ao vencedor entre a At.
Presidente Vargas e At. Rio Branco,
com posse por dois anos.

Tião Copeba

ABOLIDO O CONJLNTü
Miguel Pimenta informou ao liIA-

RIO CARIOCA que não mais trei-
nará em conjunto os jogadores ti-
tulares, pois o espaço de tempo entre
um e outro jogo é muito curto, não
dando para o necessário descanso.

Quanto ao jogador Mauro, voltou
a informar ser muito difícil seu
aproveitamento no Rio-São Paulo,
em razão do excesso de-peso qu~
apresenta.

Miguel informou também que tem
uma lista enorme de dispensas, cujos
nomes não pode adiantar para não
prejudicar o clube.

com a instalação do Congresso, on-
de, também, foram apresentadas cri-
ticas por chilenos, venezuelanos o
também brasileiros, quanto às ias-
talações oferecidas aos atletas.

MADUREIRA JOGA
HOJE EM MIRA!

O Madureira volta a jogar ho-
je, na excursão que empreende
pelo interior mineiro, enfrentan.
do o selecionado de Mirai. Em
sua última apresentação, o clu-
be carioca venceu ao Rio Bran-
co, por 3xn.

Trazendo o jogador Nelsinho,
regressou o treinador Lourival
Lorenzi. Nelsinho machucou-se
seriamente e o treinador vem es-
colher os reforços que o Améri-
ca lhe ofereceu. v

Para o jogo dc hoje o Madu-
reira apresentará a seguin e tor-
mação: Vermelho: Bitiim, Alfre-
do, Nelson II e Itamar; Apel e
Fernando; Joselias, Bira, Wilson
e Joubert. Amanhã, o Madureira
viajará para Ubá, onde enfrenta-
rá o Bandeirantes.

Temperos de Manaus
emagrecem o Bangu

MANAUS — (Cortesia da VARIG) —. Decorridos quase vinte
dias de excursão e após jogar partidas em campos, na sua
maioria, completamente encharcados e irregulares, e contra ti-
mes dureza, até agora a equipe do Bangu não apresentou ne-
nhum jogador contundido, fato que vem deixando despreocupa-
dos, não-sòmente o treinador Gradim, como também o próprio
médico da delegação, dr. Amancio Ribeiro. Os condimentos for-.
tes estão, porém, emagrecendo o plantei banguense.

Afirmou-nos o facultativo que, durante a excursão anteriof-
(chefiada por êle próprio) a equipe ficou reduzida a apenas 15
jogadores em estado atlético normal e agora o que vem suce-
dendo o impressiona favoravelmente, pois não teve um caso
sequer de contusão e apenas dois dc gripe: o técnico Gradim e
o ponteiro direito Correia.

Só O SUSTO
"Até mesmo — prossegue — os

jogadores Hélio (pancada na região
lombar) e Luís Carlos (princípio
de distensão) reagiram bem e, de
um dia para o outro, nada mais
sentiram e puderam tomar- parte
nas partidas programadas. O caso
que se aparentava mais sério —
Paulo César — em razão. de ter-se
sentido mal durante o vôo e passa-
do todo o dia após a viagem de ca-
ma, não chegou a tornar-se pro-
blema, pois reagiu bem c recupe-
ruu-se totalmente. Só foi o sus-
to"."Todavia, quem mais dá trabalho
ao Departamento é o empresário Ga-
delha que desde o início da excur-
são reclama de dores no fígado mas
agora em razão do tratamento rea-
lizado já apresenta sensíveis melho-
ras" — disse.

TEMPERO FORTE
Apesar da alimentação ser dc tipo

razoável, está ocorrendo com a de-
•"#^*^,-*-*^*^l*^# §
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legação um fenômeno interessante:
todos os jogadores comem bem mas
e.i' vez de aumentar de peso, o que se-
ria normal, eslão emagrecendo. Co-
mo exemplos pode-se apontar o»
jogadores Durval e Bianchini que, em
apenas dez dias, perderam uma mé-
dia de três quilos e meio, o que
levou Gradim (a conselho médico)
a evitar força-los muito nos indi-
viduais.

Solicitado a esclarecer o fenôme-
nu,, o- dr. Américo Ribeiro afirmou-
nos que "o excessivo índice de tem-
pêros postos na alimentação força
um desarranjo intestinal — toda
hora o atleta vai ao banheiro — e
leva ao emagrecimento". "Tanto 6
por causa dêsse fator que eu pró-
prio também estou emagrecendo e
já; dei ordens aos responsáveis peia
feitura dos alimentos que evitem
ao máximo os temperos em quanti-
dade excessiva" — completou. (De
Carlos Felipe, enviado especial).

Torne/o em
campo careca

FOCAS: BAILE
É AMANHÃ

Os "focas" realizarão o sia bife pr6-
carnavalesco, amanhã, dc 14 <\s 20 ho-
ras, nos salões da Buate T.ibariz, cm
Copacabana. Nessa festa serS, coroada
a "Rainha dos Focas", a ved_ta Anu
Lopes.

Para a festa estão convidadas todas
as representantes do teatro "rebolado'
cario.a, que já encomendaram suas [an
tasias (minúsculas, com as anais partici-
parão do "pnla-pula" dos focos.

Pela primeira vez na história do torneio Zc
Luís Ferraz, o campo, com seu gramado admi-
rável, ficou sensivelmente castigado depois da
rodada de sábado, embaixo dc chuva. E domin-
go dc manhã, os amigos tle Zé Luís Ferraz nfio
puderam jogar a pelada costumeira. Salvou-nos
o campo, de grama precária mas muilo hospita-
leiro, cie Didu de Sousa Campos.

Quanto à impraticabilidade do campo de Zé
Luís Ferraz, a explicação eslá com Sandro Mo-
reira.

_— O campinho foi muito castigado com os
dois jogos de sábado. Jogos duros — um de 80
minutos, outro de 90 minutos. Os dez minutos

a mais do segundo jogo sacrificaram o campo...
• Em Correias, o time de Ari-Moacir-Zinho-

Marcos André derrotou, na raça, os garotos de
Ronald Moreira. Uma vitória bonita, com dois
gois de Renato, que é míope mas tem visão de
gol. • Rafael de Almeida Magalhães, ala de Arlin-
do, embarcou para os Estados Unidos, jurando
que sexla-feira estará de volta para sair campeão
do torneio no dia seguinte. • Vadinho torcendo
pelo 

"Nilton Santos F. C." e jogando pelada, do-
mingo, no campo de Didu Sousa Campos. O Fre-
clerico Lopes apitou, com grande categoria, o
jogo entre os dois times da casa — Pioneers e
Saci.
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O navio-escola "Custódio de Melo" desceu âncora, ontem, às
11,30 horas, no "pier" da Praça Mauá

Cruzeiro do 'Custódio

de Melo' foi sucesso
Ao som da marcha "Cidade Maravilhosa" tocada pela ban-

da de bordo, atracou, ontem, às 11,30 horas, no "pier" da Praça
Mxmá, o navio-escola "Custódio de Melo", que partiu para o
exterior a 16 dc setembro do ano passado, levando uma ex»
jiosição de produto^ da indústria brasileira (São Paulo, Rio
o Rio Grande do Sul) c uma turma de 178 guardas-marinha,
cm viagem de instrução. Acompanhou, também, o alferes de
jiagata, da Escola Naval do Pei'u, Jorge Hesse Ramirez, que
disse "muito ter aprendido com a experiência da Marinha do
Brasil", através da instrução ministrada aos nossos cadetes,
durante a viagem. O "Custódio de Melo", comandado pelo
capitão-de-mar-e-guerra Aklo Pessoa Rebelo, passou cinco me-
ses mostrando o progresso da nossa indústria em países es-
tntngeiros.

Representantes da Imprensa (5), do Ministério das Rela-
• cui*; Exteriores (2), da Confederação Nacional da Indústria

(2fe do Instituto Brasileiro do Café (1) fizeram a viagem,
para tratar dc assuntos ligados às suas missões 0 sr Wash-
inglon de Oliveira Neto. da CNI, declarou que 

"mais de cem
pedidos do comércio e indústria do exterior toram feitos ,à
nossa indústria, para sondagem de preços e possibilidades de
compra dc aparelhos clétrico-domésticos, tecidos e café,, prin-
cinalmente. O oficial de relações-públicas do "Custódio de
Melo", capitão-de-corveta Roberto ¦Figueiró, informou que os
portos onde "tivemos melhor receptividade e afluência de vi-
sitantes, foram os dc Lisboa, Israel, Ncgéria e Eritréia".

BON RENDIMENTO
Falando sôbre as instruções

realizadas pelos guardas.marl-
nha da nosss Armada, disse o *
capitão-de-corve.a Figueiró: "O
rendimento foi excelente.
"Hvc alguma folga para pas-
seio — afirmou — mas a maior
parto da nossa viagem foi to-
mada com instruções, que con-
sidero tenha sido das mais per-

Mensagem da

ABI a amigo

da imprensa
I A ABI dirigiu ao dr. Rai-

mundo Brito, por motivo de
seu afastamento da direção do
Hospital dos Servidores do Es-
tado, a seguinte mensagem:

"A Associação Brasileira dc
Imprensa, no momento cm que
o prezado amigo deixa a Jirc-
ção do Hospital dos Servidores,
não tem palavras para exprimir
seus reconhecimentos c sua gra-
ttdão pelas atenções c gentire-
zas com que vem distinguindo a
classe e a Casa do Jornalista,
cm favor dos profissionais da
Imprensa.

Realmente, a sua dedicação
para com os homens de jornal,
em todas as posições que vem
ocupando, muilo nos comove.

Quero lhe dizer, também, que
a Imprensa unânime, sempre
rendeu, rende e continuará ren-

¦ dendo as maiores homenagens
* ao dedicado antigo de nossa

classe.
HERBERT-MOSES"

feitas e de grande valia para
os moçcs, inclusive, para o ai-
feres-de-fragata da Marinha
peruana, que nos acompanhou"

Quan .o a exposição e sua
aceitação nos portos estrangei-
ros, explicou o sr. Washington
de Oliveira, nm dos represen.
tantes da Confederação Nacio-
nal lo Indussia, que "íoi exce-
lente e teve um êxito, de cer-
to modo, inesperado".

Principalmente os produtos
da indústria de aparelhos ele-
trodomésticos, tecidos e o nos-
so café, foram muito aprecia-
dos em Iodes os portos, Já ha-
vendo mais de cem pedidos de
preços, para inicio de negocia-
ções.

Em todos os portos era servi-
do café aos visitantes e distri-
buida amestra do nosso arroz.
REPRESENTANTES E ROTA
Para receber o "Custódio de

Melo", estiveram1 no "pier" da
Praça Mauá o capitão-tenente
Luís Nazaré Vasconcelos, repre-
sen ando o ministro da Mari-
nha; o comandante da Força
de Transporte da Marinha, ai-
mirante Clovis de Oliveira e o"representante da Escola Naval,
almirante José Olímpio Biten-
court, entre as auoridades e
demais patentes presentes.

Familiares c amigos dos
guardas-marinha foram recebe-
las com longos abraços e que-
rendo saber das maravilhas dn
viagem.

A rota do "Custódio dc Melo"
foi a seguinte: Saida do Rio,
depois Recife. Fernando Noro-
nha. Dakar, Freetown, Avidjan,
Tuni.-. Lagos, Alouala, Prinfe
Noitre. Luanda, Lourenço Mar.
quês. Momassa, Maussawa, Ale-
xandria, Fanagnsta, Bemice,
Nápoles, Balta, Tunis, Casa-
branca, Belém, Salvador, San-
tos e, finalmente, ontem, Rio
de Janeiro.

Diário Carioca
RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, M DE FEVEREIRO DE IMS

CARNA VAL: ENFEITE Ê
POBRE POR ECONOMIA

Amaral Neto: telefone
só com plano Lacerda

Com a decisão do Departamento de Turismo de gastar pou-
co no caranal deste ano, a decoração das principais ruas da
cidade será das mais pobres, como o carioca poderá consta-
tar a partir do próximo dia 25, quando começarão a ser co-
locados os escudos e lanternas nos postes.

Os salões populares, a serem armados nas Praças Onze e
Marechal Floriano, serão de armação tubular, com quadrados
de macieira compensada, cobertos de madeira plástica, e lâm-
padas fortes entre os tubos, na chamada "decoração de vi-
treau".

AFRICANOS
falta de recursos impedirá que

Desburocratizar

A decoração da Avenida Pre-
sidente Vargas, Praças Maré-
chal Floriano e Onze, projeto
dos artistas Fernando Pamplona
c Mauro Monteiro e executada
pelo sr. Eurico Alves, c muito
interessante mas padece do mal
geral: falta de recursos. Na
Presidente Vargas, trecho com-
preendido entre Uruguaiana e
Rio Branco, a parte posterior
dos postes será recoberta com
motivos afro-brasileiros, obede-
cendo ao mesmo sistema de "vi-
treau".

Nas Praças Marechal Floria-
no e Onze serão armados os sa-
lões populares, com armação
tubular. Terão 18 metros de
comprimento, 15 de largura e
oito de altura, o que deverá
dar um novo encanto às praças.
Na Marechal Floriano haverá
em alguns postes pequenas lan-
temas, mas na Praça Onze a

isto aconteça.
AVENIDA

Na Avenida Rio Branco a
decoração obedecerá ao mesmo
sistema, sendo que os retângu-
los a serem postos na parte su
perior dos postes estarão basea-
dos em motivos abstratos. Para
completar a decoração a Light
porá na Avenida 103 postes,
que serão ligados por cima da
rua por cordões de sisal de vá-
rias cores.

A possibilidade de que as
lâmpadas esquentem muito e os
plásticos peguem fogo é consi-
derada como inexequível pelos
executores e autoridades. Ale-
gam que o plástico não sofre os
efeitos da temperatura.

Sisal para alegrar
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O líder da Maioria na Assembléia Legislativa, deputado
Amaral Neto, falando pela primeira vez na atual convocação
extraordinária, disse que a solução apontada pele govêrno pars
o problema dos telefones, consubstanciada na Mensagem era
tramitação na Casa, é a única cabível para que o carioca ve-
nha, afinal, a ter telefones.

O líder achou que os trabalhos da convocação, extraordi-
nária estão se processando cie forma lenta não só por estar,
ainda, em seu início, pois apenas pouco mais de meia dúzia
de sessões foram realizadas, como, também, porque os depu-
tados estão preocupados com a composição da futura Mesa,
a ser eleita em 10 de março próximo.

AS TRÊS SOLUÇÕES
o requerimento não tinha ou-
tra classificação além de «Ira-
becil» e disse que não la per-
der tempo para responder a tais
pronunciamentos da Oposição.

O sr. Silbert Sobrinho infor-

O sr. Inaldo Neves está querendo maior autonomia para
DNEF para desburocratizá-lo

Disse o sr. Amaral Neto que
o govêrno teve que optar entre
as três soluções únicas para a
solução do problema dos tele-
fones: encampar a CTB ime-
diatamente, o que seria Impôs-
sivel por faltar recursos para
isso, criar uma companhia es-
tadual paralela para operar em
tráfego mútuo com a atual, fato
que não deu certo em vários
paises onde foi tentado, e, fi-
nalmente, a solução da Mensa-
gem, isto é, encampação da CTB
a longo prazo, mediante paga-
mento de forma perfeitamente
realizável.

O PREÇO
O líder afirmou que ninguém

poderá resolver o problema dos
telefones não somente na Gua-
nabara como em qualquer ou-
tro Estado ou cidade do pais
por preço menor do que aquêlo
indicado na Mensagem Citou
vários exemplos nesse sentido.
E terminou reafirmando que os
estudos que informaram a Men-
sagem constituem um trabalho
de profundidade e que, por Isso
mesmo, merece a aprovação da
Assembléia.

GASTOS DE VIAGEM
Em outra passagem do seu

discurso, o líder da Maioria re-
feriu-se ao requerimento de in-
formações do deputado Salda-
nha Coelho, perguntando ao go-
vêrno se, efetivamente, confor-
me chegou ao seu conhecimen-
to, foram gastos, na atual ad-
ministração, 52 milhões de cru-
zeiros com viagens do gover-
nador e altos funcionários do
Estado ao exterior. Achou que
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Na decoração pobre que o carnaval terá êste ano o sisal colorido na avenida será o mais caro

Coquetel de
homenagem a
Éder Jofre

O coquetel que hoje será rea-
lizado no Salão Nobre do Co-
pacabana Palace, às 18,30 horas,
oferecido pelo sr. Eron Alves
de Oliveira, um dos mais dinâ-
mices industriais de São Paulo,
será pretexto também para que
as mais eminentes personalida-
des da vida carioca — indus-
'.riais, comerciantes, banqueiros,
figuras da administração pú-
blica, — jornlísücas etc. — pres-
tem homenagem a Eder Jofre,
em sua primeira aparição pú-
blica neste Estado. O coquetel
representará c lancamen o pré-
vio da organização "ERON-
TEX" no Rio — cujo lancamen-
to oficial será feito, espetacular,
mente, no sábado, dia 24, com
una exibição do campeã- mun-
dial dos "gaios" no recinto da
Exposição Internacional dc In-
dústria e Comércio, om São
Cristóvão.

Paraplégico Otimista

quer trabalhar na GB
O Clube dos Otimistas vai

entrar hoje em nova fase,
quando sua diretoria terá os
primeiros contatos com o res-
ponsável pelo Departamento
Industrial, sr. Antônio Morei-
ra, de quem esperam os para-
liticos, entre outras coisas, a
construção de oficinas eletrô-
nicas nas quais eles possam
trabalhar como operários.

Essa a informação prestada
ontem pelo diretor dc Depar-
tamento Desportivo do Clube
do Otimismo, sr. Aido Micolis,
que afirmou estarem todos os"Otimistas" esperando a cola-
boração do novo diretor in-

Ronda Carioca
Matou para ser "valente"

. Para mostrar que ern "valente c não andava armado por brincadeira"
n funcionário estadual Osvaldo de Oliveira (preto, 49 anos, morador na
Kua Lemos Brito, 104, cm Quintino Bocaiúva), assassinou, ontem, às úl-
tintas horas chi tarde, na subida do Morro de São Carlos, com um tiro
de revólver no cotação, seu amigo Josó Fernandes de Sousa /casado, A1)
anes, Rua Marquês de Pombal, 171, apartamento 609).

Após a "proeza", o homicida tentou evadir-se, porém, populares o
agarraram c o ent reparam às autoridades policiais do 13; Distrito, a»
quais, cm diligências, apuraram os momentos que antecederam ao covarde
assassinio- José duvidou que Osvaldo tivesse coragem de lhe dar um
tiro c êsle, que já havia bebido umas cachaças numa "tendinha" das pio-
xlmidndçSf sacou de scu revolvei c 10/, cinco disparos em sua direção.
Quatro balas se perderam. \ outra, penetrando na axda esquerda, atin-
giu o coração tle Josc, matando-o instantaneamente.

Golpe do empréstimo
Após vários dias de inv-ísíigaçõcs.

o deletive Manolo, do 10.» Dl*, conse-
uniu prender o indivíduo lair Augusto
da Costa (.13 anos. sem rcsMSncln cer
ta), que, há nniiio tempo rlizendo-se
"alto funcionário'' do Frigorífico An-
pio, vinha aplicando o "¦7o*pe Cd di
nheiro emprestado" a comerciantes da
praça do Kio.

Alé as últimas horas de ontem, o
"espertalhão" — que em lP5."i havia
sido fichado naquele dtstri'o por cri-
me idêntico — estava sendo inter-
rogado: Jair ncaa os crimes qne lhe
são imputados mas alguma» de suas
vitimas já estão comparecendo ao DP
c dizendo cm quanto 'oram 'esadás

"NEGÓCIO DA CHINA"
As diligências do detetivr Mano*

lo começaram quando o gerente da
empresa de transportes "Picbrelli"
Hercíüo Albuquerque Lim?, cnicfrou*
se que fora lesado em CrS í*i mil por
Uru elemento que se dizia do "Anglo"
O margina, disse-lhe que "seu frigo-
rffico" tinha grande quantidade dc
material para transportai jrla "Pi-
corelH" t\ depois de muita conversa
pediu-lhe "emprestadas" aquela quan

tia. Conhecendo essa modalidade do
estelionato, o policial passou a "ca-
çar" Jair depois de conseguir uma
sua fotografia no frigorífico, onde
êle já havia trabalhado. Lncalfrou-o^
ontem, na plataforma da Estação dè
Cascadura. Levou-o para o DP e ali
éle foi reconhecido pelas suas víti-
mas; gerente da Casa do Cliarqüe
(Senador Pompeu, 24111: gerente do
Expresso Campista Ltda (Rodrigues
Alves, S49); Transportes Guarani
Lidas (Benedito Hipólito. 22) e Agên-
cia Pereira de Transportes. ltda. (AI-
fándega, 197) etc. Outras vítimas cs-
tão seudo esperadas. Calcula-ne em
milhões o montante dos "golpes" de
Jair.

Assalto à luz do dia
Vov não ter dado importância à

frase — "Isto 6 um assalto" — dita
por uni dos quatro indivíduos de côr
preta que ontem, à tarde, de arma
ern punho, invadiram seu ttcougue,
no prédio 1.509 do Bairro Novo l!ca-
icrigo, o comerciante portupues Al!'re-
dn Ramos de Assunção tli'- ans, Kua
liarão iie Triunfo, 315 Realengo), rc-
cebeu uru tiro nas eostas o outro no
braço direito. Caído ao solo, banha-

ilo cm sangue, Alfredo viu ns me-
lianies saquearem a caixa registrado-
ra do estabelecimento e depois, sem
serem molestados por populares que
a tudo assistiram, fugiram para lo-
cal ignorado. Policia do 28." Distrito
os estão procurando.

Explosão na rua
Em eslado desesperador, com fra-

tura do crânio c contusões generali-
zndas, está internado no Hospital Ce-
túlio Vargas o comerciário Manuel
Perez (espanhol, 34 anos, Rua Car-

.doso cie Morais, 55, apto. 207), que
ontem, à tarde, quando esperava
condução no abrigo da Avenida Bra
sil, próximo ao posto de gasolina"Ovar", foi colhido pelos estilhaços
de um bujão de gas que explodiu
no cair de um caminhão ainda nflo
identificado, que por ali passava em
alta velocidade.

A explosão causou, também, des-

moronamento parcial do abrigo. Ma-
nucl ficou preso aos escomoros, de
onde foi retirado por populares, os
quais, mais tarde, disseram ao co-
missário de serviço no 14.° DP quo
o caminhão parecia pertencer ao
exército.

"Fino" feriu
. José da Silva Melo (64 anos, Ave-

nida Beira Mar, 606, apto. 405), den-
tista da Universidade Rural — Km. 47
da Estrada Rio-São Paulo — teve o
braço direito quase arrancado pelo
caminhão BG — 61-51-12, quando, on-
tem, à tarde, na Rodovia Presidente
Dutra, imediações de Nova Iguaçu,
tirou um ."fino" da camioneta cm
que viajava o professor. No HGV, no
entanto, o cirurgião teve que ser
medicado: o braço ficou fraturado
em dois lugares. A Polícia Rodovia-
ria foi informada do fato.

Maconha de Natal
Cartões de felicitações pela passagem do Ano Novo, no qual, ao lado

da frase "Boca de Fumo Flor da Vila Vintém — enviam os melhores votos
de Boas-Festas, etc..." estava afixado um raminho de maconha "manga
rosa" (a "melhor", segundo os traficantes), foi apreendido por uma turma
de policiais da Seção de Tóxicos da Delegacia de Costumes e Diversões,
ontem, à tarde, na casa 64 da Rua Piraquara (Padre Miguel), residência
da funcionária aposentada do IAPI, Áurea Rosa da Conceição (solteira,
de 49 anos;.

Naquela casa, os policiais encontraram, também, uma lata contendo
quase um quilo de "manga rosa" e dois pequenos embrulhos da "eiva" tipo
comum. Deitado, 'num quarto, estava o maconheiro Francisco Barroso (2ó
anos, sem profissão), quo também ó conhecido "explorador" na zona tio
Úaixo meretrício. Juntamente com Áurea, o marginal foi levado para
aquela Especializada c autuado em flagrante No cartório, ambos disse-
ram que os cartões de Boas-Fcslas eram sobra dos que foram endereçados
aos seus "fregueses".

dustrial, para que 
"os 

para-
plégicos trabalhem normal-
mente nas nossas oficinas, on-
de poderão mostrar que estão
aptos a produzir como qual-
quer operário".

JA FUNCIONAM
O Clube dos Otimistas tem sua

sede no Méier, na Rua Emengarda,
onde, em dois prédios, funcionam
um internato — onde vivem cerca
de 50 paralíticos — e os depatta-
mentos médico e esportivo. Diz o
diretor de esportes que ali já se
pratica basquete, havendo inclusi-
vc uma equipe formada, utilizandt,
sc o esporte para a reabilitaeái mo-
ral do doente. O departamento de
reabilitação atende a uma média de
500 oessoas, entre adultos e crian-
ças, gratuitamente.

"Queremos agora organizar o. se-
tor industrial, para que nossos
rmigos paralíticos trabalhem c ga-
nhem bons salários, vivendo inte-
gradps à sociedade. O caso do pa-
ralttico que morreu atropelado por
um lotação, na Rua Francisco Bi-
calho, enquanto pedia esmola,
mostra que eles precisam ter con-
dições de trabalhar em fábricas o
oficinas, para serem úteis c pode-
rem viver condignamente. Temos
toda a confiança no novo diretor
industrial e sei que êle colaborará
com nossa causa".

Autonomia do DNEF é
da maior importância

"Considero a autarquização do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro como indispensável para que esta reparti-
ção (que continuará vinculada ao Ministério da Viação, mas
livre dos excessos burocráticos) possa cumprir lôdas as suas
funções" — declarou à reportagem o engenheiro pernambu-
cano Inaldo Neves, diretor do DNEF desde fevereiro último.

A Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados está
estudando o projeto que reorganiza o DNEF e cria o Fundo
Nacional de Investimentos Ferroviários, esperando-se que dê
parecer favorável e o plenário da Câmara o aprove, porque
o próprio ministro da Viação, sr. Virgílio Tavora, é favorá-
vel à autarquização.

FINALIDADES
Tendo por lei zelar pela obedi-

ência às normas técnicas,' relativas
à via e ao material rodante e,
conseqüentemente, estudar e pro-
jetar as linhas novas, fixar bases
para a aquisição do material e es-
tildar e fazer pesquisas sôbre o po*
tencial econômico das zonas de
influência das ferrovias, a fim de
opinar sôbre as questões de manu-
tenção ou supressão do tráfego fer-
roviário, o DNEF necessita de
maior autonomia administrativa pa-
ra que possa cumprir todas as suas
finalidades.

Segundo o sr. Inaldo Neves, cu]a
administração vem sendo muito
bem recebida, a autonomia facili-
tara ao DNEF construir ou fis-
calizar a construção dc linhas no-
vas, custeadas por verbas da
Uniüo, opinar sôbíe os programa»
de melhoramentos e renovação pa-
trimonial, estudar e opinar sôbre
questões relativas ao tráfego inte-
restadual e orientar a política fei-
roviária nacional, que são finalida-
des de grande importância.

Reconhecendo esta necessidade,
o govêrno, em 1960, enviou men-
sagem ao Congresso Nacional pro-
pondo a autarquização do DNEF.
o que foi aprovado de imediato
pela Comissão de Justiça. A Comis-
são de Transportes apresentou um
substitutivo criando o Fundo Na-
cional de Investimentos Ferrovia-
rios. Atualmente o projeto com o
substitutivo está na Comissão de
Finanças, de onde descerá a Plena-
rio que, acredita-se, aprovará fã-
cihnente, dada sua importância.

O "urvdo Nacional de Investimen-
tos Ferroviários destina-se a
custear:

a) — Estudos, projelos, constru-
ções de novas vias férreas, liga-
ções e variantes constantes do Pia-
no Ferroviário Nacional c pro-
longamente das existentes;

b) Estudos, projetos, construções,
depois de aprovados pelo DNEF;

c) Execução de programas de
obras patrimoniais de investimento
de capital, de construção e de aqui-
sição de equipamentos, das estra-
das de ferro concedidas, depois de
aprovados pelo DNEF;

INSPEÇÃO EM

JACARÉ:
ENCHENTES

O presidente do Serviço Social Ru-
ral da Guanabara, que se fará .i.-om-
panhar do sr. Osvaldo Martins, pre-
sidente d0 Conselho Nacioe.-il da
Autarquia ins^cionaiá, hoje a Zona
Rural de Jacarèpaguá, atingida p«1:i3
últimas enchentes.

Segundo as últimas informaçviss fo-
ram destruídas as plantações de:
quiabo, milho, aipim, batata, ma-
mão, banana, jiló, pimentão, salsa,
maxixe, abóbora etc., sendo o total
de sementes plantadas perdWas: 1.650
quilos e de 414 hectares a área cul-
livada prejudicada. Algumas proprie-
dades não puderam ser vistoriadas
por causa das águas.

Dc posse desses dados serão for-
necidos aos agricultores atingidos;
adubos, inseticidas, fuiifiicirias, íerra-
mentas, como base ã recuperação eco-
nômica.

d) Melhoramentos essenciais e
renovação de bens físicos das es-
tradas de ferro.
DISTRIBUIÇÃO E CONSELHO

A distribuição da verba do FNIF
será: 4% para custear despesas di-
versas, pessoal e material; 30%
para"" custear estudos, projelos,
construção de novas linhas férreas
variantes, de acordo com o Plano
Ferroviário Nacional; 66% para
custear estudos, projetos, qttalquei
investimento na Rêdc Ferroviária
Federal S/A e executar programa
de investimentos de capilal nas
obras patrimoniais das estradas de
remudelação da via permanente,
alargamento de bitola, reforço de
pontes, túneis, sinalização, cletrili-
cação, aquisições de material ro-
dante e dc tração e de equipamen-
to das estradas de ferro pertencen-
tes à Rede Ferroviária Federal S/A,
ferro concedidas.

O Conselho Ferroviário Nacio-
nal, quo tem sua criação determi-
nada neste projeto, será integrado
por representantes dos ministérios
do Trabalho c Fazenda, Estado-
Maioi das Forças Armadas, Fe-
deração Brasilein: de Engenheiros,
Rede Ferroviária Federal S/A, es-
tradas de ferro concedidas, Conta-
doria Geral dos Transportes e do
DNEF.

AUTARQUIZAÇÃO"Para que a atuação do DNEF
se torne eficiente — comenta o en
genheiro Inaldo Neves — e atin
gidos os seus objetivos faltam re
cursos financeiros, que só o FNIF
e a autonomia poderão propor-
cionar"."F' necessário — concluiu —
dar-se ao DNEF, órgão de cúpula
do ferroviarismo, recursos com fa-
cilidades do movimentação, possi-
bilidades de preparação e adapta
ção do seu corpo técnico ao de-
sempenho das atividades de escri-
tório e de campo, autoridade paro
resolver os problemas administra-
tivos correntes, sujeitando-se, sem
dúvidas, a uma natural prestação' de contas posterior através dc umo
delegação de controle"

mou que o deputado Saldanha
Coelho estava equivocado, ou
que a informação chegada ao
seu conhecimento não merecia
qualquer acolhida. Afirmou que
o atual govêrno não chegou tt
gastar nem dois milhões de cru-
zeiros com viagens, o que é fà-
cil mente verificável, bastando,
apenas, que os deputados leiam
o «Diário Oficial».

EMFA
muda de
sede

O Estado Maior das Forças Ar-
madas (EMFA) iniciará boje a
transferência de sua sede, atual-
mente na Praça General Tiburcio
na Praia Vermelha, para o Pala-
cio Monroe, antigo Senadj, cujo
prédio foi cedido em julho do
ano passado pelo governo federal.

Segundo o coronel Edson Fi-
Kticiredo, chofe do gabinete do
EMFA, a mudança ainda não
íôra efetuada em conseqüência de
ser muito pequena a verbo de que
dispunha aquele órgão, o ano pas-
sado, eiu relação aos gastos neces-
sários à manutenção de utn prédio
comu o Palácio Monroe.

SERA' PARCIAL'
A transferência, no entanto, se-

rá feita por etapas, devido a não
estarem ainda todas as salas do
palácio adaptadas para comporta-
rem as diversas repartições do
EMFA. Somente o gabinete, a Ad-
ministração. Secretaria e a 1», 2',
3* e 4» seções estarão instaladas, a
partir dc hoje, no prédiodo antijo
Senado.

O coronel Edson informou, tam-
bém, que o EMFA. conservará in-
tacta as dependências do palácio,
pois as divisões das salas serão
feitas com madeira, sem a necessi-
dade de levantar paredes, que mo-
dificariam as características pró-
prias do prédiu.

TRÊS ANDARES
As diversas divisões do EMFA

não ocuparão todo o palácio, (só
o 1', 2' c 31 andar) pois o térreo
ainda pertence a algumas seçõe»
ao Senado, que iá funcionam.

O pátio de estacionamento, tam-
bém, será dividido. Cabendo um
lado (Cinelândia) ao EMFA, que
será saparado com correntes, t
outro aos carros oficiais c de fun-
cionarios do Senado.

SERA' MEtHOR
Quanto a troca do palanque pa-

ra o carnaval — que seria insta-
lado pelo Departamento de Turis-
mo, em frente ao prédio — do
lado da Praça Marechal Floriano,
o coronel Edson declarou que "não
foi absolutamente a pedido do ge-
nerai Araújo Mota como foi anun-
ciado''.

— "O que ocorreu, realmente, foi
um entendimento entre eu e o
sr. Roberto Magalhães Carneiro,
diretor do Ttirism,o, continuou, pa-
ra que as tábuas que seriam usa-
das, na construção do palanque, e
que estavam nas escadarias do pu-
lácio, fossem afastadas do local
até depois da mudança, pois se
ficassem onde estavam não permi-
tiriam que os caminhões de mu-

(Conclui aa 3a. pag-1

6Ruas de Carnaval':
convocação geral

Louvando a iniciativa deste jornal e da Coca-Cola Refres-
cos S.A , que promovem, mais uma vez, as tamosas "Ruas de
Carnaval" o sr. Hélio Mamede, administrador regional de
Copacabana, solicitou através do DIÁRIO CAU1ÜCA, o urgen
te comparecimento dos responsáveis pelas 

"Ruas" à sede da
queia Administração (Av. Nossa Senhora de Copacabana, 1335,
sobrado), a fim de se entrosarem com o plano geral de po-
liciamento e de trânsito a ser posto em prática em Copaca-
bana durante o período momesco.

Pediu ainda p sr. Hélio Mamede que os responsáveis pe-
las "Ruas de Carnaval" de Copacabana se façam acompanhar
pelo representante da Coca-Cola Refrescos S.A. O DC adianta
desde já que a referida reunião se fará no próximo dia 21,
quarta-feira, às 15 horas..

GRANDES ESPERANÇAS
Falando à reportagem sôbre

as "Ruas de Carnaval" de Co-
pacabana o Adminis.rador Be-
gional declarou ter grandes es-
peranças nas fes.ividades do
seu bairro, mormente nas ruas
Miguel Lemos, Duvivier e Cons-
tante Ramos.

Referindo-se a esta última, o
Administrador m:strou-se im-
pressionado eom os esforços des-
pendidos pelos seus moradores
que mandaram decorar os >a-
blados cem temas lembrando
o Antigo Egito, evidenciando

não só um bom gosto e entusi-
asmo digno de nota, mas tam-
bém mostrando qu,e o carnaval
de rua está send* levado a sé-
rio pelos filões daquela .ratli-
cional artéria da Zona Sul.

AVISO
A Coca Cola Refrescos S/A

avisa aos responsáveis pelas 14"Ruas de Carnaval" seleciona-
das sôbre uma reunião geral a
realizar-se na próxima terça-
feira, dia 20, às 14,30 h, na sede
daquela Cia., em Bonsucesso, no
Caminho de Itararé.

Â tragédia
pOM íj completa confissão da
V Mário Calil João Gaze peran-
ta as autoridades da Delegacia
dc 3ef,iiraiiça Pessoal esclareceu-
se, em todos os detalhes, a hor-
íipilaute tragédia da Riiu Dona
Romana, no Lins de Vasconce-
los, que teve lugar sexta-feira
última, ã noite, quando loram
assassinados à bala o comerei-
anl-e José Biigarotlty, sua espô-
sa e a empregada e por estran-
gulamento mecânico as duas
filhliitiàs do casal, Roseli e Ivone,
respectivamente, de 4 e 2 anos.

Mario teve um cúmplice na
pessoa dc Darci Moreira de Araú-
jo, acadêmico dc odontologia,
cursando o 4'-' anc da Faculdade
de Odontologia de Niterói e que
se encarregou da parte mais
monstruosa da tragédia ou sela
o truciditlneiito das duas criais-
ças.

Ambos se apresentaram es*
pontâiieameiite às autoridades e
confessaram, sem mais rodeios,
os crimes monstruosos que ti-
nliam praticado.

Se o não fizessem, a tragédia
continuaria em mistério pois nos
cinco dias anteriores nada tinha
sido feito de prático e eficiente
no senti-lo dc esclarecè-h.

Se não tivesse havido a con-
flssào, san prova testemitnlial e
flagrante ¦ ainda sem a arma as-
sassina, ficaria o esclarecimento
na dependência exclusiva dos
exames periciais não só demora-
dos e tardios como Incompletos
c por isto imprestáveis, jurídica-
mente falando.

Teríamos, então, uma série de
providências inadequadas, recom-
tituição mais artística que t-êc-
nica, tumulto e luta entre peritos
e iiitoridades.

Seria a repetição do que acon-
teceu no assassinio de Maria Ma-
daleiia Bandeira de Melo ou o
crhnrdo Mirante de Dona Marta,
até hoje inexplicável, nada se sa-
bendo ao ceifo sôbre- a mecâni-
ca do homicídio c o lugar do
evento.

Felizmente a tragédia de Dona
Romana não dependeu de Investi-
gações que se eternizam e de peri-
cias que nada apuram. O temor*
so fêz com que seus bárbaros OU*
tora se apresentassem espontà-
iieamcnte c livremente confessas-
sem a monstruosa tragédia que
não tem similar na história pv-
licial da cidade.
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